
D i a r i o d e 

Hilo LXYIII • H.0 20.561 • Sábado 17 de Mayo de 1958 - Apartado 46 • Teléfonos: Redacción, 1280; Administración, 2015 - 1,50 PESETAS 
Depósito Legal: BU-5-1BS8 

p r i m e r 
e n s u 
Componen 
cíe l o s q u e 

p l e n o d e l a s C o r t e s 
n u e v a l e g i s l a t u r a 

- «XQk 

/a Cámara 590 procuradores 
ayer prestaron juramento 1 9 4 

D o n E s t e b a n B i l b a o p r o n u n c i ó e l d i s c u r s o d e a p e r t u r a 

J u r a d e l n u e v o C o n s e j o n a c i o n a l d e F E T y d e l a s J O N S Madrid. — A las doce menos 
diez de esta "mañana empezó la 
sesión plenaria de las Cortes en 
"su nuevp etapa legislativa. Pre
sidian junto con don Esteban B i l 
bao, los vicepresidentes, don 
josé Félix de Lequerica y el mar
qués de la Valdavia. 

Los escaños estaban totalmen
te llenos p o r los procuradores y 
en el banco del Gobierno toma
ron asiento todos los ministros. 

'Iras la lectura por el secreta
rio, señor Romo jaro, del acta 
de la sesión anterior, se procedió 
a tomar juramento a los procu
radores que no lo hablan sido en 
anteriores legislativas. 

Madrid. — Bette Davis se en
cuentra en Madrid para inter
pretar el papel de Catalina L a 
(Jrande, en la película «John 
Paul Jones», en su primera 
salida para trabajar en el cine 
europeo. E l fotógrafo ha cap
tado esta placa de la estrella, a 
los poco& minutos de su lle
gada a la capital de España 

(Foto Cifra) 

DISCURSO DE DON ESTEBAN 
BILBAO 

I Madrid. — Don Esteban Bi l 
bao, presidente de las Cortes, 
pronunció el discurso de apertu-

i ra de la nueva legislatura de las 
mismas, en la m a ñ a n a de hoy. 

Saludó primero a los nuevos 
[procuradores, de los que tenia la 
¡seguridad de que servirían a Es
paña y a su Caudillo con la mis
ma lealtad que sus predecesores. 
Señaló luego que las Cortes ac
tuales son la verdadera democra
cia, ya que en ellas está repre
sentado todo el pueblo, no como 
en el decadente parlamentaris
mo. 

"Las constituciones de la re
pública, dijo, llevan el estrangu-
lamiento de la ley de defensa de 
la república. ¿Cómo podían decir 
así que representaban al pueblo 
si tenían que prevenirse contra 
este mismo pueblo?" 

Declaró la absoluta ineficacia 
de los partidos políticos, ya que 
en las Cortes los diversos esta-

, mentos, clases y profesiones tier 
nen su más cabal representación. 
Reafirmó que nuestro régimen 
no es una dictadura, sino que 
es una vi^orización de las aspi
raciones hispanas, por lo que hay 
que mantener siempre la fideli
dad jurada 'al Caudillo. Grandes 
aplausos acogieron sus palabras. 

| A continuación se acordó la 
composición de la comisión per
manente, que se integró por los 
siguientes señores: presidente, 
don Esteban Bilbao; vocales, se
ñores Iturmendi, Solís, conde de 

¡Vallellano, Castán Tobeñas, P i -
mentel, patriarca de las Indias oc-

1 cidentales. Albo, J iménez Millas, 
«López Rodó, Crespo Alvarez, Sán
chez Ar joña, Mart ín de Vidales, 

1 conde de Mayalde, Martínez Cas
tañedo, Mart ín Artajo y Romo-
jaro. 

INTEGRAN LA CAMARA 590 
PROCURADORES 
Madrid. — El número de pro

curadores en Cortes que han 
prestado juradmento en la ma
ñana de hoy, se eleva a 194, y el 
total de la composición de la 
misma, es de 590 aproximada
mente, ya que la cifra exacta es 
variable en las distintas legisla
turas. 

En el centro del hemiciclo hu
bo necesidad de' colocar butacas 
para que tomaran asiento algu
nos procuradores.—Cifra. 
JURA EL CONSEJO 

NACIONAL DE F. E. T. 
Madrid.— A las diez de la 

m a ñ a n a de hoy se ha celebrado 
en el palacio de El Pardo, el 
solemne acto de la toma de j u 
ramento de los nuevos conseje

ros nacionales de F. E. T. y de 
las JONS. ante Su Excelencia 
el Jefe del Estado. 

En el acto acompañaban al 
Caudillo el ministro secretario 
general y el vicesecretario del 
Movimiento, jefes de las Casas 
civii y militar y ayudantes de 
campo do Su Excelencia. 

Chipre a c e p t a r í a un p e r í o d o 
de autogobierno dentro de i a 
ConusonweaJth [ M a r i o s ] 

APRUEBA LA ASAMBLEA FRANCESA UNA 
LEY DECLARANDO EL TODO DE 
EXCEPCION" DURME IRES MESES 
De Saulle no quiere volver ' por la fuerza" 
Desde Argel insisten en que el general suba al Poder y se 

consfitución de un Comité para todo el territorio 

Nixon dice: 
Lima 

No debemos permitir que los incidentes d< 

y C aracas destruy an la am istad hemisférica 
V i e n a — N o t i c i a s d ? P r a g a d a n 

c u e n t a d e a u e < : i \ M ¿ o b i s v o M a -
k a r i o s h a d e d e r a a o en. u n a e n 
t r e v i s t a , c o n c e d i d a e n A t e n a s , 
q u e " e l v u e h l o c h i o r i o t a e s t á y a 
d i s v u e s t o a a c e v t a r , c o m o s o l u 
c i ó n a c o r t u p l d M i , [ u n v e r í o d n d e 
a u t o n o b i e r n o d e n t r r . d e l m o r c o 
d e l a C o m m o n w e a l t h b r i t á n i c a " . 
MANIOBRAS DE LA V I FLOTA 

EN EL MEDITERRANEO 
A b o r d o d e l j i o r t a a v i o n e s " S a -

r a t o n a " . — L o s E s t a d o s U n i d o s 
h a n l a n z a d o l a f u e r z a o f e n s i v a 

D e s p u é s de un accidente d é automóvi l 

n u m e r o 60 c o m p u e s t a v o r l a s 
v r l n c i v a l e s u n i d a d e s d e l a S e x 
t a F l o t a , a u n l u n a r d e l M e d i 
t e r r á n e o v a r a r e a l i z a r u n a ' m a 
n i o b r a d e s t i n a d a a m e d i r l a r e a c 
c i ó n d e l a s f u e r z a s d e l a O T A N , 
a n t e u n a . i n v a s i ó n e n e n ü q a d e 
l o s D a r d a . n e l o s . D u r a n t e e s t o s 
e j e r c i c i o s , l a s f u e r z a s n o r t e a m e r i 
c a n a s - p e r m a n e c e r á n á c ó ' i a d i s 
t a n c i a d e E l L í b a n o y d e o t r o s 
l u n a r e s a c t u a l m e n t e e n c r i s i s , 
a u n q u e d e a c u e r d o c o n e l p l a n 
p r c ü i s t o , l a s u n i d a d e s n a v a l e s d e 
n i n q ú n p a í s p a r t i c i p a n t e s e a p r o 
x i m a r á n a l a s c o s t a s . 

E l " S a r a t o c i a " s e d i r i g e h a c i a 
e l m a r J ó n i c o , a m i l k i l ó m e t r o s 
p o r l o m e n o s • d e l L í b a n o . L o s 
e j e r c i c i o s c o m e n z a r á n e l l u n e s 
p o r l a m a ñ a n a . — E f e . 

DECLARACION DE N I X O N 
W a s h i n n l o n . — " N c s o t r o s l o s 

n o r t e a m e r i c a n o s n o d e b e m o s p e r 
m i t i r a u e l o s i n c i d e n t e s q u e s e 
p r o d . u j e r o n d u r a n t e m i s v i s i t a s a 
L i m a y C u r a c a s , d e s t r u y a n l a . 
t r a d i c i o n a l a m i s í a d , h e m i s f é r i c a 
e x i s t e n t e e n t r e n o s o t r o s " . m a 7 i i -
¡ e s t ó e l v i c e p r e s i d e n t e n o r t e 
a m e r i c a n o , R i c h a r d M . N i x o n , 
a n t e e l C l u b d e P r e n s a N a c i o n a l 
F e m e n i n o . " S i l o h a c e m o s — a g r e -
( l ó — p e r m i t i r e m o s q u e i i u e s t r o s 
e n e m i g o * c o n s i g a n e x a c t a m e n t e 
l o a v e s e r r o p ó n e n " . P o r ú l t i m o 
s u b r a y ó a u e s u v i a j e c o m e n z ó c o -
m o m i s i ó n d e b u e n a v o l u n t a d . Y , 
e n l o q u e a m i e s p o s a y a m í r e s 
p e c t a , h a l e r m i n a d o c o m o t a l . 

PROYECTO DE SECUESTRO 
DE N I X O N 
C a r a c a s . — U n p r o v e c t o p a r a 

s e c u e s t r a r é l v i c e p r e s i d e n t e n o r 
t e a m e r i c a n o , N i x o n , d u r a n t e s u 
v i s i t a , a C a r a c a s , h a b í a s i d o p r e 
p a r a d o p o r D i ó g e n e s A n t o n i o 
C a b a l l e r o M a r t í n e z , j e f e d e u n 
g r u p o d e s i m p a t i z a n t e s d e l e x -
• p r c s i d e n l e M a r c o s P é r e z J i m é 
n e z , s e g ú n h a r e v e l a d o l a p o l i c í a . 
S e a ñ a d e q u e D i ó g e n e s , o t r o s d o s 
i n d i v i d u o s y u n e m u c h a c h a h a n 
s i d o - d e t e n i d o o . — E l e . t 

Seffovia. — Estado en que quedó el autobús que traslfly^'bai a esta 
capaital a varios generales y jefes pertenecientes sil Arma de 
Artilleríii, con el propósito do pasar un día en Segovi» para cele
brar sus bodas de oro con el Arma. Volcó el coche al descender 

del puerto de Navacerrada. —(Foto'Cifra^". á 

« i i — i — — 

I 

u r 
El Cairo. — El presidente Nasser 

ha regresado de Moscú con la pro
mesa soviética de «toda la ayuda 
necesaria» para unificar a los ára-

« N u n c a h e v i s t o m e j o r c o o p e r a c i ó n 

q u e l a e x i s t e n t e e n t r e l a s f u e r z a s 

s y n o r t e a m e r i c a n a s » 

i ú m m m del mariscsl del Aire iogléi M ' . Pik*, después de su visita a h m i 

Barajas. — Llegó de Nueva 
York, en avión, el Ingeniero jefe 
de las bases aéreas norteameri
canas en España, Mr. Albert H. 
Priedler. En el aeropuerto fue sa
ludado por altos funcionarios de 

'Ja misión militar de los Estados 
Unidos.—cifra. 
INAUGURACION DE UN 

HOSPITAL 
Rota (Cádiz). — Ha sido inau

gurado un hospital instalado en 
un moderno y magnifico edificio. 
^ la ceremonia inaugural asistió 
el almirante Guitian, con el co
ronel Wampler, jefe norteameri
cano de actividades y los jefes y 
aciales de la Marina.—Cifra. 
A LONDRES 

Barajas. — En avión, empren
dieron regreso a Londres el te
niente general de la RAF sir 
¿nemas G. Pike; el general E. S. 
¡futler, los coroneles Foxle, No-
jris y Har.gor, que han pasado 
¡¡nos días en España, invitados 

' Por el Ministerio del Aire. 
. En el aeropuerto de Barajas 
fueron despedidos por el general 
^avarro y otros jefes de la avia* 
cion militar española.—Cifra. 
DECLARACIONES DE MR. 

PIKE 
Londres. — El mariscal del 

¡Jjre, Sir Thomas C. Pike ha re
cesado a la capital bri tánica 
mondamente impresionado" por 

cnnVÍSita de seis días a EsPaña 
umo huésped de las fuerzas aé -

reas españolas. 
ram Thomas manifestó que du-
c ,te sus numerosos viajes "nun-
on« i visto mejor cooperación 
jue ia qUe existe entre las fuer-

'ca^ ^paño les y las norteameri-
(je. s • Añadió que esperaba po-
Uni olver a España para pasar 
saltA vacaciones en privado y re
lé W-Ue el Valle de ^s Caldos 

"abia impresionado sobre to

das las cosas que había podido 
contemplar en España.—Efe. 
CONGRESO MEDICO 

Barcelona. — Continuaron las 
sesiones de estudio del l y Con
greso Internacional de Medici
na interna. Fue discutido el te
ma "Indicaciones médicas de la 
aplenectomia", a cargo del pro
fesor J. Olmer, de Marsella y de 
sus colaboradores doctores Mon-
gin, Carcassone, Casanova y Mu-
ratorc. Presentaron comunicacio
nes el profesor Bianchi de Mar
ina y el profesor P. Piulache, de 
Barcelona. 

Luego se discutió el tema " T i 
roides y miopatias", a cargo del 

profesor L. Antognetti de Géno-
va. Finalmente el que trata de 
"Sistema muscular e insuficiencia 
cortical", dirigido por el profesor 
Fernández Cruz, de Barcelona. 
Esta tarde, el doctor J. Guasch, 
de Barcelona, estudiará el tema 
"Hemopatias por inmunización". 
A LA ESPERA DE UNA FLOTA 

BRITANICA 
Barcelona. — Diversos buques 

de la Flota británica son espe
rados en este puerto a finales de 
ifnes. Entre ellos figura un por
taaviones de 37.000 toneladas 
en el que arbola su insignia el 
jefe de Estado Mayor de la Ho
me Flett, vicealmirante Binglez. 
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Presentación y éxito de 
e s p i l l a "La v e n p z * " 

a película 
en Cannes 

[stá [onsitoiia como ona ile las lávenlas para el grao premio 
Cannes. — La película española «La venganzas, cuyo - argumento 

se desarrolla en la meseta de Castilla, ha sido acogida con entusiasmo 
por los asistentes al festival cinematográfico de Carines, considerán
dola como una de las favoritas para el gran premio. Los principales in
térpretes, Carmen Sevilla, Jorge Mistral y Raf Vallone fueron larga
mente aplaudidos. 

La película combina una historia de amor y pasiones violentas con 
una depurada técnica. 

Todos los periódicos de la mañana, de Francia, destacan los méritos 
de esta película española, considerándola en su gran mayoría, como una 
de las mejores presentadas hasta ahora en ei festival. También dedi
can elogios al director, Juan Antonio Bardem. 

En una conferencia de Prensa, el director cinematográfico espa
ñol Juan Antonio Bardem dijo que su película «La venganza» se ba
saba en una historio que oyó y que había deseado hacer una historia 
épiea del tipo de «Don Quijote». Añadió que el punto clave do su obra 
consiste en afirmar que, con amor y comprensión, las barreras socia
les pueden ser derribadas.- -Efe. 

bes. Se dirigió a la Piesidewcia, 
donde pronunciará un discurso. 
LIBANO ACUSA A LA RAU 

Beirut. — El Gobierno libanés ha 
acusado a la República Arabe Uni
da de intentar destruir la indepen
dencia del Líbano, mientras fuen
tes bien informadas dicen que se 
ha decidido elevar una queja en 
ese sentido ante el Consejo de Se
guridad de las Naciones Unidas. 

El Gobierno declara que • está de
terminado a tomar rápidamente las 
medidas necesarias para defender 
la independencia del país. 

Se alega que elementos egipcios 
están complicados en una larga se
rie de actos de sabotaje, entre los 
que se incluyen los incidentes san
grientos producidos antes de las 
últimas elecciones y el envío de 
«pistoleros armados» a través de la 
frontera con Siria.—Efe. 
LOS HBANESES PIDEN 

TANQUES A NORTEAMERICA 
Washington. — El Líbano ha so

licitado de Norteamérica el envío 
do tanques y la petición es objeto 
de estudio por • parto del Departa
mento de Estado, ha revelado un 
portavoz, añadiendo que los Esta
dos Unidos enviarán armas de pe
queño calibro a El Líbano para ser 
CHOQUES EN LA ZONA 

CENTRAL 
Beirut. — Los detalles oficiales 

de la incursión ^realizada ayer en 
la frontera Norte del país, infor
man que sois disidentes resultaron 
muertos, así como un capitán del 
Ejército libanés. 

La declaración no dice nada acer
ca de la actividad de hoy ni comen
ta las informaciones de que los re
voltosos controlasen un pequeño ae
ropuerto de Alait, cerca de Trí
poli. 

Se dice que han continuado hoy 
los choques en la zona central y 
que dos disidentes resultaron muer
tos en un encuentro sostenido en 
un bosque próximo a esta capital. 

En Beirut continúa implantado 
el toque de queda y en las calles los 
soldados hacen identificar a .los 
transeúntes.—Efe. 
E t REY HUSSEIN CONVOCA \ 

• A VARIOS EMBAJADORES 
Ammán. — A su llegada a Bag

dad, el Rey Hussein convocó a los 
representantes diplomáticos de Es
tados Unidos, Inglaterra y Turquía 
para pasar revista con ellos a la si
tuación en el Líbano. —Efe. 
HACIA EL PRIMER GOBIERNO 

DE LA UNION ARABE 
Bagdad. — El Rey Faisal ha en

cargado al general Nuri Es Said 
la formación del primer Gobierno 
de la Unión árabe jordano-iraquí 
y al senador Ahmed Mujtear Ba-
ban, la de nuevo Gobierno iraquí. 

m í 

Madrid, - r K l corredor fran
cés, StabUiuflc), vencedor ab-
Kohito do la Vuelta Ciclista a 
España, fotografiado en la 
meta fina! de Madrid, después 
de la última etapa Paleiu iu-

Madrid. -(Foto Cifra) 

anuncia ia 
París.— Numerosas fuerzas do 

policía armada, guardias repu
blicanos y guardias móviles acor
donaron la Asamblea nacional 
cuando este Cuerno legislativo se 
reunió a las once de la m a ñ a n a 
para debatir el establecimiento 
en Francia y Argelia del estado 
de excepción, que ha sido' elabo
rado por el Gobierno, para que 
entre inmediatamente en vigor. 

Todas i h s tropas de la guar
nición de Par ís están en estado 
de alerta y un regimiento acora
zado en Ratory, Este do Fran
cia, está preparado para marchar 
sobre la capital si fuera necesa
rio. 

El "estado de excepción" a 
que obligan las graves circuns
tancias de la nación, será aplica
do duran! c tres meses cu todo el 
territorio metropolitano, q a c 
comprende Francia continental 
y Argelia. 

No se produjeron signos de ma
nifestación alguna anto la Asam
blea. El primero en hacer uso de 
la palabra fue el jefe del Go
bierno, Pflimlin, quien desciibió 
someramente l o s turbulenlor, 
acontecimientos de Argelia en la 
últ ima somn.na y dijo que la si
tuación ap.irecia relativamente 
bajo control hasta ayer, cuando 
oí general Raoul Salan, !oman-
dante en jefe del ejercito fran
cés en Argelia comenzó a reem
plazar los funcionarios civiles 
por oficiales del ejército sin ha
ber obtenido la correspondiente 
autorización del Gobierno de Pa
rís. Advirtió a loá comandantes 
del ejército que deben prostar su 
apoyo al Gobierno ••antes do que 
sea demasiado tarde", pues su
brayo "algunos comandantes mi-
litares desean lanzar al ejército 
por una senda que puedo condú-
cir a una trágica división do ia 
nación". 

"La República hace frente a 
un complot —prosiguió Pflim
lin. Hemos tomado todas las me
didas y tomaremos otras en el 
futuro para poiier a prueba este 
complot". Anunció que habían 
sido iniciados procedimientos le
gales contra 48 personas dete
nidas la noche del 13 al 14 de 
Mayo' y afirmó que codos los di
rigentes responsables serán no
vados anto los tribunales. Ca
lificó la situación do "demasiado 
grave" para permitir al Gobier
no salvar la República sin pode
res especiales. Terminó pidiendó 
a la Asamblea y al Senado que 
aprueben sin retraso la ley deV 
clarando el estado de excepción. 
El debate so suspendió después. 
. Habió después Francois Mitte-
rand, presidente del partido de 
la resistencia, en apoyo do que 
se apruebe dicha medida y se
guidamente fué suspendida la se
sión hasta las doce horas. 

En el descanso de la Asamblea 
nacional, el comité interior de la 
Cámara aprobó el proyecto de 
ley del estado de excepción por 
33 votos contra 6. Mientras los 
gaullista y algunos derechistas 
independientes votaron en con
tra, los poujadistas, inesperada
mente, lo hicicTon a favor. 
SE REANUDA ¡LA SESION 

París.— Al reanudarse la se
sión plonaria de la Asamblea 
nacional, el independiente de la 
extrema derecha, Jacques Isór-
ny, defendió al mariscal Petain 
y advirtió que la guerra civil no 
podrá evitarse a menos que 
Pflimlin dé entrada en su Ga
binete a más representantes do 
la derecha. Es posible —dijo— 
que estemos viviendo los últimos 
días de la I V República. De 
Gaulle nos ha advertido que de
sea la dictodura. 

Guy Mollet dijo que las pala
bras pronunciadas ayer por De 
Gaulle son insuficiente, puesto 
que dejan sin aclarar muchos 
puntos importantes. ESta inter
vención dió la sensación de que 
Mollet trataba de indicar que- el 
Parlamento se pondría del lado 
del general, siempre que éste fi
jase claramente su posición. 

El ex-jefe del Gobierno, Geor-
ges Bidault, anunció que votaría 
en contra del proyecto de ley en 
virtud del cual se conceden po
deres excepcionales al Gobierno. 
Añadió: "Votaré en contra de 
este proyecto porque los comunis
tas le ofrecen hoy.su apoyo para 
manejarlo a su servicio mañana . " 
Varios diputados del, M. R. P. 
abandonaron el salón en señal de 
protesta por las palabras de B i 
dault quien se mostró partidario 
de la creación de un Gobierno 
de Salvación Pública en el que 
estuvieran representados todos 
los partidos, excepto los extre
mistas. 

Intervino después el comunista 
Jacques Duelos quien afirmó: 
"Los comunistas no regateare
mos esfuerzo alguno para for
mar un frente popular que impi
da el surgimiento de cualquier 
dictadura personal. Los S i n 
dicatos laborales están organi
zando ya una campaña para ha
cer imposible una t i ranía militar 
en Francia." Fue aplaudido fre
nét icamente por los 145 diputa
dos de su partido cuando solicitó 
de los socialistas que formaran 
una alianza con los comunistas. 
Pero fue abucheado por todos los 
diputados de derechas, muchos 
de los cuales abandonaron el 
salón. 

Jean Luis Tixier Vignancour. 
derechista, provocó un escándalo 
al terminar una declaración en 
defensa de los nacionalistas fran
ceses de Argelia con un "¡Viva a 
la revolución argelina!" 

Los comunistas y socialistas lo 
acusaron de fascista mientras los 
diputados de derechas aplaudían. 
Durante un minuto pareció que 
los diputados iban a luchar a 
brazo partido. Una vez hecho el 
silencio, intervino Pflimlin, quien 
criticó a derechas e izquierdas y 
dijo que los poderes que pedía son 
efectivamente muy amplios, pe
ro que no iba a usarlos solamen
te contra una parte. 

Después de hacer esta declara
ción, parece indicar que el Go-

(Pasa a quinta página) 

Llega 
nuevo 

'España y Alemania -fia dicho- {ienen 
orientaciones políticas coincidenfes para la 

de íensa de Europa anle 
peligros que la acechan" 

los 

I r ú n . — E n e l r á p i d o d e P a 
r í s l l e g ó e s t a m a ñ a n a e l n u e v o 
e m b a j a d o r d e A l e m a n i a e n E s -
p a ñ o , b a r ó n W o l f g a n g v o n 
W e l c k , a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o 
s a . E s l a p r i m e r a v e z q u e v i e n e 
a E s p a ñ a y m a n i f e s t ó que , e n l o s 
m o m e n t o s a c t u a l e s g r a n d e s p e 
l i g r o s a c e c h a n a l a H u m a n i d a d 
y q u e E s p a ñ a y M e m a n i a d e b e n , 
h a c e r l e s f r e n t e , m a r c h a n d o e s t r e 
c h a m e n t e u n i d a s . D i j o q u e l o s 
m i s m o s p u n t o s d e K i S t a p o l í t i c o s 
u n e n a S U p a í s c o n e l n u e s t r o p u 
r a l a s a l v a g u a r d a y d e f e n s a d e 
E u r o p a y d e i o d o e l O c c i d e n t e . 

P o c o d e s j m é s , e l e m b a j a d o r 
a l e m á n r e a n u d o v i a j e c o n d d r e t -
c i ó n a M a d r i d , e n é l T a l g o , y t i e 
n e J i j a d a l a l l e g a d a p a r a l a s 1 8 . 1 5 
h o r a s . — C i f r a . 
EN MADRID 

M a d . r í d . — H a l l e g a d o e s t o t a r 
d e a, M a d r i d ei n u e v o e m b a j a d o r 
d e A l e m a n i a e n E s p a ñ d , B a r ó n 
V o n W e l c k , a c o m t x m a ú o d e Su 
esposa. F u e r e c i b i d o p o r n u m e r o 
s a s p e r s o n a l i d a d e s i n n n a n a s y 
e s v a ñ c l a s . í l e l i r i é n d o s e a Í-US d e 
c l a r a c i o n e s h e c h a s e s t é m n v ' i n n 
e n I r ú n a l c o r r e s p o n s a l d e l a 
( i g e n e i a " C i f r a " , p r e c i s ó q u e É$-
p a ñ a y A l e m a n i a l i m e n o r i e n t o ^ 
d o n e s p o l í t i c a s c o i n c i d e n t e s p a r a , 
l a d e f e n s a d e É u r & v a e n l o s p e -
U n t o s q u e l a a m e n a z a n y r e i t e r ú 
n u e v a m e n t e l a s i m p a t í a d e l j i u c -
b l o a l e m á n h a c i a e l p u e b l o e s p u -
ñ o l . — C i f r a . 

lia premio Nobel predice qne la radiactividad de las 
pruebas atómicas provocará millones de víctimas 
Según el sabio ruso Sedof, su país podrá lanzar 
"Sputniks" al planeta Marte dentro de veinte años 

Estocolmo.— Rusia podrá en 
viar ••Sputniks" a Marte dentro 
de veinte años, predice el cien-
tilico soviético profesor Sedof, en 
un articulo que publica "Prav-
oa". Añade que el "Sputnik 
I I I " , lanzado ayer, podría fácii-
mente haber transportado un 
hombro y alimentos, aunque 
—añade— tal experimento hu
biera sido prematuro. 
ES VISIBLE 

Londres.— Nueve vueltas lle
vaba dadas alrcdedo»' de la Tie
r ra el "Sputnik I I I " desde que 
fue lanzado hasta las tres de la 
madrugada de hoy, según anun

cio Radio Moscú, advirtiendo que 
tanto el satélite como su cohe
te portador, pueden ser vistos 
sin necesidad de aparatos entre 
los 9 v 36 arados latitud Norte, 
después de la puesta del Sol, y 
entre 58 y 65 latitud Sur, antes 
de la salida del Sol.—Efe. 
SOMBRIA PREDICCION 

Nueva York..— "Las pruebas 
de bombas atómicas llevadas a 
cabo hasta ahora (incluido 1958), 
qup es un mal a ñ o para tales 
pruebas, corresponden, según 
cálculos, a cinco años do 3 0 me-
gatónes, por cuyo motivo se pue
de predecir que los efectos de su 

radioactividafl provocarán millo
nes do víctimas", advierto eí pre
mio Nobel 1954, Linus Paulüig, 
uno de las más destacados cien
tíficos atómicos, en una carta di
rigida al '•New York Times". 

EL "EXPLORADOR I I I " 
Washington. — Ha cesado do 

transmitir señales uno de los ra-
dioernisores ddl "Explorador/ 
I I I " y el otro se ha estropeado, 
según revela la Academia na
cional de Ciencias. El anuncio 
añade que el satélite anificial 
norteamericano entrara en la at-
.mósfora y se desintegrará a me
diados de Julio.—Efe. 

"WLIIM 
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certeza de 

N Ó rs ninguna 
exageración 

dorir que los pa
seos se nos van 
quedando peque-
Dos, habida cuen
ta el crecimiento 
demográfico d e 
la ciudad. E s tan 
notorio, que sólo 
hace falta con-
Bifirnarlo para que ^ 
pueda apreciarse la 
nuestro aserto. 

Mas si la veracidad de tal afir
mación nadie puede ponerla en 
duda, resulta curioso, por lo de
más, los recursos que se adoptan 
para dar mayor amplitud a luga
res concurridos. 

Así, tenemos, por ejemplo, la 
Avenida del Generalísimo, que en 
las primeras horas de la noche 
presenta todos los domingos nu 
aspecto realmente pintoresco, de
rivado de la costumbre que mu
chachas y muchachos han adop
tado do pascar por la calzada, de
jando libres tanto la acera de la 
zona edificada como el andén in
mediato al río Arlanzón. 

De sobra es sabido que cuando, 
por snobismo o por cualquier otra 
cla&e de fenómenos, las gentes se 
Inclinan por una «moda» —y esla 
puede caliñearse así, a nuestro 
juicio—, resulta difícil conseguir 
que so aparten de esa costumbre, 
aunque sea más o menos absurda. 
Y esto sucede con el caso a que 
hos referimos. Muchas veces, ca
si siempre, el andén inmediato al 

A y e r 

río está casi com
pletamente V a-
cio mientras la 
niuchaehada cir
cula por la calza
da formando una 
RTan masa arraci
mada. Y si nada 
hemos de oponer 
al capricho d e 
esos mozos, de 
ano y otro sexo, 

la realidad viene a indicarnos, 
por otra parte, que constituye, en 
cierto modo, un contrasentido po
co compatible con el carácter y 
el rango de nuestra ciudad esc de 
pasear por la calzada en un lu
gar tan céntrico, pese a que quizá 
la clave de todo esté en el ansia 
de esos muchachos y muchachas 
de campar por sus respetos, sin 
temor a injerencias de personas 
mayores. 

Puestas así las cosas, indudable
mente tienen difícil rectificación. 
Debe intentarse, a nuestro juicio, 
pero si no se hace o no puede con
seguirse nada positivo, será preci
so evitar que durante las horas 
de ese paseo, de ocho a diez de 
la noche, se prohiba el paso de 
vehículos por ese espacio. Porque 
si no cualquier día va a ocurrir 
una desgracia, que debe evitarse 
con la adopción de esa medida, a 
nuestro juicio imprescindible. 

Ahí queda nuestra sugerencia, 
por si la autoridad municipal con
sidera oportuno el correspondien
te acuerdo o resolución...—B. I . 

Se va a determiear 
de! término nwoiclpal 

zona 
para ei 

emplazamiento de huertas 
Reí erencia de l a sesión celebrada a y e r 

por l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l Permanente 
Anoche celebró sesión ordinaria 

la Comisión municipal Perma
nente, bajo la presidencia del 
teniente de alcalde, don Vicente 
Pérez. Asistieron los tenientes de 
alcalde señores Villalain, De Ma
teo, Conde, Sanz Briones, Arroyo 
e Iturriaga. 

Se adoptaron, entre otros de 
t rámite , los siguientes acuerdos: 

A S U N T O S ECONOMICOS. — 
Aprobar las normas que han ds 
regir para la concesión de apla
zamientos de pago de contribu
ciones especiales. 

GOBIERNO. — Prestar confor-
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Delegación píovincial 
de Abastecimientos 

PRECIO DE VENTA DE LA 
PATATA TEMPRANA. — A 
partir del próximo día 22 du 
los corrientes, les precios má
ximos de venta de la patata 
temprana en a lmacén y al pú
blico, serán los siguientes: 

En almacén, 2,60 pesetas k i 
lo; al público, 2,85. 

En éstos precios so encuen
tran incluidos los arbitrios e 
impuestos municipales. 
Servicio Social 

AVISO IMPORTANTE. — Se 
pone en conocimiento de las se
ñori tas que a continuación se 
detalla que deberán presentarse 
el lunes día 19 a las nueve de 
la mañana , en esta Delegación 
provincial de la Sección Femeni
na, calle Aranda de Duero nú
mero 6, a fin de darles normas 
para comenzar el Servicio So
cial en el turno de ocho a diez 
de la mañana . 

E S T R E N O 
Cinemascope tecnicolor 

Conchita Cabáñcz, Maria Luisa 
Abad, Margarita Pérez Ruiz, 
Idelfonsa González Calvarro, V i 
centa Rodrigo, Conchita Pérez, 
Carmen López, María Luisa Mar
tínez, Teresa María Ribote, Quin-
tina Martínez Miguel, Esther Ma
yordomo, Amparo Busto, María 
Carranza, Mercedes Pérez Temi-
ño, María Teresa Blanco Cerezo, 
Carmen Benito Sanz y María del 
Carmen López. 

Información militar 
AYUDANTES.—-Se nombra, ayu

dante de campo del capitán gene
ral de la séptima región, al te
niente coronel de Artillería don 
José Peral Sánchez, del Parque y 
Maestranza de Artillería de esta 
plaza. 

ASCENSOS. — Se asciende a 
capitán de la Guardia Civil, al te
niente de dicho Cuerpo don Vicen
te Barrios Rueda, de la 122 Co
mandancia. 

OPOSICIONES. El Diario 
Oficial del Ministerio del Ejército 
número 106, fecha 11 del corriente, 
anuncia oposición para cubrir cin
cuenta plazas de teniente capella
nes en el Ejército de Tierra en

tro sacerdotes con un bienio de 
ordenación sacerdotal y que no 
pasen de los cuarenta años. 

DESTINOS. — Se destina al Go
bierno militar de esta plaza y 
Subinspección de la Sexta región, 
al capitán de Artillería don Bau
tista Gutiérrez Martínez y a la 
Zona de Reclutamiento y Mqvili-
2ación número 31, a los de igual 
empleo y Arma don Segundo Za
pata Ajámil y don Daniel Pas
cual San Juan. 

IDIOMAS. — fifi concede la po
sesión del idioma francés, al co
mandante de Infantería, diplomado 
de Estado Mayor, D. Fernando He
rrera Rueda. 

RECOMPENSAS. — Se conce
de ,1a Cruz de la Orden del Mé
rito Militar, al comandante de Ca-, 
ballena don Francisco Diez Peña 
y brigada don Felipe Zamora Mar
tínez, del Regimiento de Caballería 
Cazadores España número 11. 

Rotundo éx i to de Jane Rusell 
y Jeane Crain 

Alegre y burbujeante pel ícula que ĵ 
le h a r á olvidar sus preocu

paciones 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 

(Autorizada mayores de 16 años ) 

P o p u l a r C i n e m a 
G R A N D O B L E de 4 a 11 noche 

m tffliiMs se ra [oti ms m n m 
y L a i l u s i ó n r o t a 

(Autorizado mayores de 16 años) 

C O L I S E O . — "Tempestad sobre 
el Nilo" (2) y "Fulano y mengano" 
(s. c ) . 

AVENIDA. — "YumA" (2). 
C A L A T R A V A S . ~ "Compañeros 

de fatigas" (2) y "Rob-Roy" (2). 
CORDON. •— "Los caballeros se 

casan con las morenas" (3R). 
G R A N T E A T R O . — "Amanecer 

Bangrierito" (S), 
P O P U L A R CINEMA. — "Los ca

balleros se casan con las more
nas" (3R) y " L a i lus ión rota" (3). 

R E X . — " E l Señor de Valancy" 
(3) y " L a otra vida del capi tán 
Contreras" (3). 

P A B A U N { S E G U N D O A U T O C Á H C O N H O T E L E S i 

Itinerario: 
17 do Junio: Salida de Burgos a las dos de la tardo. Cena y 

alojamiento en San Sebastián. — 18 de Junio: Desayuno en el ho
tel. Comida en Pau. Cena y alojamiento en Lourdes. — 19 de Ju
nio: Desayuno y comida en Cañíranc . Cena y alojamiento en Za
ragoza. — 20 de Junio: Desayuno. Visita a Daroca, Monasterio de 
Plwlra y iagp&*3e Alhama de Aragón. Comida en Calatayud. Visita 
a Soria. Regreso a Burgos al anochecer. 

P R E C I O : 1 .390 P E S E T A S . I N C L U I D O E L P A S A P O R T E 
I n f o r m e s e i n s c r i p c i o n e s : C o n v e n t o d e l C a r m e n , P . E m i l i o y 
P . ' T a r s í c i o . E n t r e g a d e p a p e l e s p a r a el 1 ° a u t o c a r , 2 3 d e M a y o ; 

p a r a - e l 2.9, 2 d e J i m i o 

wemammmmemmmmamatm raeRnmnBMMUK' 

RECONOCIDO ELEMENTAL. — FE. JESUITAS 
Se admite desde ahora para el curso 1!)58-1!)59 aluninos inter

nos, externos y mediopensionistas en los tres primeros años de 
Bachillerato, Ingreso y Preparatorias Superior e Inferior. Plazjis 
limitadas. So da preferencia a los que clcsean prepararse a laTida 
religiosa en la Compañía de Jesús. 

midad a la petición de la Entidad 
local menor de Villayuda sobre 
creación de una clase de párvu
los en su Escuela, a cargo de d i 
cha entidad, su sostenimiento y 
la casa-habitación de la maestra 
correspondiente. 

Jubilar por imposibilidad físi
ca al vigilante de Arbitrios don 
Ciríaco Sabater Arnáiz y a los 
barrenderos Macario Sánchez del 
Valle y Miguel Bello Santamaría . 

Conceder nuevamente la pen
sión de orfandad .correspondien
te a doña Natividad Martínez 
Pardo, por fallecimiento de su 
esposo y como hija del que fue 
conserje de la Casa Consistorial, 
don Fidel Martínez. 

OBRAS Y SERVICIOS.— Apro
bar un presupuesto de 15.921 pe
setas para construcción de tres 
farolas con destino a la Plaza de 
José Antonio. » 

Autorizar diversas obras a don 
Jul ián San Miguel de la Peña, 
don Florentino de Lope Gonzá
lez, doña Margarita Amo Mar
tínez, don Mariano Sancho Gon
zález, don Leopoldo Grafulla Ce
ban, don Rafael Adrián Angulo 
y don Rafael San tamar ía Gar
cía, a don Secundino Moral Mo
ral, Cámara Oficial de la Pro
piedad Urbana y Caja de Ahorros 
Municipal. 

URGENCIA. — Se dió "cuenta 
del traslado de un oficio de la 
Dirección General de Urbanismo 
sobre la desestimación de la mo
dificación de alineacioones en la 
calle de Valladolid. 

RUEGOS Y PREGUNTAS. — El 
capitular don Gerardo de Mateo 
dió cuenta del ruego formulado 
por una comisión de labradores 
para que se determine una zona 
del término municipal para el 
emplazamiento de huertas, a la 
que no afecte el trazado de ca
lles, contestándole el presidente 
de la Comieión de Obras señor 
Villalain que ésta ya había ocu
pado de tal circunstancia y que, 
incluso, en principio se tiene es
tudiado aquel emplazamiento. 

El Sr Villalain dió cuenta de 
las atencion,Í5 y deferencias que 
se había dispensado a la repre
sentación def Ayuntamiento en la 
peregrinación diocesana a Lour
des, destacajad^ la emovitibidacl 
de. los" a; i : :! c iebrados, propo-
nidndo y^aí^iqándo^e así, expre
sar el 'ügráaCcimientó al Excmo. 
y Rvdma Prelado y organizado
res por aquellas muestras de dis
tinción. 

A propuesta del presidente, se
ñor Pérez Ortega, se acordó ha
cer constar en acta la felicita
ción del Ayuntamiento al alcal
de, don Mariano Jaquotot por el 
otorgamiento de la Encomienda 
de Número de la Orden del Mé
rito Agrícola que le ha concedi
do el Gobierno de la Nación. 

Y no habiendo más asuntos do 
qué tratar se levantó la sesión. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO:—Durante el día de ayer se 
verificaron en el Registro Civil 
las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Resina Candelas 
Arnáiz, María Victorina de la 
Fuente Illana, José - Fernando 
Sáiz Quintana. Miguel Angel Ca-
sádo Casado, Rosa Maria Vea 
Medrano, Luis-Alfredo Suárez 
Vivar, Julia Ascensión Sánchez 
Fernández, i Fernando Ibáñez 
Ruiz, Juan-Carlos Mart in Fer
nández, Mart in Barbero Sobra
do, Roberto Arnáiz Ibáñez y Ma
ria Victoria Prados Diez. 
• M a t r i m o n i o s : Don Luis Garc ía 
de la Fuente con doña Vicenta 
del Pozo Arroyo, hoy a las once 
en San Cosme"; don Nicanor Ló
pez González con doña Liduvi-
na Vegas González, hoy a las once 
y media en San Cosme; don Jqsó 
María Luis Fernández con doña 
Maria Luisa Miñón Ortega, hoy 
a las cinco y inedia en Santa 
Maria de las Nieves; don Poli-
carpo González San tamar ía con 
doña Elena Angulo Fernández, 
hoy a las doce y •¡icdia en San 
Pedro y San Felices, y don Lu 
cio Martínez Larranaga con, 
doña Ana Maria liortiguela Ruiz, 
hoy a la una de la tarde en \'d l 
capilla del Santisimo Cristo (Ca
tedral). ^ . „ . | 

D e h u i c i c n e s : Laura Orive Pe-, 
rez, de Villazopcque, 67 anos, 
Francisco Salinas; numero 40;! 
Ciara Echcvarria 01avarna,_de 
Vergara (Guiouzcoa), 62 anos, 
Hospital mil i tar; Juliana Came
llo Pérez, de Urrez, 80 años, Hos
pital de San Juan; Josefa Bou 
Llovoras. de Palamos (Gerona), 
66 años, Vitoria número 41, y Ma
r ía del Pilar Olivares Palacio, de 
Burgos, cuatro meses, Alfonso 
V I I I número 57. 

Por 30 duros mensuales puede 
adquirir ua lavarropas. 

Temner^turas.— M á u m a a la 
sombra, 16,4 grades a las >5 he 
ras; mínima a la. somora, 9,4 
granos a la 1.30 horas . 

Dirección y- velocidad del. vien
to— \ ¡as ocho de la mañana , 
calma; a las dos de la tarde, 
W— 10.8 ki lómetros; a las siete 
do la tarde, N — 7.2 kilómetros. 

Recorrido, 233,4 kilometres. 
Precipitación, 0,5. 

FARMACIAS DE GÜARDIA.-
Martinez Mata, plaza de José 
Antonio, 12; Del Alamo Peralta, 
Avenida del Cid Campeador, 24 
y Lastra Plaza, Molinillo, 24. 

B a c a c o n d o s m a l e t a s 
E N C A K R K T E B A D E BUIIGOS 
Extravióse ol jueves, 15. Contie

ne efeetos personales. Rogamos In
formar al Sr. Lychsihger, Eópe/. de 
Hoyos, 5, Madrid. Teléfono, 260(i.>3. 
Buena gratifieación. 

019 DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jutves 

17 de Mayo de 1928 
HA quedado inaugurado el sorviol 

telefónico en Berberana. 

5̂  H A C E una temporada qUe 
Burgos se vienen sucediendo ^ 
bos en diversos garajes. 

sjí P O I l el conocido . industrial a 
esta plaza, D. Florencio >Iart¡3 
ñez y señora, y para su hijo j 
sé, ha sido pedida la mano de' 1°' 
señorita Pilar Aguaron, hija ^ 
doña Mercedes Villar, viuda 
Aguaron. 

Organizado por la Merced (P. P. Jesu í tas ) 
Los días 14, 15 y 16 de Junio 

L O Y O L A — Zarauz — San Sebas t ián — L O U R D E S 
pau _ J A V I E R — Pamplona 

Precio: 1.200 pesetas, incluido pasaporte oolectivo 
Inscripciones hasta el 20 de Mayo, en la portería de la Mer

ced. — Telf. 3103. 
:.,Ti»pn»WJLiili»l—IUlll —IH" 

sssai 

P L A Z A . MAYOR,2 - T E U I F J O M SE CAE DE UN ENTRESUE
LO.—A las dos de ia tarde de 
ayer se cayó del entresuelo a la 
calle la n iña Maria del Carmen 
Sánchez Campo, de cinco años, 
que vive en Pasaje de la Flora 
número 9. 

/ Recibió asistencia en la Casa 
do Socorro, donde se le apreció 
una herida contusa con erosio
nes en la región occipital y l i 
gera conmoción cerebral; de 
pronóstico reservado. 

INTOXICADO.—El t ranseún
te Daniel González Juárez , na
tural de Bilbao, do, 40 aijios, ca
sado, fue asistido en la ¡pasa de 
Socorro, ayer tarde, á conse
cuencia de sufrir una grave in
toxicación por ingerir matarra
tas. 

Pasó al Hospital provincial. 

M a n u e l H e r n á e z 
MEDICINA INTERNA y NIÑOS 

H A Y O S X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
Calle Santander, 6, S.9, izquierda 

¿Qalere usted ver lucir sas 
¡amparas de cristal? 
Una lámpara bien limpia luce 

el do'ole que si está sucia o em
polvada. Para limpiar pronto y 
bien ias suyas use CRISTASOL. 
Se extiende, so seca... ¡y ya está! 
En unos minutos quedan limpias 
y relucientes, con ese bonito bri
llo que antes sólo se conseguía en 
las lamparas de mucho precio. 

CRISTASOL no deja sedimen
tos; no estropea las manos. Prué
belo. 

ESPECIALIDAD EN BODAS 
Y BANQUETES 

R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 
CUPON PRO CIEGOS. — En el 

sorteo celebrado en el día de ayer, 
resultó premiado con 250 pesetas, el 
número 945 y con 25 pesetas, todos 
los números terminados en -15. 

Alta calidad y precio económi
cos, le resu l ta rán los espejos do 
fabricación propia de 

Vidrios Lunas Molduras 

BOLETIN METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos reco
gidos ayer e riel Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me
dia: 
• Barómetro.— A las ocho de la 
mañana , 690,2; a las dos de la 
tarde, 689,9; á las siete de la 
tarde, 692,2. 

ü m m i A o V I A S Ü B I N A B I A S S ! 
ÍLÍ5. SA Be H 

Teléfono», S013 j 2868 

C A I V Q . I 7 - T E I E F O N 0 1 3 I 1 
TííAt 'MATO LOGIA 

HCI-SOS Y AETÍCULACIONICS 
Aparkie- y Riiiv. 18. - Telf. 5424^ 

V . O J E D A C A n C f z D O 
APAl lATO D I G E S T I V O Y 

K U T B I C I O N . 
A n á l i s i s c l í n i c o s — R a y o s X 

M c l n b o l i m e t r í a 
C o r i M l f ó , d e 10 a 1 v d e 3 a 6 

V i t o r i a 2 0 , 1.° — T e l é / c í o 3 6 6 ? 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
F l R e y S . F e m a n d o 3 , 2 . ° ; T . 1 4 4 6 

PARTOS Y 6 I N E C 0 L 0 6 I A 

M O N E D A . 2 - 2 ! T E L E F . 1 4 2 3 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.° — Teléfono 3591 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Clínica de San Joan 
De Dios, lunes y jueves de 11 » 1 

D O C T O P M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a d e 11 a 2 y d e 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i j a z 12 , 1 . 0 - T e l 15S9 

T. L O P E Z s á i z " 

J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nervinas 

Consulta de 12 a 3 
Calle Santander, 19, 3A - Telí. 54'8 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A ( } E N E R A L - R A Y O X X 

P l a z a R e y S a n F e r n a n d o , 3 
T e l é J o ñ o 1047 y 1446 

ARRIENDOS V E N D O camioneta Fiat 
11 HP. y coche Peu-

« / " " ^ A T ^ . T * , - * t • í?cot 11 H P - 7 Plazas. B E A L Q U I L ^ piso victor Garc¡a. Pisonca 
amueblado temporada núm 26 
S r S o n S T S í m V E N D E Hona^t 
Anuncia o Calvarlo. 12 g - ^ é Mo-

S E N E C E S I T A piso CICLOMOTOR «Yre-
con do8 entres habita- 47 ce. dos veloci-

• " " .u,.,. *orv, dades, vendo economi-ciones. en alquder tam- co_ T^éfono 27.29> 
bien se 

mmisLi 
MOLINO 
situado en Villahizan Ouintanlll». electrifi-dé Trevino, ^ d o r í e - a n . i e „ a a . o -se V E N D O DKW proga í ? . ^ S ™ " 1 * » ^ ^ 9' ^ 
vende. Informará su reparto. Carbones Cu- Tratar con e, A v u n t a - ^ ^ • ^ 
dueño D. José Corral, b ero . Avenida C i d COn AyUnta ^ 

PF'^TANAS hiiip* tn SE VENDEN û,rg0T3- TK««ENO parcelado, nez. Monte la Abadesa. PERSIANAS, hules to- vt .MJEN planta cleycontando calle, ven- - . , 
,r- SE VENDE paja de das clases y precios, baja, pisos, patio y ga- do Alfareros y ' local 
n-alholyas, servida a do- Colón. San Pablo. 9. lunero, o casa entera, inmejorable. Avenida 

sirvientes para guar- ASISTENTA necesita- S01"0 ^ Io cm- Santa la, 12. Teléfono 2759. tercer bloque. Burgos.'TFliEíF>:n iW«ato*« 
SE VENDEN ->--- -
baja, pisos, pati 
llinero, o casa 

oioWnVo/t&tHon TTprrpra Camoeador suales. Barriada Mili- micilio. Marcos Gime-,-,rvi,,-l. ,P en Pisones, 105. 
í e ^ p f s S e r g ? ^ V ¿ N D O camión Osmo- NECESITO oficíale, pa- ^ ^ u e 21 1 . iz ne . Monte de la Aba- * ™ I Z Z , ^ N D O piso sin estro- p S c a d " 0 ^ 
A R R I E N D O habitación vilo modelo 37, bascu- ya r T ^ T ^ ^ , S (P^San Julián). ' "ar. 4 habitaciones, ba- p i s o S libres desde 
amueblada por tempo- lante. trabajando. Te- r }a a T g n C ^ . S a n t a m a - S ^ S I J ^ n í T e " d l z - « ^ í f S ^ t o d ^ ' C a; VENDO motor ameri ño ^rvicios. exento. í i a f i o habUacionet 
S S i o -^^eh^116"1 16f0"0 2813- C H I C A 3 n t r a 1 1 1 ^ en-asleÍ3.MeCaniC0- PlS0- d S C ^ ^ l n ^ o c a ^ 0 ^ ^ f e r ^ S p e Delicias I n f o . W i k í 9 . b a ^ ^ S 
Mola, 2, 3*. dcha. Pm nnAOimiCO S í í P a. t0 ' • N F r F m T A r h ^ "úm. 9. ' H P . completo, barato. mes esta Administra- zonas. Informes y ense-
D E S E O piso amuebla- KlLOCACIONEü f ^ o necesito, con in . SE. TOCESITiT, ctóca. p " _ r^icfono 37336. Bilbao, ción. fiarlos, Sr. Albillos. Ve-
do temnorada verano. ^ formes. Escribir: M. M. Residencia Cordón. Cor- i ' U L i . l T O S un día Le- ~ . J í T " 
Teléfono 154J ^ c T t l ™ * . Correo, 1, 2.» Bilbao, dón, 4, 1A ghorn e Híbridos. Gran- ^ ENDO 

Pi" SE VENDE máquina 
cons- segadora Tigre, carro 
.inte- ^ bueyes, todo en buen 

envíes- ugo- motor trifásico 
nuevo. Marcos Gimé-

vestido niña 
DOS chicas se necesi- N E C E S I X O matrimo. SE N E C E S I T A guarda San Benito. Apari- P ^ i m e r a comunión, 

A L Q U I L O piso, hasta tan. Una sabiendo de nio g cui-para ganado vacSno de cío y Rula. 32. Telófo-^'"P1^0-. Santa ASue-
700 ptas. Pagana en- coema y otra labores. dar ^ impoi._ %5 a .¿0 ganadoSi desde no. 1148. da, 1, primero, 
trada. Informes Tele- B.uenosT s"e;°0osc/ Pr°: t:i no entienda. Para San Pedro en adelan-BOTAS para vino. Las FlfÜHAS 
fono 3612. P ^ s . I f ^ f * * ^ H ^ 1 tratar con Prisciliano te. Tratar en Villanue- mejores y más b a r í 
AUTOMÓVILES 
Y A C C E S O R I O S 

mingo _ de la 
(Logroño). 

Calzada Moneo. Covarrubias. va Matamala. 6,r. Pre- tas1, encargue a bote-

grafa con experiencia. 
Teléfono 4763. 

S E N E C E S I T A N peo- sidente. 
nes. Razón Obras Ho- S E PRECISA, i 

N E C E S I T O oficial o tel Frente Sala de Fies-
aprendiz zapatero, man- tas. 

CAMIONES «Man» 135 tenido y cama. Gento. , rrT^„%^„t 
HP. y Mercedes 155 Pampliega. 31L CHACHA se 
^ • Í 4 0 O S p b C a n ; P c 2 K N * ^ ™ P-tor con ^ 0 T m í ° ^ ^ 3 
so» 14U cauocenas cuatro personas mayo- : 
metálicas de lujo pía- Emiliano Ortega, " r* 
zas 42. Todo a estrenar en Torrecitores. MUCHACHA 

r í a Félix Sebastián SE VK>'DE PIS0 ,lbrc-
- Merced. 8. Teléfono Calle Briviesca. 14. Wi 

4342. » izquierda. 
¡NKOOCIO! Urge ven
der local comercial, 
centriquísimo, 500 me-

GRANJA Avícola tMl- T l s o ^ magníficos .en O B R E R O S y recién %0^> lííj*f- Se da a mi-

«. ga, 36. 

A R A D O S para 
tractor en verte
dera y d i s c o s 
«S.A.C.A.». Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Estación 
Autobuses). 

n—nr-m n i n i irim, 
R E M O L Q U E S i 
agrícolas. Calidad ; 
y precios sin com- s 
petencia. Entrega í 
inmediata. Central • 
Agrícola. (Frente 2 
Estación Autobu- s 
ses). 

VENDO tractor in
glés Willy 32 HP. de 
petróleo, con remolque. 
Jerónimo Martin. Sa-
samón. 
¡ LABRADORES! Vues
tras máquinas segado
ras y arados quedarán 
como nuevos si los re
paráis en Alfareros, 25. 
Hermanos Cogollos. 
SE VENDEN dos ca
rros de par, usados. 
Pablo García,. Peral de 
Alianza. 

bitacioneaí, 105.000 
pesetas. Avenida 
del Cid Campeador 
55. Tienda, ' 

HACEMOS remolques 
goma. Her-

ez García. 
Cid Cara-

critura y 15.000 varios peador, 44.. 
años. Albillos. Vega, 36 

NECESITO 
se necesita casa poca zapatería y chica para 

oficial de ne3 7 y 9- E t íM^d Concepción. 2. 
2960. 

v dos mp.o: , , ; . V , , , - ' i tas. Resto del precio: a VE^DO Pisos "bree t 'bucion. Vendo 142 
Oferta para transpor- S E N E C E S I T A cocme- famiIia. Madrid, 1. 6.=, coger puntos de medias. "in° Plegable, pagar en 10 años. I n . exentos contribucm^ Mfdnrteg: Santa Clara 
flstea y linea de viaje- ™- V c h \ c * de cocma' izquierda. Fuentecillas, 8. Tienda, f"1."111^' vendo. Cal- Jfor5mación 5 correspon-̂ 15-0400- ^ 0 . 0 0 0 , 176.000, 24. 2A izquierda. Telé-
ros. Dirigirse: José Ma- bue?„„!^0 'A ^ T A L L E R punto preci- PniIDDA* V u c u t a o 1 * ™ % * ^ ciencia: José Banús, S ™ 1 * ™ - Concepción, fono 4256. 

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Fahr». Adjudi
cará Ministerio- de 
Agrir ultura p r e-
senie campaña. So
licitudes e infor
mes a su Distribui
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Estación Autobu
ses). 

COSECHADORAS 
«Case», r e m o l 
ques, gradas y 
arados de discos 
y de vertedera j 
para tractor. Vi-
dáurreta y Com
pañía. San Pablo 
20. Burgos. 

i S ¿ C Í S n S Á ^ S ^ de ^ " ^ ^ - n ^ D o m i n cMcas r^efe^Sie COMPRAS Y VENTAS A P I C U L T O R E S , cera O v B & s a ^ S ^ 2. ftftURnñív APCDH* . 7 ^ — 
ros. Garaje y Exposi- so. Plaza Santo Domm- «epan trab¿ja^ en pune_ estampada d i sp o n go tructora. Monte Esquin- VENDO planta baja uANADÜS Y APEROS OCASION: Vendo carro 
ción: General Pardiñas, f ° ü* ^ i 0 ! , " ' . ., to. Plaza Rey San Fer- ÉE V E N D E silla niño ^ w h V ! ^ 3 A C a n t Í d a d e s - za' 6- Teléfono 21-86-35. con piso o sin él, pro- - reparto y burro y en-
79. Madrid. Telefonos S E N E C E S I T A doñee- nando 9 baj0f Sombvería P 2° fenb o í í ranZ- San Ma-drid. cualquier negocio. VENDO trilladora F i o - ^ ' f c ^ 0 ™ ^ - San 
S648S7 - 265787 - 364081. . c o n informes. San- ^ ^ C K X I T A chica t ^ ^ T Z & I ' L _ . . . VENDO piso libre en ^ Dorotea, 13. san 10:̂  buen ..sJulo, ^ . J ^ 

8 1 - 0 - O r ? S T R A C T O R John Dée-
tu. ia receda cu Hervías (Lo-

groño). 

SE VENDE carro de 
vacas seminüevo. Para 
tratar con Julián Au-
sin, en Cogollos. 
VENDO máquina- se
gadora gavilladora. Ma-
cormik, buen estado. 
Dirlgir.se Filomena Mu-
rílló. Herramelluri. Lo
groño. 
VENDEMOS tres pun
tas de ovejas, una cí.é 
50, otra 40 y otra de 
28, todas seleccionadas. 
A tratar en Quintana-
mánVltgo con Aurelio 
y Elpidio Andrés. 
VEN DO dos tci-ñoros y 
b i n c o ( U ' i ' d i J ü . A fljfel 
Puente. Qranja Paloma
res. 

SE VENDEN 100 cor
deros. Benedicto vaio 
na. Vuelta de los to-
ches f Gran ja). Burgo?; 
SE VENDEN tres 
quinas beldadoras ^ 
ria núm. 3, usadas. * 
tar, Herrero de A[U 
puerca. hue. 
VENDO carro de 
vos en buen uso. ^ 
tar Benito Carrasco. 
Villasidro. 
VENDO buey J f % 
do. Feliciano K'o. 
diosa Río Urbcl. 
HUÉSPEDES 
MATRIMONIO so 
occisa .^bitac.on Jaí 
distinguida.. O í i-
Administración. 
ALQUIEO habitg^ 
Informes esta 
nistración. 
PÉRDIDAS 
HALLAZGO caba}lu. 
Razón, Crcmatoiio 
nicipal. 
T R A S P A S O S ai-
TRASPASO l o c ^ o 
ferentes zonas- . e;-
básculas « B ^ ^ t f » . 
tanterias. wan J 
25. «El Caseion 

11161 nf? 
i r 

TRASJrAoO 
mucha venta. _ 
Sanz Pastor, 
recha. 

T A X I ^ A o o o ^ kilómetro. TeléfJ por 
LICENCIAS» 
tes. certificado» ^ej 
lea, últimas vo'pid* 
Tramitación ruja . 
Gestoría Quinta^ ^ 
P A S A P O K t E S VJ 

S S t a T & í í V l 

risoS: 
Barnizador, 
Limpiessai* ^ . / ^ 
i.uln Calvo. ' 
169». 

'-..".•'¿Ilv 
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Sábado 17 de Mayo de IWo 

B r i l l a n t e y a n i m a d a c h a r l a d e G . d e U b i e t a 

s o b r e c i c l i s m o e n l a T a s c u a d e l D e p o r t i s t a " 
g o y r e t o r n a r á l a a n t o r c h a a l a C a t e d r a l d e s d e S a n P e d r o d e C a r d e ñ a 

a las ocho de la noche de ayer 
, , 'pI salón de la Delrgacion pro

vincial de Sindicatos y dentf-o 
V jos actos organizados con mo-
Jivo de la "Pascua del Deportis-

pronuncio una charla sobre 
¡f ¿¡clismo el compotente critico 

la "Gaceta del Norte' , don 
francteco G. de Ubieta. 

En la presidencia ocuparon 
asiento, con el disertante, el con-
^¡ario de la Piscua; M. I . Sr. D. 
Isidoro Díaz Murugarren y va
rios miembros/ del Comité orga
nizador de la Pascua. 

La presentación corrió a corgo 
del ex-pro.sidcntc del Club Ciclis
ta Burizalés y man aficionado a 
este deporto, don Francisco Urrca 
y seguidamente Ubieta hizo uso 
de la palabra para entrar en 
materia. Hemos de puntualizar, 
'antes de nada. q,uo Ubieta, a tra
vés de toda su amena y simpá
tica charla, siguió fiel a su con
dición, nunca desmemida, de "lo-
roñista". 
• Centró su disertf^ion, empe
zando por ofrecer una historia 
do seguidor del " Tour" y de la 
Vuelta, para sentar esta afirma
ción: (iuc cada Vuelta os un pe-

esto perdía las cien , mil pesetas 
que le han sido ofrecidas por ello 
y los sueldos hasta' Noviembre 
con el eciuipo "Faema", por la 
rescisión de contrato a que su 
postura daria lugar, lo cual su
pondría unas 90.000 pesetas, ya 
que la asignación mensual que 
tiene fijada por esta' firma es de 
quince mil pesetas. Parece que 
al final y después de grandes for
cejeos, Loroño acudirá a Italia. 

Después de esto. Ubieta plan
teó esta disyuntiva. NingúVi or
ganismo puede asimilar, en una 
misma temperada, en condicio
nes de plenitud, carreras de la 

^ íií JfC 5§í ^ 

Se concede al «New York 
Times» el premio Pnlitzer 
de periodismo iflieroacioüal 

Nueva York. — Al diario "New 
• York Times" lo ha sido concedi

do el premio Pulitzer por su dis
tinguida labor informativa sobro 
cuestiones internacionales, 

áiícño mundo y que todo esto que ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í K Í K 
s e viene diciendo del individualis-] 
nio del ciclista español, se na ve-' 
nido dando igualmente en otras 
latitudes: ^ 'Giro" y "Tour", por 
ejemplo. 

A continuación reconoció que 
'acudía a Burgos con sumo yus-
to por considerar que la Cabeza 
de Castilla es igualmente a decir 
Cabeza de España y que tenía 
referencias do que aquí preáomi-
miba el "bahainontie-mo". a lo 
<iuo por su parlo nada tenia que 
oponer. Estableció lucuo un pa
ralelismo respecto a la ejecuto
ria do ambos corredores, para 
sentar esta afirmación: '-'Los he
chos demuestryn que el mejor es 
Loroño. Repito que por l o s he
chos Lo demás son especulacig-
110'.". 

Como puede apreciarse en tan 
roiunda manifestación, se mani
festó el Ubieta "loroñista" impe-
niti-nto. 

Seguidamente empezó, a tratar 
sobro el t/>ma especifico do -la 
Vuelta recientemente terminada. 
Dijo que Loroño y Martín Raha-
montes fueron á manarla; pero 
no han porliño, simplemente. 
Empezó por f|esCribir las prime
ras etanas. señalando que de Bi l 
bao a San Sebastián y fie esta ca-
pilal a Navarra especialmente on 
Volate, Lcroño pasó un calvario, 
pues sus piornas no estaban a 
pumo. Se refirió lueeo a la ter
cera, en que al sentirse fuerte, 
tiro del pelotón porouo —dije— 
en técnica ciclista ningún hom
bro que se considere con furta'e-
za, nuode resi.tmarse a perder 
veintitantos minutos' y mucho 
menos, un temperainonto rebel-, 
de como es el del. vizcaíno, pues 
en una torcera etapa no hay na
da decidido, sobre todo en una 
ronda que comprende varias, co-; 
me lo demuestra el hecho de ano 
Van Looy. que entonces llevaba 
un retraso aproximado a la me
dia hora, tuvo ocasión de vestir 
posteriormente ei "maillot" atna-
i ü i ó ; 
_ Manifestó que donde los espa
ñoles perdieron la Vuelta fue en 
la etapa comprendida entre Ta
rragona y Valencia, pues tanto 
Bahamontos como Loroño-deja
ron prosperar do una manera ab
surda' una escapada uue habr ía 
do resultarles funesta, ya que es
tá domóstrado, en el ciclismo mo
derno, qtlé las carreras de esté 
ürp'Ó so imanan en el llano y sola-
moiito sp consolidan en la mon-
'aña. A este respecto señaló que 
fian pasado a la histeria las ola-
Das do montaña que decidían 
Vueltas, pues ora cuando dichas 
etapas tenían más do 3C0 kilóme
tros do recorrido y comprendían, 
guando monos, tres o cuatro 
"cois" do .eran importancia. 

Se extendió luego en otras'par-
ticularidades de la prueba; pero 
insistió en que la Vuelta se de-
•ydio en la etapa aludida, hacien
do bincapió do que entonces le 
faltó a Puig la visión necesaria 
bara . atajar tan polb-'rosa osea-
bada como entonces so produjo. 
Respecto al dimitido director, 
^ ís- 'Pulg, hizo un elogio de sus 
excelencias. Como persona y acri
solada honradez; poro manifestó 
nuo le ba faltado la autoridad su-
íicionte. Señaló iszualmonto que 
on SU opinión Puig había incu-
rrido en error al aceptar la di
rección de un equipo comercial, 
«tthque investido de los. colores 
uacionaios, porcjne ello llevaba 
J'.uplicitos ciertos riesgos muy di-
ucilcs do superar. 

En concreto resumió la prime
ra parte do su intervención ma-
^uestando que lá Vuelta a Espa
ña se había perdido para los co-
'pres nacionales, porque ninguno 
ae los dos "grandes" del ciclismo 
e^bauol la ha podido imanar —al 
" ¿ g f S e n de la lucha interna y los 
celos existentes entro ambos— y 
Poríju^. ha habido errores impu-
ables a ellos y a una falta de 

¡Jfcfcccióh, no de dirección abso-
Jula, sino de enerteia para impe-
jior un criterio en el seno del 
eíiuipo español. 

Sguidamento d i j o t a m b i ó n , 
m e en el equipo español han ido' 
'gunos gregarios que han holga-i 

•^neackj. con. todo lo que esta pa-; 
wora significa y ahora van a 
-TOar t i r m i r o . (55.000 a 70.000,. 
osetas. Frento a esto, dijo que 
n í , l10 ha estado a punto de" re-
anclar a 100.000 pesetas, pues 
1 sueño es el "Tour" v mostró 

ach10!5is,encia a acudir al "Giro" i 
Tnr n pcSo 8 las presiones de 
..i^ciió y del director gerente do 
cinv,01!1?11"' uue por la condi-, 
ciulV. l i a n a ^ la '"arca, con la 
rosa ^0 suscrito contrató, inte-
l ^ i 8.11 presencia en aquel país. 
t • jSUo on que Loroño, conspien-

i 

las itas lie Son 
Madrid.— Publica hoy el pe

riódico oficial la instrucción pro
visional para la exacción del im
puesto sobre las rentas de so
ciedades y demás entidades ju
rídicas. 
" ' E s t á n sujetas a la obligación 
de contribuir por este impuesto 
las sieuiontes sociedades y domas 
entidades jurídicas de nacionali
dad española y las extranjeras 
que realictn negocios on ej Rei
no; -as de segures; las compa
ñías anónimas, las comandita
rias por acciones y cualesquiera 
otras sociedades que de algún 
modo limiten la responsabilidad 
de los actos por Jas obligaciones 
sociales, excepto las comandiia-
rias que no tengan acciones; las 
compañías mineras, cualesquiera 
cine s e a la forma d6 su contri
bución; las sociedades, cualquie
ra que sea la forma de su consti
tución; las sociedades coo;:era 
tivas de crédito, de producción, 
de compra, de-almacenaje, tenen
cia, elaboración o venta e n co
mún ; las de consumo; las explo
taciones industriales, comercia
les y mineras de las Corporacio
nes administrativas; las compa
ñías rotulares colectivas, las co
manditarias sin acciones y las 
demás mercantíle-s, y sociedades 
y asociaciones cine tengan por 
"fin la realización de a l^ún lucro, 
e n cuanto no se hídlen com-
prendid-'s on alguno de los pá
rrafos anteriores, y las comuni-
dad^s de bieii&Sjqííe exploten al
gún" negocio cuyos rendimientos 

Lea D I A R I O D E B U R G O S nlm -s to ," como" >a"" indicamos al tor) . ^ . M a d r i d . depan s. r gravados en el impues-

dureza de <una Vuelta, el Gi ro 'y 
el Tour. Por ello, parece que 
Bahamcníes tiene formado el 
criteriQ de .renunciar al Tour y 
Loroño no podrá acudir en con
diciones debidas. ¿Qué situación 
plantea este bocho, más aún en 
el presente año en que los equi
pos nacionales hab rán de ser 
constituidos por doce corredores? 

En torno a esta idea se Exten
dió en diversas consideraciones, 
todas muy enjundiosas, respecto 
al momento del ciclismo actual, 
a propósito del cual dijo que «los 
corredores luchan más que por 
un premio, por la cotización do 
un contrato al final de la tem
porada. También afirmó que 
consideraba conven ient e q u e 
Bahamontos y Loroño corrieran 
en equipos diferentes; pero que 
ese criterio no era compartido 
por la Federación. 

Por último so organizó arpiña
do debate "en el que ^somó la 
pugna entre esos sectores perfec
tamente definidos: bahamontis-
tas y ,loroñistas. So lo formula
ron diversas préeuntas , algunas 
con intención aviesa, a todas las 
cuales Ubieta dio adecuada res
puesta, poniendo siempre de ma
nifiesto, como ya indicamos al 

principio, su evidente e impedir 
tente -loroñismo". 

Al final le fueron dedicados ca-
riñesos aplausos, pues al margen 
de apreciaciones, que será siem
pre difícil conciliar. Ubieta dejo 
constancia de su autoridad y- co
nocimientos magníficos en ma
teria tan apasionante como ha 
llesado a constituir el ciclismo. 

Concluyó el acto rezándose el 
Padrenuestro por el alma de to
dos los deportistas burgaleses fa
llecidos: 
PROGRAMA PARA HOY 

A \ a s diez menos cuarto de la 
noche, lleeada. desde el monaste
rio de San Pedro de Cardeña .de 
los atletas portanck) la antorcha 
por relevos olímpicos hasta la 
Santa Iglesia , Catedral, donde 
la depositarán ante Santa Ma
ría la Mavor, Pa t roña de los de
portistas burgaleses. 

Para trasladaise a recoger la 
antorcha, qus-será traída por at
letas, en relevos, se convoca a to
dos los motoristas y.automovilis

t a s que deseen asistir, para que 
se concentren a las ocho rio la 
noche fn el domicilio del Moto 
Club Burgalés (Calle Sanz Pas
tor) . , ! 

L o t e r í a N a c i o n a l 

Premios mayores 
Madi%l. — Números y pobla

ciones que han resultado premia
dos en el sorteo celebrado ayer: 

Piimer premio, con l.OOO.OOú 
pesetas, número 8.530. Madrid, 
Bilbao, Sevilla. Ceuta, Vallecas y, 
Palma de Mallorca. 

Ségundo premio, con 500.000 
pesetas, número 47.973. Madrid 

Tercer premio, con 250.0CO pe
setas, número 52.913, Madrid. 

Premiados ton 15.000 pesetas 
12.757. Barcelona. L o g r o ñ o , 

Huelva Maarid. 
30.272 Barcelona. 
26.459, Madrid, Villa del Río, 

Barcelona, Sagunto, B i l 
bao. 

7.877, Manacor, Madrid, Vigo, 
Zaragoza, Málaga. 

35.258, San Sebastián, Córdo
ba, La Cor uña Madrid. 

23.015, Murcia, Oñate, Oviedo, 
Sevilla, Granada, Ma
laga. 

7.345, Ciudad Real, Vitoria, 
Gijon. Bilbao. 

36.094, Madrid.—Cifra. 

Vuestra salud depende do vos
otros mismos; apremjer a cuida
ros y preveniros.. conociendo__el 
libro del doctor Campos de Es
paña, recientem^nto editado 

"GUIA D L L DIABETICO" ' 
Solicitóse contra roembolso do 

su importe ^0 pesetas, a "Exclu
sivas C. do E." Bravo Muril lo, 
29. Madrid. 
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, U n a y e z m á s e l V e s p a - C I u b -de E s p a ñ a h a s i d o e l p i o n e r o e n e l d e p o r t e m o t o r i s t a . S u p r e s t i g i o e n e l P . a l l y P e r e g r i n a c i ó n E s p ' a ñ a - R o m a y p o s t e 
r i o r m e n t e c o n e l R a l l y " E u r ó v e s p a " , h a v u e l t o a s e r j u s t i f i c a d o , a l d a r . u n a n u e v a m o d a l i d a d t u r í s t i c a a s u s - R a l l y e s : -el C a m p i n g . 

S e q u e r í a o f r e c e r a l v e s p i s í a l a o p o r t u n i d a d d e c o n o c e r A n d a l u c í a e n p r i m a v e r a , y e s p e c i a l m e n t e S e v i l l a e n s u s e x p l e n d o r o s a s F e r i a s d e 
A b r i l . P a r a e l l o f u é n e c e s a r i o i n s t a l a r u n a g r a n c i u d a d d e t i e n d a s d e c a m p a ñ a . . ¡ 

E l C a m p i n g q u e d ó e n c l a v a d o e n T o r r e b l a n c a , p u e b l e c i t o d i s t a n t e d e S e v i l l a 4 K m s . , e n l a c a m p i n g a n d a l u z a , b e l l a y r a d i a n t e . T o d o s l o s s e r 
v i c i o s q u e p u e d e n h a l l a r s e e n u n a g r a n u r b e a l l í s e e n c o n t r a b a n : t e l é f o n o , l u z e l é c t r i c a , b a r , , e s t a f e t a , a l m a c é n , e t c . , e t c . 

E n l a p l a z a p r i n c i p a l s e l e v a n t a b a u n a l t í s i m o ' m á s t i l e n e l q u e o n d e a b a n l a s b a n d e r a s d e E s p a ñ a y d e l V e s p a - C l u b . E s t a p l a z a f u é b a u t i z a d a 
• p o r u n a n i m i d a d d e l o s p a r t i c i p a n t e s c o n e l n o m b r e d e l D t t . P i a g g i o , y l a a v e n i d a p r i n c i p a l r e c i b i ó e l a p e l a t i v o d e l D t t . P e l l o g r i n á , v e r d a d e r a a l m a 
d e l v e s p i s m o e s p a ñ o l . y 

L o s v e s p i s t a s c í n p o z a r o n a l l e g a r e l d í a 1 7 ' t l e A b r i l . E Í p r i m e r o e n h a c e r l o f b c u n a s e ñ o r i t a a l e m a n a — U l a H a l b e r t - — , p r o c e d e n t e d e l C e r l í n 
O r i e n t a l . H a b í a r e c o r r i d o m á s d e 2 . 0 0 0 K m s . e n s e i s d í a s , y m o s t r a b a ; s u j ú b i l o p o r e n c o n t r a r s e e n S e v i l l a e n e l K a l l y e s p a ñ o l d e F e r i a s . E l p a s a d o a ñ o 
t a m b i é n h a b í a p a r t i c i p a d o e n e l " E u r ó v e s p a " d e B a r c e l o n a ^ h a b i é n d o s e l l e v a d o e l m e j o r r e c u e r d o . 

P o c o a p o c o l o s v e s p i s t a s e s p e r a d o s f u e r o n l l e g a n d o s i n n o v e d a d , y a l a s 8 d e l a n o c h e , T a r r a g o n a c e r r a b a e l c o n t r o l c o n s u e q u i p o . 
E l d í a 1 8 , d e s p u é s d e h a b e r r e c u p e r a d o f u e r z a s l o s c a m p i s t a s , s e e f e c t u ó l a v i s i t a a l a c i u d a d a c o m p a ñ a d o s p o r l o s g u í a s s e v i l l a n o s , - q u e d a n d o l a 

t a r d é y l a n o c h e p a r a g o z a r d e l a F e r i a s e v i l l a n a . , • .- • • _ , t , 
A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e e l R a l l y e m p r e n d í a e n o r d e n a d a c a r a v a n a , l a . e x c u r s i ó n a J e r e z c o n v i s i t a a l a s b o d e g a s d e D o m e c q ; p o s t e r i o r m e n t e 

h u b o c o m i d a y b a ñ o e n l a p l a y a d é V a l d e l a g r a n a . •' 
E l D o m i n g o 2 2 , s e c e l e b r ó l a S a n t a M i s a ' e n l a P l a z a d e E s p a ñ a d e l P a r q u e d e M a r í a - L u i s a , o f r e c i e n d o d e s p u é s e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e " 

S e v i l l a , u n . v i n o d e l í o n o r a l o s p a r t i c i p a n t e s . S e g u i d a m e n t e c o m e n z ó e r d e s f i l e p o r l a c i u d a d , c o i n c i d i e n d o c o n e l a p o g e o d e l a F e r i a . L o s v e s p i s t a s 
f u e r o n c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d o s p o r s u i m p e c a b l e f o r m a c i ó n y v i s t o s i d a d . • 

E l p r e s t i g i o s o g a n a d e r o s e v i l l a n o D . J o s é M a r í a S o t o i n v i t ó e l p e n ú l t i m o d í a d e l R a l l y a t o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s a s u d e h e s a d e r e s ¿ s b r a v a s , d o n 
d e o f r e c i ó u n a F i e s t a ' C a m p e r a e n l a q u e s e t u v o l a o p o r t u n i d a d d e c o n o c e r l a s p o s i b i l i d a d e s d e c a d a ' u n o c o m o l i d i a d o r e s d e t o r o s . 

Y c o m o f i n a l d e e s t o s m a r a v i l l o s o s c i n c o d í a s , s e c e l e b r ó e n e l C a s i n o d e l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a u n a c e n a - h o m e n a j e a l o s a s i s t e n t e s 
a l R a l l y . A q u e l l a n o c h e q u e d ó p a t e n t e l a g r a n o b r a d e l v e s p i s m o : s u c o r d i a l i d a d i n t e r n a c i o n a l . T o d o s e r a n a m i g o s , y s e h a c í a n v o t o s p o r v o l v e r a 
e n c o n t r a r s e p r ó x i m a m e n t e e n o t r o l u g a r y f e c h a . 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e c a d a p a r t i c i p a n t e e m p r e n d í a e l r e g r e s o a , s u c i u d a d d e o r i g e n . A l g u n o s t e n d r í a n q u e r e c o r r e r m á s d e 1 .009 K m s . p a r a 
v o l v e r a s u s c a s a s . . . E n t q d o s q u e d ó ^ e l r e c u e r d o i m b o r r a b l e d e h a b e r a s i s t i d o a l I R a l l y C a m p i n g d e S e v i l l a , q u e p o r s u c o l o r , p r o g r a m a y b u e n a 
o r g a n i z a c i ó n , h a s i d o u n o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s - m á s f e l i c e s a l q u e h a n p o d i d o c o n c u r r i r l o s p r o p i e t a r i o s d e l p o p u l a r í s i m o s c o o t e r V E S P A . 

t b i f l . v 3 t I < V s n orean ísmo nov pq-; 
consol 

i oreanisir 
ol 'p,^í"|, ',;ir '« Vuellíw £d Oiro .vi 
ba u\ nr\ sal)cr ' i u . - n-nuncia-

a ai Giro, -a pesar de que conl 

to industrial, cuota de licencia. 
La cuota liquida por el i m 

puesto sobre socieriados, cuando 
so trate de entidades que ejer
zan actividades Industriales o co
merciales, no podrá sai! m tenor 
a la suma de las que resulten 
de aplicar a los beneficios de ca
da una de ellas, consideradas se
paradamente; ya ha.vart sido de-, 
termiandas on ol régimen de eva
luación individual o trlooal, oí 
tipo de gravamen y las normas 
señaladas en la^ley de 2 de D i 
ciembre de 1957, a les efectos do 
la cuota por beneficies del im
puesto industrial. 

La determinación de esta cuo
ta mínima, se efectuará exclusi
vamente en las liquidaciones de
finitivas.—Cifra. 
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L A B O L S A 

Madr id— La Bolsa ha tenido 
hoy una sesión poco activa, .\a 
que la jornada quedaba aislada 
después de la 1 i esta pasada. Apo
pas ba^ dilorencics espñcialos 
respecto de las posiciones nni' 
rieres y únicamente Minas doi 
Rif cede once puntes. Las do-
más diferencias luorwn prefuron-
toincnte contrarias, destacando 
Energia. o Indusirias Arageme-
sas con cuatro enotros y ^Étiilas 
con- cinco. 

Hoy eomenzó la ampliación de 
capital.de Fuerzas Electrices del 
Noroeste. .Las acciones han cé-
dido cuarenta duros. El derecho 
de suscripción estaba calculado 
a un cambio teórico do 127,G0 
pesetas y ha operado a 80,75 pé4-: 

• setas y también, las mismas ac
ciones cobraban un dividendo 
complementario do 56 pesetas, Jo 
.que hace un total do 123 pesetas 
por cada acción. Como quiera 
que han cedido 200 paso-
las, resulta que hay una baja • 
de 74 pesetas en la cotización. 

Acciones: Raneo de España, 
688; Exterior. 390; nuevas, '387; 
Hipotecario, 330; Ranesto, 703; 
Mercantil, 303; Fuerza sEióctn--
cas de Cataluña, 242; H. Espa 
ñola. 255; H. Canl.áorico, 184; 
derechos, 94; Ib6rduero, 233; 
nuevas, 260; novísimas, 258; Si!, 
216; Elóctrica Madrileña, 212; 
nuevas, 208. Aguila, 450; Azuca 
rora Gbncral, 204; Encinar de los 
Reyes, 141; Urbis, 151; iiuevas, 
145; Minas del Rif. 706;. Duro-
Felguera, 273; I:on forra da, 820; 
Campsa, 192; nueves, 600; Ex
plosivas, 330; Petróleos, 620; 
Altos Hornos. 285; Auxiliar do 
"Ferrocarriles. 450; Metálicas Ma -̂
drileñas, 138;' Telefónica, 245. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao. — Consecuente con la 

orientación nada firme seguida 
en -esta Bolsa por la. semana 
eme hoy cierra, presentan sus di 
ferencias un oaiance do saldos 
negativos, ya que los descensos 
•lian alcanzado a más do la ril i
tad, do su •contratación, mientras 
que las mejoras se h d n concre
tado a sólo una quinta parte 
y con caracteres discretos todas 
ellas. 

La jornada de cierre se lia l i -
'mitado a proseguir con ieual Ln-
decisióu las corrientes impreci
sas de cuantas le harf precedi
do, produciéndose on sus altiba 
jes diieroncias de escasa signi
ficación, con suavu preponderan
cia de signo negativo, siendo las 
más acusadas laá de diez ente
ros, favorable a Ranesto, y;con
trarias a Nicas y Papeleras, se
guidas de descensos de cinco, en 
Rasconia y Rabcock Wilcox. , 

Ha cerrado la sesión con poca 
actividad, y sin rectificación en 
su orientación incierta.--Cifra. 

S A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
Espolón. 1 2 . — B U R G O S 

la 

Reúne e x M i n a r l B S ventilas 
para operaciones que duren 

más de una hora 
Pretoria (Servicio eispeciáV). • U n 

nuevo y liod-oroso ancsLósico ha om • 
.. pozado a üéarse con éxito en la 

Unión Sudafricana. 
Dos do los más destacados anes

tesistas del país acaban de reali
zar diferentes ensayos con mós do 
nn ^centenar de pacientes, habiendo 

. podido comprobar que la dro.qa en 
cuestión ofrece las mayores garan
tías de seguridad y eficacia. 

Los ensayos fueí-on patrocinadoK 
por el Consejo de Invest.igacione« 
Científicas e industriales de Preto
ria, que es el encargado do expe
rimentar los nuevos productos mé
dicos y do cuidar de los avances 
científicos del país. 

El nuevo anestésico se denomina 
vladril y es un esteroide. es decir 
un derivado de sustancias quími
cas muy parecidas a las que so en
cuentran en el cuerpo Humano. 

Este es el primer anestésico' del 
Mundo obtenido a partir de un c:i-
teroide. 

En el último número de la rfe-
vista «Medical ProceediiiRP. •, gaceta 
médica do la Unión Sudafricana, los 
anestesistas publican un cstudlb en 
el que dicen que el viadrll tiene in 
propiedad de producir un «ueño 
gradual y profundo. 

Afirman a continuación que "tie
ne un gran "-poder aneetésico y que 
ofrece la, mayor seguridad en sir 
empleo. Esto le hace espr-c-ialmontc 
recomendable en las operaciones que 
duren más de una ñora. 

La droga, que se considera up 
gran paso hacia ol anestésico per
fecto. f:é ha empozado a ensayar 
también en el Centro do Irivestlr 
gaclones Veterlnn rías de Ondeste-
poort con excelentes resuluidos. 
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V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 
Ss. Pascual Bailón, cfr., Restitu-

ta, vg., Pablo, Aquilino, Víctor, már
tires. 

Misa, con rjto doble y color blan
co, de San Pascual, 2.» oración Et 
fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Dominica después de la As
censión. Ss Venancio, Félix, obs., 
Juílta, Alejandra, Claudia, Eu
frasia, mrs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de la Dominica después 
de la Ascensión, segunda oración 
Et fámulos. 

C C 7 L T O S 
SAN LESMES: Novena de la 

Virgen Milagrosa. M a ñ a n a últi
mo de \ a novena. A las ocho y 
media, misa de comunión gene
ral, que celebrará el director de 
Asociación don Fermín Sáez de 
Benito, párroco de la Feligresía, 
con órgano y motetes, por el Co
ro Parroquial de Juventudes. 

A continuación de la misa de 
doce y media, se expondrá Su 
Divina Majestad, haciendo vela 
por turnos las asociadas y devo
tos de ía Virgen Milagrosa, has
ta la función de la tarde, que da
rá comienzo a las ocho, con ro
sario, exposición y reserva, con 
asistencia del Excmo. y Reveren
dísimo señor doctor don Luciano 
Pérez Platero, arzobispo de Bur
gos, dando después la Bendición 
Papal por privilegio concedido. 

SAN LORENZO : Novena de 
Santa Rita. Por la mañana , a 
las ocho. Por la tarde, a las" ocho. 

CAPILLA DE LA D I V I N A 
PASTORA: Novena de Santa 
Rita, por la tarde, a las ocho. 

AGUSTINAS DE LA MADRE 
DE DIOS. (Francisco Salinas): 
.Novena a Santa Rita. 

Todos los días, a las siete y 
media y ocho y media, hab rá mi 
sa y novena. . . 

Por la tarde, a las siete y me
dia, rosario y novena y a las 
ochó, Exposición de Su Divina 
Majestad, estación, rosario y se
gunda novena, bendición, reser
va y gozos cantados 

IGLESIA DE SAN NICOLAS. — 
Hoy último día del Triduo a Nues
tra r3|Cñora de la Alegría. A las 
once y media, miáa mayor, con 
asistencia del Prelado de la Dió
cesis; trasladándose después proce-
sionalmentc a la Virgen a su ca
marín, donde se cantará la Salve. 

El lunes, a las ocho, solemne fu
neral en sufragio de los hermanos 
difuntos. y 

SALESAS: Mañana , , misa de 
comunión para los socios de la 
Guardia de Honor a las nubvo 
y por la'tardo, a las seis, la fun
ción Eucanstica, predicando en 
olla el muy ilustre señor don 
Isidoro Díaz Murugarren, canó-
,nigo de la Santa Iglesia Cate
dral Basílica Metropolitana y di-
lector de la Guardia de Honor 
del Corazón de Jesús. Las. insig
nias se impondrán el día 30, de
biendo avisar los que hayan de 
recibirla, antes del día 25, en el 
Monasterio o a sus respectivas 
celadoras. 

Cofradía de la Soledad 
Con motivo de acompañar al 

Santísimo Sacramento mañana , 
domingo, para dar la Comunión 
a los enfermos de Santa Agueda, 
se ruega a los cofrades qué asis
tan a dicho acto, debiendo encon
trarse a las nueve de la maña
na en la. parroquia. 

Un maravilloso y aleccionador e s p e c t á c u l o de amistad f ella a 
U n g a t o a c u d e d i a r i a m e n t e a c o n s o l a r y a r r o j a r a l i m e n t o s a o t r o 

v i e j o y e n f e r m o , q u e n o p u e d e s a l i r d e l h u e c o e n t r e d o s a l t o s m u r o s 

Lisboa.— (Crónica del corres-
pcsal de ARGOS, especial para 
DIARIO DE BURGOS.— Prohi
bida la reproducción). 

Existen en todos los países del 
Mundo instituciones creadas en 
el propósito de premiar las gran 
des acciones del hombre que sir
ven de, ejemplo en los aspectos 
de beneficencia, de buena volun
tad y de fraternidad humana. 

El premio "Vale Flor", por 
ejemplo, constituido en Portugal, 
es un galardón atribuido a los 
niños que durante el año se ha
yan distinguido por cualquier he
cho considerado ejemplar. Son 
muchos los casos que í)guran en 
el archivo de aquella institución 
en el transcurso de los años de 
su existencia: un hermano que 
atraviesa las llamas para salvar 
al más pequeño que duerme in
defenso, la muchacha que no re
husa en tirarse a las aguas de 
un lago donde otro ser se de
bate en la agonía del ahogado, 
el joven pastor que se enfrenta 
con el lobo hambriento para ev,-
tar que cause daño a su rebaño, 
etcétera, etcétera. 

Es, en efecto, conmovedor 
presenciar todos los años la en
trega de ios premios a los pe-
queñitos que se distiguieron por 
sus actos de generosidad para el 
prójimo. Tan impresionante co
mo asistir a la condecoración de 
los héroes de la guerra, de los 
márt i res de la paz, de los com
batientes de la Ciencia. 

Mas no pretende este articulo, 
efectivamente, hacerse eco de los 
grandes gestos de los hombres 
iiosotr% los racionales, los he
chos a imagen y semejanza de 
Dios, que tenemos el privilegio 
de distinguir el bien y el mal, que 
nos entendemos por la palabra, 
que tenemos además los ejem
plos do la Historia y de los pro
fetas y de los santos, que públi
camente nos indican las buenas 
acciones y que oficialmente' nos 
dicen; "Esta medalla que coloca-
mes en el pecho de este ser hu
mano podría pertenecer a otro 
si hubiera hecho otro tanto pa
ra merecerla. Haced vosotros al
go por conquistár un día un pre
mio semejante. Amaos los unos a 
los^ otros y tendréis la recompen
sa . 

Y nosotros, que conocemos la 
existencia de esas instituciones, 
que ansiamos'poseer la apetecida 
condecoración, dejamos a veces 
de ser egoístas, nos preocupamos 
momentáneamente por los otros 
y llegamos a la vanidad de os
tentar en el pecho la medalla 
q u e grita provocativamente" 

J u v e n t u d F e m e n m a 
RETIRO ESPIRITUAL 

Hoy, sábado, a las ocho y media 
en punto de la noche, tendrá lugar 
en la capilla de las Franciscana? 

Misioneras'(calle San Pablo), el re
tiro correspondiente al' mes de 
Mayo. Será dirigido por el .reve
rendo P. Miguel López. Es obliga
toria la asistencia para todas las 
asociadas. 

E N S E Ñ A N Z A 

venta as 
SiGMA 

La S I G M A ' p u e d e ser manejada hasta por una 
niña. Todo en ella es sencillo y sin complicaciones. 
Sin embargo, si Vd. desea aprender a bordar o las 
técnicas más complicadas de la confección, recuerde 
que en todas las Agencias Sigma se dan c l a s e s 

c o m p l e t a m e n t e G R A T U I T A S , a cargo de profe

soras especializadas. 

P u d i e n c l o t e n e r u n a 

S I G M A 
¿ POR- QUE CONFORMARSE CON MENOS ? 

A G E N C I A 

COMERCIAL VELO MOTO / 
V i t o r i a , 14 - B U R G O S / ' 

f ID A* CATA L O G O ILUSTRADO DE MODELOS Y MU 

/ 

S.IG'M'A 

"¡Miradme! ¡Aquí tenéis a un 
héroe!" 

El caso que paso a relatar y 
que motivó este prefacio, ocu 
r n ó en pleno periodo de la re
ciente Pascua de Kesurreccion 
cerca do Penichc, en la pintores

ca playa del Baleal, en la costa 
portuguesa á é r . Atlántico. 

t ' n gato, de muchos años, lle
no de dolencias o incapaz de an
dar, se recluyó en el fondo de 
un agujero, en el hueco com
prendido entre dos altos muros, 

MALA REAL 
INGLESA 

SOUTH 

AMERICA Tres tipos difereméj de trosot-
iónticos con espléndidas acomo
daciones de Primera, Segunda y 
Tercera clase; para dar satisfac
ción d todos los gustos y o l a 
canee de todas las economías. 

Salidas de: Vigo, Lisboa y Las Palmas, para 
Re'ctfe (Pernambuco), Salvador (Bahía), Río de 
Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 

VAPOR 
PROXIMAS SALIDAS 

I do VIGO da LISBOA 
Higl'lan'i C.h'pftnin 
H i g h l m d Princess 
"izl i lanri .Mnnnrth 

Highlnnd Chieftáin 

27 Mavo 
17 fuñió 

r jul io 
22 Julio 
12 Agosto 

28 Mayo 
18 Jjinlo 

2 J 'lio 
23 Julio 
13 Agosto 

I*)Buque estabilizado - Viaje sin mareo / . ', 
EMIGRANTES ^ 

, • Se facilitan trípticos a petición del 
interesado. 

Consulte a su Agencio de Vio/es o o los 
A G E N T E S G E N E R A L E S PARA E S P A Ñ A . 

ESTANISLAO D U R A N E HIJOS , S. A . 
V I G O : AV. C A N O V A S DEL CASTILLO, 3 • TELEFONOS 1245-1246 

MADRID; PL. C O R T E S , 4 • TELEFONOS 2 2 46-H3 • 2 2 - 4 ( , - á 4 - 22 46-45 
7 Telegramas: "DURAN" 

donde, al querer salir, comprobó 
que sus fuerzas no se lo permi
t ían. Unos chiquillos que brinca
ban en aquella arena solían ir-
diariamente a contemplar al pr i 
sionero, con una mezcla do do
lor y curisldad. 

Fue después de dos o tres días 
de observación cuando los niños 
presenciaron una escena que 
ciertamente jamás se les aparta
rá de la memoria y que natural
mente iníluirá por toda la vida 
en sus actos. 

Otro gato, éste más joven y 
alegre, asistía a! doliente con 
cariños de amigo y desvelos- de 
enfermero. Para él cazaba ra
tones y robaba alimentos, que 
desde lo aito del muro los de
jaba caer cuidadosamente, de 
forma que los mantenimientos 
Quedasen al alcance de las pa
tas y la boca del gato enfermo. 

Algunas de sus visitas diarias 
apenas se limitaban a hacerle 
compañía. 'En su mayar lento, 
de piedad, podía adivinarse el 
aliento que inspiraba al compa
ñero, como queriéndole decir: 
• •¿Cómo ya ese valor? No des
esperes. Tu hora está todavía 
lejos. Verás cómo pronto te po
nes bien..." 

En poco tiempo, los niños hi
cieron circular por los alrede
dores la noticia del maravilloso 
espectáculo que presenciaban a 
diario, y de tedas las fincas ve
cinas llegaron personas mayo
res para comprobar aquel caso 
de amistad felina. 

iQué bella acción ha dado el 
sentimental animalito en aque
lla época festiva de ^Páscua! 
Ojala que el gesto de este irra-
cional, que no espera ninguna 
condecoración ni comprende la 
curiosidad de los humanos que 
le observan, halle para los que 
asisten al espectáculo o para los 
que de él tengan noticia un 
hueco en su corazón, avivando 
el verdadero significado de la 
palabra tan a propósito en 
aquel período de Resurrección: 

¡Aleluya! ¡Aleluya!".. . 
José VACONDEUS 

PLAZA DE TOROS DE BCRfij^ 
DOMINGO 18 • DE ' / M Y O - A LAS CINCO Y M E D I A ^ o T i r i ^ 

¡INTERESANTE MANO A MANn 
C U A T R O M A G N I F I C O S N O V I L L O S - T O R O S ' 

De la acreditada ganadería de Don Ignacio Escm 
de E l Espinar (Falencia) "as. 

PARA LOS FENOMENOS DE LA N O V I L L E R I A A C T ü a l 

A r t u r o C a r d o s o 
Ex-futbolista internacional 

Triunfador cinco tardes en Madrid (Vista Alegre) 

y P e d r o C a l v o 
MAGNIFICO BANDERILLERO 

Acompañados de sus correspondientes cuadrillas do 
banderilleros y sobresalientes 

sortearán enfre e/ púb//co 20 hermosos /amones 

PRECIOS POPULARES 
L O C A L I D A D E S , D E S D E 10 P E S E T A S 

20 

U n f u t b o l i s t a i n t e r n a c i o n a l 
t o r e a m a ñ a n a e n n u e s t r a p l a 2 

ia í io lo Vázquez cortó ayer ana oreja en 
Calvo, que hace así su nriS^* 
salida de la temporada, S 2 
to a alcanzar el cartel a 5 
pira. / 

Estos dos jóvenes toreros sn 
entenderán con cuatro escopifi 
novillos de don Ignacio Encin 
que desde ayer noche están 
ios corrales de nuestra 01^' 
cuyos pelos y señales son 

Mañana volvemos a tenor fes-
tojo nóvüleril tío categoría eco
nómica, en nuestra plaza.. Sin 
duda, el 6xito taquillero do las 
dos novilladas que hasta la lecha 
se han dado en nuestro ecoso, ha 
movido. a los organizadores a 
montar esto nuevo espectáculo, 
en el que so nos ofrece la curio
sa novedad do la actuación do 
un ex-futbolista internacional, 
qué viene obteniendo notables 
éxitos en diversas plazas. 

El cartel lo integra el aludido 
ex-futbolista Arturo Cardoso 
—que llego a vestir la camisola 
del' equipo internacional portu
gués— y el diestro rio casa 'Podro 

VI LA 

I 

u n a 
r a 

Que ai 

Número 7, "Carpintoro' 

D n s t r i b u i d o r : 

V a s c o C a s t e l l a n a d e E l e c f r i c i d a d , S . A . ( V a c e í s a ) 
V i t o r i a , 1 0 • B U R G O S 

zaino; numero 15, "Bonito' m 
gio bragado; número 3(5 'Vw 
digón", cárdeno entrepelado 
número 43, "Carbonero" nwml 
zaino. ' t ] 

Otro atractivo de este íestei 
es la rifa do veinte j a morios n 
serán sorteados entro el pútj 
co, corr ió que el eGí>ectaclor nut 
do encontrarse, aparte de la i 
versión artística, con un sucuiet 
to regalo, muy digno de tener i 
cuenta. 
EL ESTADO DE « C U R R O » 

GIRON 
Valencia. — El diestro «Curtd 

Girón ha pasado la noche tranq 
lo, 'con sólo unas décimas de fj 
fre. Se le ha levantado tel venda 
y íia sido trasladado a un san 
torio.-^-Cifra. 
EL TROFEO «LOS 

PEÑASCALES» 
Torrelodones. — El trofeo «li 

Peñascales», instituido por do» G 
briol Enríquez de la Orden, cotís 
tente en una monumental copa 
plata, de . 25 a 30 kilos de pcao 
la que se habrán aumentado arj 
do oro macizo, todo olio con valí 
superior a las 300.000 pesetas, j 
ta en marcha con la iniciación 
las corridas de San Isidro en 1 
drid. Se pretende estimular a 
ganaderos y el trofeo seró defin 
divamente adjudicado al cabo 
cinco años. Et jurado calificad!, 
está ya actyando.—Cifra. 
SEGUNDA DE FERIA E N 

MADRID 
Madrid. — Segunda corrida d 

las ferias de San Isidro. Toros 
don j^alustlano Galaclíe, terciado 
Cumplieron los tres primeros 
fueron mansos los otros tres, Ll( 
no sin apreturas. Antonio Bicnv. 
nida, lescuchó ovachones trtrean* 
con la capa. Con la muleta, tií 
unos doblones por bajo, dio uno 
mantazos- por la cara y mató i 
cinco pinchazos echándose íuerf 
Fuerte pita. El toro es aplaudió 
en el arrastre. En el otro 
por la cara, con precauciones 
mató de un bajonazo. Bronca, 

Manolo Vázquez saludó a su Pr 
mero con unas primorosas vci 
cas, que se ovacionaron. Con 
muleta hizo una artística ^ 
Acabó de una estocada. Ovaĉ  
grande, una oreja y vuelta al 
do. En el quinto, manso e 
estuvo muy valiente y mató de 
tocada y descabello Ovación. « 
cuelo» (hijo) que confirmó 
ttrnativa, estuvo voluntarioso e» 

suavid 
lanterü» 

Aplausos. En el que cerró 
manso, hizo faena de aliño ^ 
tres pinchazos y descabello a 
gundo golpe. Pitos.—Cifra. 
EN TALAYERA DE LA A. 

Talavera de la Reina. ^ 
da corrida do feria. Toros 
brano,. grandes y desiguales- ^ 
nio Ordóñez, en su pvimcio. ^ 
una oreja y dió la vuelta a 
En el segundo, fue P'1^0- o '̂ 
rio ^ánchez, en su primer ̂ ^n, 
ción, oreja y vuelta. En su ^ 
do fue 'ovacionado y dio cios ^ 
tas al ruedo, Jaime Ostos 1 ^ ,^ 
aliño en áu primero, v m - ¡i 

primero al que toreó con suav 
M a t ó de estocada de 

opiniones. Én el que c evr0mir i^ i 
limitó a darle 
Bronca.—Cifra. 

unos 

R E C I B O S 

p a r a p o g 0 

d e s a l a r i o * 

Talonarios do 1 0 0 1 # 
Tanaño 26 i 22 

E n v í o s a r e e r o b o t e 0 

T a l l e r e s G r á f i O * 

« D i a r l o d e B u r g ^ 
Vitoria, 13. Xclét»»»' 

• - • 



R e o r g a n i z a c i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a 

e n l a 0 . N . U . 
Sede de las Naciones Unidas. 

(Nueva York). — El secretario 
general, Mr Hammarskjold, ha 
anunciado una importante reor
ganización administrativa en las 
subsecretarías de la Organiza
ción. ' 

Hammarskjold asumirá perso
nalmente la dirección de las cues
tiones relacionadas coji el des
arme. 

INSTRUMENTOS COMUNIS
TAS 
W o s h i n f / t o n . — E l s u b c o m l t é d d 

I S e c n i r k l a d ] I n i e r m t ch' l Señorío ;ia 
T s a é t í s s d o ('• 'O U n i ó n S o v i é t i c a y 

. afcSUS s a t é l i t e s d e c m v l e a r s u s r e -
1 i er iones v d i r i g e n t e s r e l i g i o s o s 
v a r a c . r t e n d e r l a i n f l u e n c i a c o 
m u n i s t a e n tos E s t a d o s U n i d o s . 

E l c i t a d o - s u b c o m i t é e x p u s o u n a 
s e t í e - d e ' t e s t f i r í o n - U t e d e p a s t o r e s 
r e t ú m i d o s a ñ d i v e r s o s m i s e s d e l 
t e l ó n d e a c e r o , v a r a a . v o v a r s u 
a f i r m a c i ó n d e a u e " l o s g o b i e r n o s 
c o m u n i s t a s e s t á n u t i l i z a n d o SIL 
c o n t r o l s o b r e v a r i a s i n s t i t u c i o 
n e s r e l i g i o s a s v a r a t r a n s f o r m a r 
l a s e n i n s t r u m e n t o s d e s u b v e r 
s i ó n " . 

A g r e g a e l i n f o r m e d e l s u b c o m i -
t é a u e ' ' ' la d i r e c c i ó n d e l o s , a s u n 
t o s r e l i g i o s o s e n l a s z o n a s s o m e 
t i d a s a l a d o m i n a c i ó n c o m u n i s 
t a , e s t á c o n f i a d a a u n f u n c i o n a 
r i o d e Ig. v o l i c í a S e c r e t a , e l n e -
n e r a l O e o r g í K a r v o f , c o n o c i d o 
v ú b l i c a m e r i t e c o m o e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e A s u n t o s d e l a 
I g l e s i a o r t o d o x a r u s a " . 

S e a ñ a d e a u e b a j o l a a v i . o r i -
d a d d e e s t e g e n e r a l , l a s a c t i v i d a 
d e s c o n f e s i o n a l e s e n l o s países 
c o m u n i s t a s , h a n s i d o e n t r e g a d a s 
a. " c l é r i g o s q u e h a n v r o m e t i d o 

^ s o m e t e r s e a l a v o l i t i c d comur 
/ ' n i s t a " — E i e . 

lea DIARIO DE BURGOS 

Literatura inglesa 
y Catolici i c i s m o 

[ o n M a Ss D. luis Mero 
en el C M de la Unión 

A las ocho de la .tarde de ayer, 
pronuncio una conferencia en ei 
Circulo de la Unión y en acto 
patrocinado por la Dirección ge
neral de Información, don Luis 
Mol ero Manglano, técnico espe
cial do dicho Ministerio y jefe 
del Gabinete técnico de aquella 
Dirección general. 

Hizo leí presentación del señor 
Molcro el directivo del Casino, 
señor Sanz Briones y a continua
ción desarrolló el primero su 
conferencia acerca de "Literatu
ra inglesa y Catolicismo". Su
brayo primero la importancia de 
laí Literatura, máxime ei» ia épo
ca actual un que la acción bé
lica ha sido superada advirtien-
do también sobre la influencia 
reciproca de los pueblos, que se 
realiza a través de las obras l i 
terarias. 

Como exponente de arma po
derosa en la'propaganda, cito ia 
actual declaración de nueve es
critores ingleses, presididos por 
Osbome, que ha producido —di: 
jo— la primera revolución en 
un pais de evoluciones y revo
luciones lentas. 

Asimismo destacó el descollan
te papel que debería desempeñar 
uan Literatura de tipo católico 

, en un, Mundo gobernado por el 
protestantismo y el comunismo. 

Por último, analizó el procoso 
de evolución que en el campo 
literario se observa en Gran Bre
taña a través de tres figuras que 
representan a tres generaciones 
distintas: Charles Morgan, hom
bro de cincuenta y tantos años; 
Graham Greeno, cte 40 y John 
Osborne, de 30, los tres triunfa
dores y con un prestigio univer
sal conseguido en una soia obra 
y en un solo' año. 

Se wde a don limo 
13 l 

de. la 

Cruces sentinas de [abaneros 
de la misma Orden a D. Venanno ' s 
Goena y D. Eugenio Pena [rémer 

Madrid.—Con ocasión de cele
brarse la festividad no San Isi
dro,' el ministro de Agricultura 
ha concedido las siguientes con
decoraciones do la Orden Civil 
del Mérito Agrícola: 

A) Encomiendas de número.— 
Ilustrisimos señores don José Ma
ría Benitez-Sidón de Múgica, don 
Odón Fernández Lavandera, don 
Mariano Jaquotat Uzuriaga, don 
Carlos Martínez 'Almeida, don 
Francisco de los Ríos Romero y 
don Francisco Javier Sota Sala
drigas. 

B) Encomiendas ordinarias.— 
Señores don Jaime Cuillera Mas-
pone, don Fernando'García dol 
Pino, don José Manuel Líaño 
Flores, don Félix López García, 
don Manuel Lozano Sánchez, 
don José Luis Luque Alvarez, 
don Mariano Magister Hafner, 
don José Vicente Más, don José 
Naranjo Hermosilla, don Jesús 
Pou Tejero, don José Real Cres
po, don Antonio Romero Car-
mona, don Manuel Losas Gonzá-
Tez y don Fernando Silos Míllán. 

C) Cruces sencillas do caba
lleros.—Señores don Félix Alon
so Montoya, don José María An
drés García,- don Ignacio Bron-
cano Parejo, don Mariano Luis 
Domínguez Remedios, don Gar
cía Durán Muñoz, don José Fer
nández Rufeto, don Ginés do Gea 
Amorós, don Vonancio Guerra, 
don Fernando Laguna López, 
don José María Morrondo Gar
cía, don Eugenio Peña Crémer 
y don Miguel Rodríguez de la 
Rubia y Moreno do ia Santa. 

U n r a s c a c i e l o s q u e n a c e c o n 

s e s e n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s 

P e l a y o V e r g a r a - C a t a l u ñ a : 
s e c o n v e r t i r á e n r e a l i d a d 

L a m a n z a n a 
u t o p í a q u e 

Será la mayor Inversión financiera de la Iniciativa privada en el embelleGlmlento de la ciudad 
P o r M a r t í n C A N I O q 

Si la árquitoctura no tuviera 
que adaptarse a circunstancias 
naturales y de ambiento y no ca
racterizara a doñ José María 
Bosch Aymerích. un profundo 
amor hacia nuestra ciudad, su 
monumental edificio se estaría 
levantando actualmente en al
guna de las grandes y prosperas 
ciudades de Hispanoamérica. 

Pero el autor adoptó sus cono-* 
cimientos técnicos y su avanzada 
sensibilidad de artista a la deŝ  
dichada manzana de Pelayo-Ver-
gara-Cataluña, como ia mejor 
aprobación que podía hacerse al 
embellecimiento do la ciudad, y 
rechazó las tentadoras proposi
ciones que do poderosas empre
sas llegaron de ultramar. 
ALGUNOS DATOS PARA LA 

HISTORIA 
En Octubre de 1955, el pro

yecto causó sensación eh la Bie
nal. Barcelona enterá lo conoció, 
y do el so ocuparon las más,im-
portáñteS revistas ' técnicas dol 
Mundo. Pero el ciudadano bar--
celoncs, oscéptico o indiferente; 
porque ha sido victima do tantas 
desilusiones,' no le presto mayor 
atención -que la que Como obra 
do arle, importantísima, podía 
merecer. Era una bella maqueta 
que nunca se ampliaría a escala, 
real. El ciudadano de 1955, no 
abrigaba la más ligera esperan
za de que er edificio sé. convir
tiera en realidad. 

I I 
(Yiene de primera página) 

bierno de Pflimlin está dispues
to a aplastar tanto a los gau-
llistas como a los comunistas, si 
es necesario. 
ESTADO DE EXCEPCION POR 

TRES MESES 
París. — Xa Asamblea nacional 

frajicesa ha aprobado el proyecto 
de ley de declaración del estado 
de excepción durante tres meses. 

Hubo cuatrocientos sesenta y 
un votos a favor y ciento catorce 
en contra.—Efe. 
QUIERE QUE DE GAULLE 

"SE DEFINA" 
París.— La interpretación da

da en la Asamblea a la declara
ción del socialista Guy Mollet, 
en el • sentido de que había he
cho un llamamiento a Charles 
De •Gaulle,- quedo desvirtuada 
poco después al hablar en. el pa
sillo,. Mollet y ,eí diputado con
servador Louis Jacquinot. 

El diputado conservador pre
gunto, dirigiéndose a Mollet, eiv 
presencia de los periodistas: ¿Ha 
sido un llamamiento val general? 

No ha sido un liamarnicnio 
—díju Mollet— ha sido una pe
tición para que so defina. El ge
neral De Gaulle debe decir —con
tinuo -Mollet— si es legítimo el 
Gobierno actual; si condena a 
los jefes militaros que no han 
obedecido al presidente de la Re
pública que es el 'jefe de las 
fuerzas armadas y debe indicar 
que cuando se declara dispuesto 
a responder al llamamiento del 
país, eso significa que si le lla
ma el presidente, se plresentára 
ante la Asamblea nacional con 
un programa y que si no reci
be la investidura se volverá a 
su casa.—Efe. 
NO TIENE INTENCIOÑ Dli 

VOLVER POR LA FUERZA 
París— El general De Gaulle 

ha hecho saber que no tiene in
tención de volver al Poder por 
la fuerza, según ha declarado en 
la Asamblea nacional el diputa
do gaullista Jean Liph-owski, que 
esta' mañana se entrevistó con 
De Gaulle, 

Lipkowski indicó que hablase 
en nombre del jefo de su parti
do pero hizo la declaración des
pués de anunciar que se había 

^ entrevistado con el general, por 
la mañana ¡y en respuesta a una 
observación del s o c i a l i s t a 
Edouard Deprux, que dijo que 
De Gaulle prestaría un gran ser
vicio al pais declarando con cla
ridad en qué circunstancias es
pera, regresar. 

Un portavoz de la oficina de 
De Gaallo ha dicho que, por oi 
momento, no es de esperar nin
guna declaración del general. 
EL PROYECTO DE LEY, AL 

SENADO 
París.— Unicamente los dere

chistas extremos votaron contra 
61 proyecto de ley para implan
tar el estado de excepción. Se
guidamente, el provecto pasó al 
Consejo de la República. El Go
bierno espera que el proyecto de 
ley pase por todos los procedi
mientos parlamentarios antes de 
finalizar el día. A¡ reanudarse la 

sesión, el diputado comunista, 
Rochot, anunció que su partido 
votaría en favor del proyecto de 
ley. El jefe del Gobierno, Pioiro 
Pflimlin, se puso en pie y mani
festó que, el Gobierno ignoraba 
los votos comunistas en- el re
cuento final,—Efe. - x 
UNA COMPAÑIA DE GENDAR

MES EN LA RESIDENCIA DE 
DE GAULLE 
Colombe los deux Eglises. 

(Francia) . '—vUna compañía de 
gendarmes, equipados con metra
lletas, ha sido enviada a la re
sidencia^ del general De Gaulle, 
en esta"'localidad, poco después 
dé que Veste anunciase que "es
taba dispuesto a asumir el Po
der". 

• Los gendarmes ostablecioron 
un bloqueo en la principal auto
pista que enlaza esto lugar con 
París, a unos 220 kilómetros do 
la capital y establecieron su 
cuartel goneraí en una pequeña 
casa de la plaza pública del pe
queño pueblo, que cuenta con 
unos 350 habitantes.—Efe. 
DETENCIONES 

París.—El periódico "Le Mon
de" dice que cierto número de 
oficiales, incluyendo varios gene
rales, han sido detenidos en Pa
rís por actividades subversivas. 
La autoridad'ni confirmó ni des
mintió esta noticia,, pero dice 
que la Sureté Nationalo detuvo a 
varias personas civiles y milita
res para someterlas a "interro
gatorio".—Efe. 
LAMBERT, EN PARIS 

París.—Fierro Lambort, prefec
to expulsado do Orán, como con
secuencia de los acontecimientos 
reeistrados en Argelia, llegó a 
Orly procedente de Marsella y se 
reunirá inmediatamente con el 
jefe del Gobierno, Pflimrin. para 
informarle sobre la situación en 
Argelia. 

Informó que había sido expul
sado por una manifestación de 
franceses residentes en Orán, po
ro oue se le había permitido sa
lir libremente do Argelia. — Efe. 
VISITAS A COTY / 

París. — El jefe del Estado Ma
yor del Ejército, general Ely y el 
mariscal Juin, actualmente reti
rado, han conferenciado esta tar
de con el presidente René Coty, 
por separado. No se conoce el 
propósito de las entrevistas. El 
ex-jefe del Gobierno, Mendos 
Franco, también se ha entrevis
tado con el presidente- de la Re
pública. Al abandonar el desna-
cho presidencial, el general Ely 
marchó directamente a entrevis
tarse con el ícfo del Gobierno. 
ORDEN DEL DIA DE SALAN 

Argel — El general Salan ha 
dirigido una orden del día a las 
fuerzas armadas dé Argelia en el 
que dice que hoy Francia atra
viesa difíciles momentos y que, en 
consecuencia, las poblaciones eu
ropea y musulmana de todos los 
Departamentos se han apresura
do a afirmar con fuerza su uni
dad y su determinación de se
guir siendo franceses y esto ha 
decidido a aquéllos que todavía 
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dudaban de la resolución de 
Francia. Añade que ha recjbido 
la misión de asumir provisional
mente los poderes militares y ci
viles y que los ha empleado en 
mantener. el orden y proseguir 
sin descanso la lucha contra los 
rebeldes. 

Salan anunció también que ha
rá uso todos sus' poderes mi
litares y civiles para mantener el 
orden y continuar la lucha con
tra los rebeldes. 
¿FORMARA UN «GOBIERNO" 

EN ARGEL? 
Argel. — El, general Salan 

anúnciará1 el sábado la formación 
de un "Gobierno"' de Argelia^ con 
las funciones que tenía Robert 
Lacoste, ministro residente en 
éste territorio francés e integra
do por personalidades militares y 
civiles, según aseguran círculos 
allegados al Comité de "Salvación 
Pública". Se cree que tal anuncio 
será hecho a través del "Diario 
Oficial".—Efe. 
TRES SOCIALISTAS MAS EN 

EL GOBIERNO 
París. —' El primer movimien

to del Gobierno, después de ser 
facultado por la Asamblea nacio
nal con los poderes ;de excepción, 
para llegar a la normalización de 
las relaciones con el ejército dé 
Argelia, ha sido el de incluir en 
el Gabinete a tres ministros más, 
socialistas. 

Los nuevos miembros del Go
bierno son Max Lejeune, que fue 
ministro para el-, Sahara en el úl
timo Gabinete; Julos Móch que 
pasa a ocupar la cartera del In
terior y Alberto Gazier, que es 
nombrado ministro de Informa
ción, i 

El radical Maurice^Faure, que 
ocupaba el Ministerio del Inte
rior, ha sido nombrado ministro 
para Asuntos Europeos. 
DISOLUCION DE PARTIDOS 

París. — Cuatro organizaciones 
políticas de extrema derecha han 
sido disueltas por el Gobierno. El 
partido patriota revolucionario, 
fue formado hace cerca de dos 
años por el abogado corso Jean 
Baptista Biag-gi. .Se le calculan 
unos diezi mil afiliados, principal
mente estudiantes y soldados v 
paracaidistas. 

Otra de esas organizaciones, la 
"Joven Nación", recluta sus afi
liados entre universitarios, profe
sionales e intelectuales de extre
ma derecha, El Frente de Acción 
Nacional comprende nueve pe
queños grupos de extrema dere
cha. 

La Falange Francesa, cuyos 
miembros llevan camisa negra, 
no cuenta en la zona de la ca
pital más que con ochocientos 
afiliados.—Efe. 
INSISTEN ,EN LA INVESTIDU

RA DE DE GAULLE 
Argel. — Unas 45.000 personas 

que gritaban "De Gaulle al Po
der" y- portaban pancartas en 
las que se leía "¡Viva Salan, Vi
va Massu!", se han congregado 
en el .centro de Argel para- demos
trar su contento por la anuncia
da creación de un solo Comité de 
Salvación Pública para toda 
Argelia. Más de la mitad de los 
manifestantes eran musulmanes 
pro-franceses que clamaban 
"¡Deseamos ser franceses!". Po
co después, llegaron . Salan y 
Massu. 

El general Massu. se dirigió a 
las multitudes diciendo que es 
llegado el momento de poner en 
efecto la doctrina de los Comí-
tés de Salvación Pública y de de
finir su papel. 

Agregó Massu: "Los comités 
de Salvación Pública no son co
mités revolucionarios, porque 
nosotros no somos amotinados, 
su misión esencial es reforzar los 
lazos que unen a las comunida
des francesa y argelina". 

PosterioriTiento, el Comité do 
Salvación Pública envió un tele
grama al presidente Coty pidien
do nuevamente que Do Gaulle 
suba al Portel. Til tolograiha es-i 
pocificaba que él movimiento no 

ora una rebelión y que desea 
un Gobierno central fuerte y re
publicano, capaz de crear la 
Unión francesa". 

Al empozar Massu a hablar, las 
personas congregadas se eleva
ban a unas cuarenta y cinco mil. 
Después del general . hablaron 
otros oradores entre ellos un 
miembro musulmán del comité, 
llamado Madhani, quien dijo que 
Francia ha. permanecido en Arr 
gelia durante 127 años y añadió: 
Los norteamericanos redujeron a 
los indios; los franceses han des
arrollado a los musulmanes". La 
multitud estalló en aplausos. 

En telegramas enviados, a Pa
rís asciíurab^l apoyo a Salaji y. 
Massu y afirman la resolución 
do "luchar hasta' el final por la 
institución do un ' Gobierno do 
salvación pública presidido por 
el general Do Gaulle". 

Tras la lectura de los telegra
mas, la muchedumbre so disol
vió.—Efe. 
TUNEZ Y MARRUECOS 

ESTAN PREOCUPADOS 
Washington. — Túnez y Marrue

cos han expresado a Estados Uni
dos su preocupación por los «se
rios» acontecimientos de Argelia. 
El embajador tunecino y el emba
jador marroquí, conversaron por es
pacio de 40 minutos con el secre
tario de Estado, al que comunica
ron la preocupación de sus respec
tivos Gobiernos por la situación ar
gelina.—Efe. 

C r e a c i ó n de tina escuela 

en la finca "Granja Cr i s to 

de V i l l a h i z á n " 
Por el Ministerio do Educación 

nacional se croa una escuela 
mixta, servida por maestra, en 
la finca "Granja Cristo do Vi-
llahuán", fiel término munici
pal do Villavordo del Monto 
(Burgos). f 

Durante el año 1956, el pro
vecto encontró eco en todo oí 
Mundo y obtuvo preciados ga
lardones internacionales, mien
tras Barcelona seguía dormitan
do en ía apatía; olvidando aque
lla solución. Los barceloneses ya 
ni siquiera queríamos detener
nos a pensar en. sus posibilida
des de realización. Era más co
mo negarles de antemano, de
jando las. cosas como estuvieron 
hasta hoy. Con ropa intima col
gada en plena callo do Pelayo, 
Bosch no iba a ser agradocioa, 
aunque sólo fuera jíor lo que 
había . conseguido al despertar 
la dormida conciencia ciudada
na, la autoridad municipal 'qui
so agotar todas Is posibilidades 
de éxito que aquel monumenta,! 
edificio pudiera tener. Concedió 
un margen de confianza a su au
tor, para que presentara a la 
Corporación algo más solido y 
real que unos planos y una ma
queta. 
COMO EN UNA PELICULA 

La historia,, hasta esto momen
to, acaba bien, como una pelí
cula. El plazo concedido á don 
José María Bosch fue prorro
gado, puos el Municipio supo 
comprender la difícil que. resulta 
encontrar apoyo para el talen
to.-

Pero el Mundo se ha hecho pa
ra, los croen en una idea, y la 
iniciativa del arquitecto' o inge
niero se ha visto respaldada por 
las finanzas. 

En, una entidad bancaria de 
nuestra ciudad, so hallan ya de
positados sesenta millones de pe
setas, . que constituyen la fianza 
cié solvencia de la entidad que 
que acaba de nacer,-para llevan 
a cabo la obra do don José Ma
ría Bosch. Ante los barceloneses 
no hubiera sido necesario este 
depósito, pues los nombres de 
don Miguel Mitou, don Luis de 
Glano Barandiarán, don Jaime 
de Somir; don Luis Noguer Su-
rYoí, don Demetrio Carceller, don 
Joaquín Molins Figuérás, el, con
de do Argillo y don" Francisco 
Rafols, entro otros no monos im
portantes, hablan con mucha 
más elocuencia que unos millo
nes depositados en , un Banco, 
que para los barceloneses no son 
ora cosa que un- trámite legal. 
Anté estos nombres, la ciudad 
respira aires nuevos de confian
za y empieza a creer que la Obra 
se realizará. 

— I a ciudad tiene ahora la pa
labra. Se negaban las posibilida
des de ^ financiación, y ésto es 
asunto resuelto. Barcelona ha de 
decir si o nó. \ 
/TRESCIENTOS CINCUENTA 

M1LONES CUANDO LOS 
SOLARES SE HALLEN 
LIMPIOS 
Hace tres días, concretamente, 

el pasado jueves, ol señor Bosch 
cerraba eí último estudio del 
proyecto. La cifra do trescientos 
cincuenta millones de pesetas re
sumía un largo capitulo de su
mandos. 

—¿Cuánto hubiera costado en 
1955, cuando fue presentado a la 
Bienal? 

—Según el primer estudio, 
doscientos millones de pesetas, 
aunque ahora ol concepto del 
proyecte/.ha variado ligeramente 
en lo que hace referencia a aca
bados interiores. 
. Estas cifras se refieren al va
lor exclusivo do las obras de 
construcción, libres, por tanto, 
del precio que se pagar por los 
solares. 

Algunos datos que los lecto
res recordarán a través de ante
riores' crónicas: 

Una. planta de ocho pisos, al
tura de los edificios que enmar
can la Plaza do Cataluña, ocu
pará todo el solar, sobre ella se 
levantará- un cuerpo de'veintiún 

E n 

t é c n i c a 

MODELOS 
RIGUROSO CONIPOl AftftiCAClON 

pisas. Veintinueve en total, que 
se elevarían hasta cien metros do 
la callo. Tfes cines, un teatro 
municipal, un hotel, galerías co
merciales de arte, piscina, es
paciosas terrazas y estación pa« 
ra helicópteros, pero ol día en q.ue 
el helicóptero sea una necesidad. 
Prever el futuro no es avando-' 
narse en ideas fantásticas y, poi 
lo demás, esta, instalación es pu
ramente accidental. -

El edificio aportana nuevas 
perspectivas a la urbe. La rigi
dez de nuestra urbanización 
convierto a Barcelona en una 
ciudad monótona,, sin • detalles 
singulares o perspectivas carac-
terisicas. 

Cuando la ciudad, sea consul
tada para dar paso al proyecto 
de ese edificio giganesco,. que 
desdo ia altura ha de esparcir so
bre Barcelona aires nuevos do re
novación, la urbe ha de mani-
íestarse unánirnomonte a favor 
dol proyecto de un técnico que 
la iniciativa privada ha sabido 
apoyar.' 
ante los ojos de toda la ciu
dad. 

Fue durante el pasado año, 
cuando el Ayuntamiento , deci
dió que algo h.-bia do milizar-
se en la manzana en cuestión, 
si en algún momopto pareció 
que la obra de don José María 

Madrid. — Durante ol día 
de hoy ha llovido con al
guna intensidad en el Can
tábrico y moderada o débil
mente, en puntos de Gali
cia, alto Ebro y Duero y 
Norte de Cataluña. Han so
plado vientos del cuarto cua 
frante, que en el Cantábrico 
y Cataluña, hán alcanzado 
velocidades del orden de los 
cien kilómetros por hora. 

Tiempo probable: Conti
nuarán los chubascc^ en el 
Cantábrico y Cataluña. Em
peoramiento en Balearos. 
Nubosidad abundante y al
guna lluvia débil en las ca
beceras del Ebro y Duero. 
Descenso moderado de la 
temperatura, especiaímenie 
en la . mitad Norte de la 
Península. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido do 21 grados 
a la una hora y do 14 gra
dos a las 5,30 horas. 

Las extremas do España 
han correspondido a Mur
cia, con 33 'grados y a Cuen
ca con seis grados.—Cifra. 

MUJER 
¿Quieres pa^ár irnos día» 

de vacaciones? 
La Sección Femenina ha or

ganizado un turno de veraneb 
en Santander y Pamplona al 
que puedes- asistir si tiene» 
menos de 23 años y has cum
plido el Servicio Social. 

Solicita informes en la De
legación provincial de la S«o-
ción Femenina, calle Aranda 
de Duero, número 6. 

durante más stiempo visten mas 

nemosos se tradoeen en dolores reumálicos 

SU H O R A E X A C T A EN EL MEJOR PRECIO 

Londres.—(Servicio de ARGOS 
especial pai:a DIARIO DE BUR
GOS. Prphibida la reproducción). 

El " reumatismo muscular -es 
una de las enfermedades más ex̂ -
tendidas. Por afectar a un nú
mero elevadísimo de pacientes, 
durante largas temporadas, .re
presenta un grave "handicap" en 
la productividad, ya que'son mu
chas las jornadas de trabajo que 
se pierden, sin contar los casos 
de invalidez temporal o defini-

(tiva. - ' - \ • 
Por ello, la lucha contra el 

reumatismo ha sido organizada 
en varios paises con tanta in
tensidad, como por ejemplo, la 
lucha contra la tuberculosis, la 
poliomielitis o el cáncer.'-

En Inglaterra se ha. hecho pú
blico por Lord Bussoll, de Liver
pool, un nuevo tratamiento de 
sorprendente eficacia contra el 
reumatismo muscular. Se .calcula 
que en Gran Bretaña más de tres 
millones de personas sufren de 
reumatismo, la mayoría de ellos 
\de tipo muscular. Un doctor de 
Harley Stroet ha ensayado con 
gran éxito una nueva pomada a 
base de adronalina, que se apli
ca sobre los músculos- afectados 
por el reumatismo, por medio de 
suaves masajes. 

La adrenalina es una sustancia 
producida por dos ppqueñas 
glándulas junto a los ríñones. Su 
efecto sobro los músculos ¿es tan 
poderoso, que los doctores suelen 
usatda para estimular ol corazón 
en los casos do colapsos durante 
las operaciones. 

Para combatir el reumatismo 
muscular, dicha sustancia se 
mezcla en pequeñas cantidades 
—en la proporción de uno a cin-̂  
co mil— mezclándola con un cx-
-cipiénto apropiado. 

Los doctores sospechan que él 
reumatismo puede tener un-ori-
gep psico-nervíoso. Se ha com
probado que los estados de pre
ocupación, ansiedad, temor, frus
tración y -melancolía pueden tra
ducirse en prolongadas tensiones 
musculares'que originan los do
lores llamados reumáticos. Lá r i 
gidez de los hombros y del cuello 
y el dolor de la espalda no tienen 
con frecuencia otro origen que 
un estado de angustia raentab y 
de tensión nerviosa. 

Los doctores norteamericanos 
han podido probar experimental-
mente que una tensión muscular 
prolongada produce dolores en 
los brazos y en la piernas, dolo
res que son exactamente lo que 
se conocen como fibrosítis neu
ralgias y reumatismo muscular. 

Partiendo de esta experiencia 
en Inglaterra, se han hecho estu
dios con enfermos que padecían 
dolores do este tipo sin presen
tar ningún desorden orgánico. Y 
se ha llegado a la conclusión de 
que la mente afecta a los tejidos 
musculares produciendo dolores 
reumáticos. » 

Hoy es un postulado médico, 
por nadie- rebatido, que un esta
do de tensión mental, si persiste 
durante largo tiempo, produce 
trastornos físicos. 

Cuando los músenlos trabajan 
normalmonte, el relajamiento se 

produce automáticamente al Cé
sar el esfuerzo voluntario. Enton
ces las toxinas elaboradas por la 
fatiga son arrastradas por la 
sangro y filtradas por..los ríño
nes. Pero cuando el músculo 
incapaz de relajarse, o sea, d» 
pasar a una posición de comple
to reposo, la corriente sanguínea 
no consigue eliminar por si mis-; 
ma las toxinas y éstas se aglome
ran en los tejidos, originando las 
llamadas "agujetas" que cono
cen bien los atletas y cuantos se 
dedican a intensos ejercicios íi-
sicos' sin el necesario «entrena
miento. , .. .,, ' , 

'El reumatismo muscular pued© 
sér considerado como estas mis»- i 
mas "agujOLas'', que. se presentan ; 
con mucha intensidad, aunqu» 
no se haya realizado un"gran es? 
fuerzo muscular. 

Estos dolores reumáticos pue
den ser combatidos provocando : 
ol "relajamiento" de los muscu--
los afectados mediante un trata-1; 
miento de suaves masajes con 
pomada, do adrenalina. Está-pro
bado que esta sustancia dilata los 
vasos sanguíneos dentro de lo» 
músculos y con ello se facilita la 
eliminación de las toxinas que 
producen los dolores reumáticofif 
sin ningún peligro para el orga
nismo. , ' 

La higiene de los músculos s« 
considera hoy d£ la mayor im
portancia, porque esos tejidas 
fibrosos constituyen casi la mi
tad del organismo humano.i Ellas -
son los. que mueven nuestros 
pulmones, hacen funcionar el co
razón, nos permiten comer y di
gerir y realizar todos los movi
mientos de nuestra vida de re
lación. 

Cuando ol reumatismo atena
za nuestros músculos, el horabrí 
se convierto en un inválido, in
capaz do valerse por sí mismo. El 
tejido muscular es una asombro
sa sustancia. Aunque se compon» ^ 
de menudas fibras, eS capaz de | 
levantar pesos mil veces superior 
al suyo propio. Y toda fibra in- . 
dividual .puede realizar esto tra
bajo varias veces en un segundo 
do tiempo. 

Los músculos del corazón la
ten unas 2.500 millones de vece» 
en un hombre que viva 70 años. 

Por ello, no es extraño que los 
médicos so preocupen de cuidar 
y arreglar las averías de esa ma- \ 
ravillosa máquina cuyos émbo
los y transmisiones son nuestros • 
músculos y una do cuya más 
graves "pannos" es, sin duda, el 
reumatismo muscular que ahora 
parece haber sido vencido defi
nitivamente mediante la poma-
dá de adronalina. 

l . c . u r e n c e W R I T G H \ 

Ruedas de goma para todas 
las marcas de segadora, antigua 
y moderna. Las de 2.166 por 1.600 
"pesetas. — l ucas Dm-nas en U;t-
Dé do las Cal/a das. 
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C o n c u r s o s y oposiciones en e l 
• GONCUR SO T RA5LADOS 

DE ANEJAS. — En el "Bolctin 
Oficial del Estado de 7 de los 
corrientes aparece publicada la 
resolución de la Dirección Gene
ral de Enseñanza, Primaria de 
1G de Abril último por la que .se 
eleván a definitivos los nombra
mientos provisionales efectuddos 
por címcurso de traslados entre 
regentes y iTi?.oslras do sección 
de -las Graduadas añejas a- las 
Escuelas del Magisterio, . 

No existe alteración que afee--
te a personal o escuelas de esta 
provincia. 

C o n c u r s o g e n e r a l d e 
TRASLADOS DE IyA PRuVIN-
CIA D E NAVARRA—En el mis
ino rHolotin" aparece publicada 
la disposición del mismo Orga- * 
níshrió, do fecha 24 de Abril úl
timo por" la que so elevan a de
finitivos los nombramientos prc-
visionales efectuados por concur
so tío traslados para cubrir es
cudas de la' provincia de Nava-

-rra con las alteraciones habidas 
sin que afecten a personal de 
esta provincia. 

OPOSICIONES A ESCUELAS 
MATERNALES Y D E PARVU
LOS.—Por Orden de 22 de Abril 
úllinio (••Holctin Oficial" del Es-
lado" do 7 do los corrientes) s é 
procede al nombramiento do los 
Tribunales que han de juzgar 
las ejercicios del concurs01oposi-
cion convocado para proveer es-

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Cuelas Maternales y de Párvu
los, per Orden de 11 de "Noviem
bre de- 1957. 

Los tribunales se consti tuirán 
en el plazo de quince días con
tados desde el' dia 8 de los co
rrientes y la Dirección General 
de Enseñanza Primaria señalará 
la f:cha de comienzo de los ejer
cicios. . » 

CONCURSOS ESPECIALES 
DE DIRECTORES DE GRUPOS 
ESCOLARES Y DE- ESCUELAS 
MATERNALES Y DE PARVU
LOS DE LA PROVINCIA DE 
NAVARRA — Per rdsolucion de 
la Dirección General de Ense
ñanza Primaria, de 16 de Abr i l 
último, se procede a elevar a de
finitivos los nombramientos otor
gados por concursos cspoclales 
Ú3 traslados entre directores de 
grupos escolaros y 'maestras de 
Escuelas Normales y de Párvu
los, ambo.? de la provincia ,dc 
Navarra, sin alteración de. nin
guna clase por no haber habido 
reclamación alguifo (Publicado 
en el "Boletín Oficial" del üiSta-
do" de 9 do los corrientes). 
' CONCURSO ESPECIAL DE 

TRflTSLADOS ENTRE MAES
TRAS DE ESCUELAS MATER
NALES Y DE PARVULOS—En 
el "Boletín Oficial del astado" 
do 9 de los corrientes aparece 
publicada íá adjudicación defi
nitiva de destinos proviíúonales 
otergados por concurso de Pár 
vulos y Maternales con las.alte
raciones habidas como consv-
cuencia de.^as roclamacjones .for
muladas no afectando ninguna a 
esta próvincia . Esta adjudica
ción definitiva se efectúa por 
resolución de la Dirección Ge
neral ríe Enseñanza Primaria de 
16 do' Abri l último. 

Don Jerónimo"Arozamena Sié-j CONCURSÓ ESPECIA! D E . 
rija, Ju.z do Primera Instancia TRASLADOS ENTRE' DIREC-
de Villarcayo. v I TORES DE GRUPOS E3COLA-

HACE SABER: Que este Juz- RES—Por resolución do la D i -
gado instruye expediente' de de- rección General do Enseñanza 
claración de falleciíriiento de An- , Primarla, do 16-de Abri l último, 
tolin Gutiérrez Fernández, nací- xpublicada en el B. O. del Estado 
río en mil ochócíeñtós ochenta, y ríe 9 ríe los corrientes se procede 
que en el año mil novecientos sle- a elevar a definitivos los nom-
te emicró a America, teniéndose bramicntcs otcri-acbs por ' cen
ias últimas noticias en el año curso de traslados especial cn-
mil novecientos treinta., haciendo- tro directore-, de grupos Escola
se núblico para que cualquiera res con las alteraciones habidas, 
facilite las noticias que tenga del sin que ninguna (̂ e ellas afecte 
mismo. I a personal o dirección de esta 

den mipisterial de 28 de Abril 
último, publicada en el B. O . del 
Estado de 13 de los corrientes, 
se nombran los tribunales que 
han do juzgar los ejercicios de 
la oposición restringida a D i 
recciones de Grupos Escolaros. 

Estos tribunales se constitui
r án en el-.plazo de quince días 
hábiles contados a partir del 14 
del actual y por la Dirección 
General de enseñanza Primaria 
se señalará la-fecha de comienzo 
de los ejercicios. 

^ ^ 5K 5ií ;K 

Dos personas muertas 
ER 

Villarcayo tres de Mayo de mil provincia. 
Dvecióntos cincuenta y ocho. r OFOSK novecientos cmcuema y 
. í i í ó n i m r - A R O Z A M E N A . 

nn.-^Mní/U S A N Z . 

CIONE3 A DIREC-
Ante CTONES DE GRUPOS E S C O 

L A R E S . — - T r i h u i r a i e s . — Por Or-

A Y U N T A M I E N T O DE BURfiOS 
S e r 

IMPLANTACION DE LOS SERVICIOS DE PRIMAVERA A 
• FUENTES BLANCAS Y CARTUJA DE MIRAFLORES 

A partir del próximo domingo, día 18 de Mayo, se implantará^ 
con carácter fijo, los servicios de primavera a Fuentes Blancas y 
^Cartuja de Miraflores, que se pres tarán en la forma siguiente: 

A FUENTES BLANCAS. — Unicamente se realizará los jueves y 
sábaí'os en servicio de tarde'y los domingos y días festivos, j u 
rante todo el día. 

1'̂  horario de salida de los coches en dirección a Fuentes Blan
cas s>erá: 

En el servicio de m a ñ a n a : a las diez y media, once y media, do
ce y media, >ma y media y dos y media. 

En el servicio de tarde: a las tres y media, cuatro y media, cin
co y media, seis y media, siete y ni?dia, ocho y media y nueve y 
media. 

/ E l regreso de Fuentes Blancas a Burgos, tendrá lugar un cuarto 
de hora después. 

La parada central se instalará como de costumbre en la Avenida, 
del Conde de Vallellano, esquina a Conde de Castro. 

A LA CARTUJA DE MIRAFLORES. — Los domingos y días fes
tivos se realizarán servicios a la Cartuja de Miraflores, con salida 
de Burgos, a las nueve y media, diez y doce de la m a ñ a n a y a las 
17 horas por' la tarde. 

Los jueves y sábados únicamente se pres tará el servicio de las 
cinco de la tarde. 

El regreso a Burgos, un cuarto de hora después de las indicadas. 
La parada central de este Servicio se ' instalará en las proximi

dades de la de Fuentes Blancas. 

C a j a d e J u b i l a c i o n e s y S u b s i d i o s T e x t i l 
Mutualidad Laboral 
A d j u d i c a c i ó n d e v i v i e n d a s 

' - ' ' ' ÍI " • • - / 

Para la adjudicación ríe quince viviendas río Plan Sindical 
1955-56, río las construirías en el grupo ríe Los Vadillos, y asignarías 
a esta Caja ríe Jubilaciones y Subsidios Textil, podrán ser solicita
rías p o t los Mutualistas o pensionisras que residan en esta' capiial o 
tengan aquí su centro de trabajo, absteniéndose los que no reúnan 
estas condiciones. 

Quedan también excluidos, todos aejucllos que tengan concedido 
un Crédito Laboral de; Vivienda, y a quichés les haya-í-ldo adjudica
da una vivienda por la Obra Sindical. 

El modelo de instancia y cuanta .información jirécisen, se facili-
lará en esta Delegación (Vitoria 27, segundo, izquierda) quedando 
cerrado el plazo de admisión de instancias el día 31 del corriente. -

' ' E L D E L E G A D O 

Universidades Laborales 
C u r s o 1 9 5 8 - 5 9 

Se pone en conocimiento de todos nuestros mutualistas o hijos 
de mutualistas, hijos de'pensionistas y pensionistas do orfandad, han 
sido convocadas-663 plazas de alumnos internos en las„Universidades 
Laborales, correspondientes a ios siguientes grupos: 

Primero.,—Curso de Iniciación. Edad, 13 años (nacidos en 1945). 
Segundo.—Curso de Aprendizaje. Edaü,_J4 año§ (nacidos en 1944). 
Tercero.—Bachiller Laboral Superior, üdad . 16 años (nacidos en 

1942), debiendo poseer titulo do Bachiller elemental, general o La
boral. 

El moílolo de solicitud, y cuanta Información preo-isen les será 
facilitada en la Delegación do Mutualidades Laborales- (Conde Jor-
dana. .T). significando que el plazo de admisión de instancias queda 
cerrado el 30 do Mayo para los dos primeros gfütfos, y el 30 de Ju
nio para el tercer grupo, oue no sufrirá exanu n. 

E L D E L E G A D O 

Universidades Laborales 
En la Universidad Laboral do Tarragona han de celebrarse tres 

cursos de capacitación mira el uor.sonal femenino encuadrado en las 
Mutualidades de Actividades Diversas; Ahorro y Provisión; Alimen
tación; Artes Gráficas; Confección; Construcción; Madera; Panadea
ría y Quimicas. 

Dichos cursas tendrán una duración de 20 dias y se iniciarán el 
20 de Junio, 11 de Julio y 20 de Agosto róspectivamente. 

Requisitos exigidos son: Estar comprendida la trabajadora entre 
los 18 y 35 añós do edad; sor .soltera; poseer conocimientos elemen
tales; observar buena conducta y no padecer enfermedad crónica o 
infecto contagiosa. ... 

A cargo Se la Mutualidad percibirán sus salarios, abonándose 
gastos de viaje y dictas y porcibiendó además durante su permanen
cia en la Universidad 10 pesetas diarias. 

Plazo de admisión de peticiones hasta el día 30 del corriente. 
Para m ú y . ínfórinafióli h i la Delayacion rió Mii(iialirí;Kirs, Con

de Jurfl'ana íuü i j» prliheró eii fé's nara¿ «ic 4 a B »<.• i . , urde. 
E L Ú É L E G A O O 

Oí ro lom bre 

en 

lallecio 

iranda de 

repenlinamenle 

Ebro 

Comunican do Belorado que en 
el cauce conocido por •'Verdean 
cho i do aquel termino munici
pal, apareció muerto el vecino de 
aquella localidad, Silvano Barrio 
Gijon, de 66 años ríe edad. 

Según parece, cuando so ha
llaba dedicado a faenas agríco
las en. unas tierras do su propie
dad, perdió el equilibrio y ca>o 
sobro el arroyo, que pasa con 
muy poco agua, pero como pa
decía una lesión do tipo cardia
ca, le sobrevino la muerto a cau
sa de la fuerte impresión reci
bida. 

i—También en Belorado y al 
arrojarse por la ventana ríe -su 
domicilió, en un momento ríe ríe-
presión nerviosa, resulto grave-
monct herida, la vexiná Josefa 
Frias Carcerío, ríe 50 años ríe 
eriarí, que poco ríespués falleció. 
OTRO HOMBRE MULRTO 

En Miranría ríe Ebro y en ia 
fonda de Daniel Sáez, falleció re 
pon Unamente Francisco San ta
m a ñ a Bretón, ríe 50 años, vecino 
Madrid y con domicilio en la 
calle ríe Fuenesrra!, 29. 

El infortunarío st sintió repen
tinamente enfenno, a la hora de 
levantarse. Jalleclcnrío poco (lev-
pius. 

P í i m e r a G o m u n i i i n 
en e l colegio L a S a l l e 

El día de ja festividad de la 
Ascensión del Señor, recibieron 
por primera vez ¡a Sagrada Co
munión uno de lós grupos de 
primeros comulgantes del Cole
gio La Salle. 

El acto se celebró con piadosa 
solemnidad en la capilla del Co
legio que se encontraba prlmo-
rovamente engalanada. Los tfa-
ores y familiares de- los niños lle
naron por completo la canilla 
acompañándoles en tan solem
ne acto. La escolanía de tipies 
realzo la ceremcnlíí con delicados 
números de su reper tóno. Los 
niños -cugenlo G. Baldcón y Ma
riano Sebastián enfervorizaron 
a sus compañeros con una decla
mación alusiva al acto y la lec
tura de los "actos" para antes ríe 
comulgar, e Igualmente lo hicie
ron en la acción río .gracias los 
niños Antidio Viguria y A^ber.to 
Valdivielso, exhortándoles a la 
renovación de ¡as promesas del 
Bautismo Luis .jesús Vallojo Ne
breda y terminando con la con
sagración a la Santísima Virgen 
por Antonio María doi Cura. 
Acompañaron como '•angelitos" 
a los primeros comulgantes José 
Maria García Benito, Amador! 
Mariscal, Carlos Real, Esteban 
Rulz, Luis M. Ortega y Juan Ma-! 
ría Cano. 

Celebró la misa y presidio la 
devota ceremonia el muy Ilustre 
señor don Andrés 'Or tega , canó
nigo eié la S. I . C. B. M., y reci
bieron de su mano el Pan de ios 
Angeles los niños Eduardo* Ana-
ya Casado, Sixto Ramón Antón 
Hidalgo, Luis Maria Aponte Un-
zaga, Antonio ^ María del Cura 
Temiño, Antonio González Po
rros, José Eugenio Gutiérrez B. 
Moliner, Carlos Maria Hernández 
Pasillo, Francisco Javier Nebre
da Larrá , Javier Ortiz Soto, Ma
riano Sobastiáip, Fuentes i Angel 

• Tár rcga Pérez, •• Gerardo Triaría; 
Sánchez, Abelardo Tri^na Sán
chez, Alberto Valdivielso Serna, 
Luis Jesús Vnlk'jo Neorcría. An
tidio Viguria Padilla. Roben An
dró te WinKel Capriles, Angel río 

. la Fuf.mte Bust.illo, Federico Ma-r-
tinez Tru.b. Aifon&yurquía Gar
cía y Maria Esperanza Ortiz Soto. 

M i A N O P E R E I S . A 

C o T e V a ü a d o l i d , 1 

Tfno: 1835 

B u r g o s 

P I E N S O S C O M P U E S T O S 

C o m p r u e b e p o r s í m i s m o : 
1 ° C ó m o s e ' f a c i ü í a l a d i s t r i b u c i ó n d e l p ienso . 
2 o El a h o r r o c o n s i d e r a b l e d e l a l i r n e n l O y 
3.° Q u e la p r e s e n f a c i ó n es m á s a p e t e c i b l e pa ra 

el a n i m a l ' y ' r e s u l t a m á s c o m p l e r a . 

Puede, de rao st ra r s e 
de cereal-rey 

•'' - , . ' . i 
Maelrirí.-—(Servicio de ARGOS 

especial para DIARIO DE BUR
GOS Prohibiría la reproducción). 

Como si fuese uií regalo cbte-

que los gastos de cultivo de un kilo 
son inferiores a seis 

C R O N I C A S D E f& 11 E S T R O S C O R R E 
M i r a n d a r d e E b r o 

ÉNtAOE MATimiO^IAí-i 
, Miranda' de Ebro.— (Do nuestro 
corresponsal).—En la iglesia pár 
rrocjuial de Santa María han con
traído matrimonial enlace la encañ-
tadora señorita María. Cecilia Sa-
lazar G. de Lomana y el joven mi-
ramléy- José Luis Melgosa Ortiz. 
Bendijo la unión el Rvdo. D. Gon
zalo Nograro, párroco de Gabanes 
y fueron apadrinados por D. Cbhs-
tánti/io Molgosa, hermano del con
trayente, ' y festivo escritor conoci
do por cT-inm» y por doña María 
Salazar, prima de la novia. 

La ceremonia se celebró dentro 
de Iej. mayor intimidad por recien
te luto familiar a posar de lo cual 
y dadas las numerosas amistades 
de la familia Melgosa, los desposa
dos se han visto asistidos de muchos 
y distinguidos, acompañantes. 

Reciba el joven matrimonio nues
tra cordial felicitación extensiva a 
sus familiares de nuestra particu
lar estimación. 
SAN ISIDRO 

Con arreglo' al programa publi
cado en la anterior crónica, se han 
celebrado los actos organizados en 
gado, de Logroño, siendo Gutiérrez 
los acto;, religiosos" revestidos de 
gran sofcmntdad y asistidos de nu-
.mcrosísirna concurrencia, tanto los 
celebrados en la iglesia parroquial 
de San Nicolás, como la procesión 
con la imagen . del Santo, a todos 
los cuales asistieron las autorida
des locales, la Hermandad de San 
Isidro y representaciones sindica-

, les. 
A módiodía se celebró la carrera 

ciclista, con la colaboración de É. 
y D. siendo presenciada por inl'i-
nicíad de aficionados al deporte del 
pedal, que en esta ciudad*lo son 
por millares y dado que el circui
to obligaba a pasar varias veces a 
los corredores por las calles de la I 
ciudad, se ha seguido con todo ln-1 
teres la competición. La ganó Eche-' 
varría, de Estella, seguido de Del-! 
gado de Logroño, siendo Gutiérrez . 
el local primer clasificado. Igual- . 
mente hai\ estado muy concurridas 
las verbenas celebradas el miérco-| 
les eh la Plaza de España y anoche' 
en la Avenida del Generalísimo,' 
amenizadas por una orquestina lo
cal. Dando con esta última fin a 
las fiestas organizadas. Como ade
más de estas fiestas, el Santo du
rante los días anteriores ha obse
quiado a los labradores con abun
dantes lluvias, la siftisfacción ha 
sido general entre los (Jel campo y 
nosotros lo celebramos igualmente. 
PESA MIKAXÜESA 1)10 PL3JS¿ 

DHIJZ A . 
Ha dado fin el cnmpcónalo p\u-a 

dirimir los que han de representar 
a Miranda cu el próximo torneo de 
E. y D,, y primeraraento. en las 
eliminatorias en Burgos1'. Después 
de muy reñida competición en la 
que la diferencia de puntos ha si
do escasísima, han logrado Iqs dos 
primeros lugares que les da dere
cho para participar en las elimi
natorias, los notables ajedrecistas' 
don Cesáreo Pastor y don Baldo
mcro Rebollo, que ostentarán la 
representación mirandesa y a los 
qite deseamos buenos ; triunfos, 
cual corresponde a su categoría. 

Ayer, día de la Ascensión e in
vitado por la Peña de Ajedrez de 
Haro, se trasladó un grupo de aje
drecistas para contender con los de 
la ciudad riojaltoña. Las partidas 
se celebraron a las diez.y media de 
la mañana, en los salones del oiicu-
lo «La Artesana» y el f^upo mlran-
dés logró un' buen triunfo, al con-
fieguir siete puntos por tres de los 
conl inrlofi, remre^fulq satlsfop.hqs 
dft éslé i.-.'uiiadn y ^ratámeríté i . . 
conocidos a los aficionados ele l lu

ro, que Ies depararon una estancia 
sumamente acogedora y amistosa, 
ü R ü T O MONTAÑERO «DEO-

BRiGA» 
El domingo, día 18, se celebra el 

cuarto aniversario de la colocación 
de la Cruz, eh. pl álra do Motrico 
y con tal motivo ol CTupb monta-

• nero, vuelve co-tu) aikuilmcntc lo 
hace, a. movilizar "a . sus socios y 
simpatizantes, que son muchos y 
la excursión se celebrará con arre
glo al siguiente programa: Salida 
a las 9,30 de la mañana, en autobu
ses, hasta Villalba (Rioja), desde 
donde a pie, se irá hasta el alto 
de Motrico, celebrando a la llega
da la Santa Misa, un Padre de los 
Sagrados Corazones. 

A las doce habrá un «Cross-Coun-
try» con importautes premios que 
serán entregados a su terminación, 
haciéndose también entrega de los 

• premios a los ganadores de la mar
cha regulada, que se celebró re
cientemente. Y seguidamente se 
emprenderá el regreso a Villalba, 
donde se comerá y pasará la tarde 
y antes del regreso se rifará el her
moso jamón qUe la Sociedad rega
la a los concurrentes. 

Miranda de Ebro 16 Mayo 1958 

A r a n d a d e D u e r o 
SUICIDIO 

En la tárele del jueves y sin 
que so le notase nada anormal 
entro sus a mistados, por causas 
que se ignoran, sobre ¡as cuatro 
puso íin a su vida ahorcándose 
en el corral do su domicilio, Luis 
Garc ía Serrano, de 29 años do 
ociad, casado y con una niña. 

El Juzgado qüe se hizo cargo 

ríc¡ cadáver inslruyo las rílligcn-
clas ríe rigor. 
EL DIA Di;] LA ASCENSION 

Esto gran día, designado por 
Su Santidad para que los niños 
reciban por vez primera a Nues
tro Señor, so ha celebrado! en 
Aranda con .'gran"esplendor, m - \ 
-bido a.csas piiineras comuniones! 
citie -so han verificado on todas 
las • Parroquias . y colegio ríe | 
PP. Misioneros. En las primeras 
horas ríe la mañana se veía a los 
niños y niñas ataviados con ístsj 
mejores galas para recibir a Je-i 
sús Hostia y acompañados do sus 
padres .'y familiares. Más tarde, i 
las calles ?© encontraban invadí-j 
das, por así decirlo, de los niis-
mos niños regocijantes de satis
facción en el día más grande de 
su vida. 

Esa constituyo la nota del Día 
de la 'Ascensión de Nuestro Se
ñor. \ 
LA FIESTA DE" SAN ISIDRO 

Con motivo de la festividad de 
los labradores, la Hermandad 
Sindical de Labradores, en coo
peración ^con el servicio de ex
tensión ""agrícola, cofradía del 
.Santo y patrocinio del Ilustre 
Ayuntamiento,-se celebraron ( i i -
versos festejos y competick nes, 
río los que ríarc'üios cuenta ma
ñana por carecer ríe espacio pa
ra ello en él día de. hoy. 

, / . & J . 

nido por intercesión del Santo 
•protector do la agricultura. San 
"isidro, Lahraríor, llegaron las es
peradas..lluvias de Mayo a tiem
po para refrescar las tierras río! 
cultivo,- después de los intonsos i 
calores do-las dos primeras sema-
•nas ,del mes. | 

Ya dijimos que las elevadas: 
temperaturas que hemos'ríisfrutá-
río, más que primaverales han. 
sirío un anticipo del verano. Sus i 
efectos sobre las .siembras resul- ' 
taren muy beneficiesos en la mi
tad septentr ional de la- península, 
donde aún «ta cosecha cerealista 
"se.está hriciendo", pues atrave-
saipos afitóra la clave de. todo el 

algunos. 
En contra de lo qu; suelen 

«pfensar estos frivolos comcntarls-' 
tas de las. tertulias urbanas, no 
es la psicología del labrador es
pañol tan amargada y pesimista 
como ellos quieren hacer ver. |los 
que tocamos a diario los proble
mas del campo, porque vivimos 
rí':'nlro de su ambiente, sabemos 
bien de la austeridad y el espíri
tu de sacrificio do los que labran 
ía tierra. 

Estos dias sé ha planteado el 
i.reblema'del precio del trigo, 
que constituyo, la preocupación, 
primordial do los agricultores. 
Como 'os. sabido; el 31 del mes 

año agrícola. Por eso, las iluyitts ¡ ac íua l - te rminará la vigencia de-

Se vende en MADRID: Kiosco 
"La Gíbela" , de D. Kduardo 

Alealde. 

cen excepción do los temidos 
y esporádicos pedriscos que. so' 
han rogistracio en alemas zonas— 
han sirío recibirías con .verdade
ro júbilo por los labradores, de 
estas comarcas, quei son las re
trasadas en el ciclo vegetativo. 

En las nrovincias castollano-
loone;?as, eü aspecto ríol campo uo 
puede ser más proinetodor. Tie
r ra do Campos^ que atravesó el 
pasado invierno una etapa do 
angustiosa incertidumb^. ha vis
to resolverse, a pedir/no boca, 
aquel ma.l trance, y hoy puedo 
esperarse en esta zona, do tanta 
importancia triguera, un pin
güe "cosechón"/ todas las adver
sidades 'y contratiempos ci^e he
mos venido señalando ei.i nues
tras crónicas desde el Otoño 
—períodos de sequías, ola1? de 
frío retrasadas y, sobre todo, la 
escasez y demora en la distribu
ción dn abonos nitrogenados-^-
han sido superadas, y ahora es
tamos a punto do óbtener una 
gran cosecha, a condición de que 
lós pocos tramos,que faltan pará 
la recolección pueden ser salva
dos felizmente, como es de es
perar. 

Con tan optimistas impresio
nes, sería lógico que reinase el 
júbilo y la! más desataría alegría 
entre los agricultores. Y, sin em
bargo, no es así. ¿Es que son tan 
(iGSContcntadizos y amargados que 
ni. siquiera la inminencia de un 
gran.cosecbon logra contentarles 
y desvanecer todas sus preocupa
ciones?.,. ¡Hieden preguntarse 

Distribuidora exclusiva: 

S . f l . D E 
A g e n c i a d e B u r g o s : 
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la orden reguladora de la campa
ña ceralista 1957-58. / ' 
. Desdo hace algún tiempo, se 
hon alzado peticiones, bien for- v 
muladas desde la Prensa o a tra
vés ríe íos organismos sindicales, • 
para que sea revisado el precio 
del cereal-rey, por estimar que 
el actual no es rernuncrador. 

En las demandas une han ido 
llegando en gran número, según ; 
so dice, al Servicio .Nacional del 
Trigo, al Ministerio -de Agricul- . 
tura y ai Sindicato Nacional de 
Cereales, se hace- ver las razo-
nos en que sé apoya esta unáni
me aspiración de los hombres del, 
campo. 

No so trata de una petición ca
prichosa o surgida de una am-

. bición desmedida y egoísta. La 
realidad es que el cultivo trigue
ro no puede soportarse a los pre
cios actúales, teniendo ,eñ cueh-
ta el alza oue han experimenta- \ 
do otros, no sólo los productos 
necesarios para una explotación 
agrícola —semillas, abonos, ani-
niáles río trabajo, maquinaria, 
etc.—-, sino los dornas - articules 
qüe son también dd primera' ne-
cesidád para el que labra la 
tierra. 

Con húmeros (que son siempre 
los jnás elocuentes) se ha^iemos-
trado que el cultivo do un Kilo 
de/tr igo cuesta al labrador úp 
menos -de seis pesetas. Y es en
denté qüe su trabajo no es com-

1 pensado cuando se lo paga esc 
mismo kilo ríe trigo, en las pane-' 
ras oficiales, a 4,90 pesetas. 

El problema-es arduo, pues .a 
nadie so le oculta —el labrador 
es el primero • en lamentarlo—-
que un alza en el precio base del 
cereal-rey habría de tener reper
cusión en el coste del pan, -PÓT ¡0 
que la cuestión es sumamente 
delicada. 

Sin embargo, una gran masa 
de la población española —quiza 
la más sufriría y disciplinada 
pye vivo del campo y para 
campo no puede ser ríosalencliaa 
en sus'' instas demandas. ;... 

. • Este toma, que podemos cali }-
car do neurálgico ep la actuali
dad campesina, ya está coloca-, 
do sobre el tapete do la discu
sión y cabe esperar coníiadaincn^ 
te en que se enconü'ará una so
lución justa, ríe acuerdo con u11* 
insoslayable realidad. 

Otro do los problemas del m" . 
mentó —esto en vías río inmcaip. 
ta y satisfactoria solución— 
el de la utilización do piens^-
Parece que se realizarán impO» 
taciones masivas, como itbora-. ? 
dice, v que los subproductos H 
molinería de ía llamada W f f i . 
cien Egipto"; también serán "f. 
corporades al mercado. uo -
momento a otro, llegaran n n ' ^ 
tros puprtos — i i es que no n* 
llegado vv-—importantes cai¿ ' 
montos de cebada nortean™"?;" 
na para el consumo g : " ^ . 1 
También se importarán ^ y 
de pescado, do carpe, de § o j * ¿ 
de elras materias, .que se < - ^ 
plrr,rán como corre'Cl ores 
piemos en eranríos cantiaant> 

Finalmente, entre los cultiv 
dores do patatas también * Ia 
m an i festado déscont crito. noi • 
escasez de patatas de - ^ " J U 
Como puede ¡uzgorse. no ' « J ' 
problémas bara les labradoril 

JUAN DEL AGRO , 
( D i r e c t o r d" l a r e v i s t a M i * f ' 

I N F O R M A C I O N E S 
r i w t : Be rende « i BnrgoB, «n 

a ffiapolóD y Librería Lalo o»»' 



A y e r d i e r o n c o m i e n z o l o s c a m p e o n a t o s 

n a c i o n a l e s d e g r e c o r r o m a n a e n B u r g o s 
.̂ver comenzaron en Burgos los 

mpeonatos nacionales, de prime-
categoría., do lucha grecorroma-

ra que han congregado en nuestra 
"iudad a los equipos campeones de 
rfcstíno, Cataluña. Levante, Balea
res y una selección úe segunda ca
tegoría. 

Desde temprana hora, a las ocho 
¿9 la mañana, comenzaron las ac
tividades correspondientes a este 
torneo. Se iniciaron con el pesaje 
¿e los contendientes y tras la pre
sentación de los diferentes equipos, 
empczaron las primeras eliminato
rias. que arrojaron los siguiente? 
resultados técnicos; 

Moscas.—Núñez (Cataluña) ven-
c8 por tocado a los cuatro minu
tos, a Jiménez (Levantina), y Cam-
poa (Aragón) a los pantos a Een-
dicho (Castilla). 

Gallos.'-Cañeto (Levante) a los 
puntos a García (Cataluña) y Ro
bledo (Castilla), a los puntos a Te-
Do (Aragón). 

Plumas—Mentruet (Catalana) por 
tocado a los. 4' 11" a Quirós (Le
vantina), y Mazo (Castilla) a los 
puntos, a Pascual (Vasca). 

Ligeros—Scmpere (Cataluña) a 
los puntos, a Veliz (Levantina) y 
Leocadio (Castilla) por tocado a 
los 2' 53", a Bernabcu (Aragón). 

Semi-medio.—Tur (Catalana) por 
tocado a los 4' 12", a González (Le
vante) y De Andrés (Castellana) y 
Guinea (Vas'ca). nulo. 

Medios. López Mayno (Catala
na), por tocado, a los 6' 12", a Pé
rez Oñate (Levante) y Recio (Cas-
tilia), a los puntos, a Toledo (Astu
rias). 

Semi-pcsado. — García (Catalu
ña), por tocado., a los 3' 23". a Chu-
liá (Levante) y López Rojo (Cas
tilla), por tocadq, a los 4' 3", a San 
Ildefonso (Vasca). 

Pesados. —• De Prada (Castilla), 
por tocado, a los 2' 41", a Alonso 
(Asturias). 

Como puede apreciarse por la 
lectura de esos resultados, Castilla 
y Cataluña continúan acreditando 
su supremacía. Individualmente hay 
que hacer mención al combate dis
putado entre Mazo y Pascual, en la 
categoría de los plumas. Mazo, de 
Castilla, muchacho de 18 años, se 
modtró como un valor auténtico de 
la «greco» española. 
RECEPCION EN EL AYUNTA

MIENTO 
Terminada la velada matinal, pri

mera de los campeonatos, federati
vos y luchadores se trasladaron al 
Excmo, Ayuntamiento, donde les 
fué ofrecida una recepción. 

Los visitantes fueron recibidos 
en la Sala de Jueces y el alcalde 
en funciones. Sr. Villalaín. pro
nunció unas palabras de salutación 
y bienvenida, en ausencia del al
calde, que se encuentra en Madrid, 
para asistir a las sesiones de Cor
tes. 

Señaló la satisfacción de la Cor
poración al recibir a estos atletas, 
todos ellos puramente aficionados 
y dirigiéndose a los árbitros les re
cordó que se encontraban en la 
llamada Sala de Jueces de Castilla, 
que siempre se distinguieron por 
su rectitud al administrar justi-

C a t a l u ñ a y C a s t i l l a s e p e r f i l a n c e r n o l o s e q u i p o s v e n c e d o r e s 

Ei Ayontemiento o í tec ió ana recepcióa a federativos y luchadores 

He aquí dos grabados de los campeonatos nacionales de greco
rromana, que se están celebrando en el frontón cubierto de la 
Ciudad Deportiva. En la parte superior, los equipos al hacer su 
presentación y en la inferior, un momento de uno de los combates 

disputados. — (Fotos Fede) 

cia, confiando que este aliento de 
tipo espiritual les serviría para 
adoptar con similar rectitud las 
decisiones de los campeonatos. 

Pidió a los luchadores que die
ran ejemplo de nobleza y actividad 
en todas sus intervenciones y ter
minó deseando a todos una grata 
estancia en Burgos. 

Correspondió a estas palabras el 
vicepresidente de la Federación Es
pañola de Lucha, Sr. Giménez Bal-
gañón, quien agradeció las corte
ses palabras de salutación y bien
venida del Sr. Villalam. A conti
nuación mostró la satisfacción de 
todos por encontrarse en la Cabe
za de Castilla, como lo atestigua el 
hecho de que Burgos haya sido en
cargado, de nuevo, de la organiza
ción de unos campeonatos que ya 
tuvieron lugar aquí en el año 1950. 
Dió las gracias por las atenciones 
de que venían siendo objeto, tan
to por parte do la Corporación, co

mo por el público y por la Federa
ción Norte, que se estaba esfor
zando por hacerles grata su breve 
estancia en nuestra ciudad. 

A continuación les fueron mos-
tradas algunas do las reliquias his
tóricas que se conservan en la Ca
sa de la Ciudad, sirviéndoseles por 
último una copa de vino español. 
LA SEGUNDA JORNADA 

•La segunda jornad^ se celebró 
ayer tarde y durante la misma los 
luchadores evidenciaron un gran ar
dor. Sólo faltó el complemento de 
ia asistencia del público, que ha 
sido muy escaso.. Es do esperar que | 
hoy, día de clausura, se anime y! 
aliente con su presencia a estos | 
modernos gladiadores, todos ellos 
puramente aficionados. 

Puestos a destacar un combate, lo 
haremos con el disputado en la ca
tegoría de ligeros, entre Leocadio 
(Castilla) y Véliz (Levante). Per
dió este último; poro acreditó que 

1 1 S i l 

se halla en camino de convertirse 
en auténtica figura.' 

Los resultados técnicos fueron 
los siguientes: 

Moscas. — Núñez (Catalana), 
vence por puntos á Gracia (Balear) 
y Bendicho (Castilla), por toca
do a 1' 28", a Jiménez (Levantina). 

Gallos. — González (Baleares), por 
tocado a los 5' 10", a Andrade (Ca
taluña) y Robledo (Castilla), a los 
puntos, a Cañete (Levante). 

Plumas. — Mentruet (Cataluña), 
por tocado a los 8' 25", a Comas 
(Balear) y Mazo (Castilla), por to
cado a un minuto, a Os Quilos 
(Levante). > 

Ligeros. —- Sempere (Cataluña), 
a los puntos, a Suárez (Balear) y 
Leocadio (Castilla), a los puntos a 
Véliz (Levante). 

Semi-raedios. - - Tur (Cataluña), 
a los puntos a Gual (Balear) y De 
Andrés (Castilla), por tocado a los 
7' 8", a González (Levante). 

Medio. — Recio (Castilla), pbr 
tocado a los 9' 15" a Pére^ Doñate 
(Levante). 
, Semi-pesado. — López Rojo 'Cas
tilla), por tocado a los 3' 6", a Chu-
liá (Levantina). 

Pesado. — Mesguida (Baleares), 
por tocado al 1' 42", a Asensio (Ca
taluña). 

VELADA DE LA NOCHE 
Los resultados registradas en 

la velada de la noebe fueron los 
siguientes: 

Campos (Aragón), vence a los 
puntos, a Núñez (Cata luña) . 

Gracia (Balear), a Giméues 
(Levante), por exceso do peso. 

Tello (Aragón) y Garc ía (Ca
ta luña) i hicieron combato1'nulo. 

Abel (Ralear), a los puntos a 
Cañete (Valencia). 

Pascual (Vizcaína) a los pun
tes, a Mentruit (Cata luña) . 

Comas (Balear), por tocado a 
2' 40", a Quiros (Levanto). 

Sempere (Cata luña) , por le
sión, ?.< Bernabeu (Aragón). 

Suárez (Balear), ajos puntos, 
a Veliz (Levante). 

Tur (Cata luña) , vence por to
cado a les 6" 30", a Guinea 
(Vasca). 

Gual (Balear), a ios puntos a 
González (Levante). 

Tocado (Asturias), por tocado 
a los i r 14", a López Maine 
(Cataluña) . 

San Ildefonso (Vizcaya), a los 
puntos a Garc ía (Ca ta luña) . 

Alonso .'Asturias), por tocado 
a ios 3' 55", a Asensio (Cai.a-
luña) . 

HOY, CLAUSURA DE LOS 
. CAMPEONATOS 

El programa previsto para hoy, 
es ei siguiente: 

A las 10 de la mañana, pesaje 
de participantes; a las 11, cuar
ta jornada 

A las 6 de la tardo, pesaje de 
participantes; a las 7 de la tarde, 
cjuinta y última .iornada.' 

A continuación se procederá a 
la uroclamación de campeones y 
a la entrega do tiofeos, con la 
consiguiento clausura de los cam
peonatos. 

Es do.esperar que esta jorna
da final se verá nutrida de gran 
concurrencia de público, por el 
interés que encierra. 

i i y u. nnies 
se AHÍ los lias 
2S M a n vi de l i l i 

Miranda de Ebro (De nuestro 
corresponsal). — A la afición ha 
sentado bien esta primera elimi
natoria, y que al parecer, debe 
jugarse en primer lugar en M i 
randa, coincidiendo con las fies
tas do San Juan del Monte, aun
que hubiese sido nreferible ha-; 
bor jugado aquí el segundo. Lo 
que es necesario que se aprove
che estos días para que los Ju
gadores tengan el descanso debi
do, ya que creemos fundadamen
te que el estado actual de la de
fensa lenta, pesada y premiosa en 
ol despeje, es debido más que 
otra cosa a cansancio' y unos 
días de descanso le vendrían muy 
bien. 

Del "Amistad", sabemos que 
es equipo cási filial del Zarago
za, del que tiene cedidos varios 
Jueadores y entro olios, al
gunos quo han pertenecido a ca
tegoría superior y como conse
cuencia el juego qüe desarrolla el 
equipo es de buena ciase. , . 

E L M I R A N D A Y E L H A R O , 
E M P A T A N , A D O S G O L E S . 
E N A N D U V A 
Se celebró ayer tarde este par

tido que servía para clasificar 
en el primero y segundo lugar a 
ambos equipos, con vistas a las. 
próximas eliminatorias para de-i 
cidir el paso a categoría supe-! 
rior. Como en Ifaro, el triunfo' 
lo obtuvieron Jos riojanos, por i 
un gol, con el resultado de ayer, 
se proclamaron en primer lu
gar, siendo el segundo puesto ríe 
subeampeones, para los del M i - , 
randa. 

Ei partido de ayer tarde, que 
fue presenciado ñor bastante pú
blico, nunca debió empatarlo el 
equipo local, si se hubiesen erri--
picado con la codicia con que lo 
hicieron desde el momento en 
que el Haro, logró, mejor dicho, 
so le regaló, el segundo gol, me
diada la segunda parte. Desde 
ese momento el dominio local fue 
abrumador, logrando empatar a 
la salida de uri córner y fallando 

' un penalti, que tiró Curicl y dió 
en el poste siendo despejado. 
Igualmente el primer gol del I l a -
ro. fue otro reealo. al elevar el 
defensa izquierdo la pelota ñor 
«encima de su portero, que había 
salido a recoger el balón. 
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Partidas para m a ñ a n a : 
JUVENILES.— Campos: Ciu

dad Deportiva Mil i tar "Dos de 
Mayo, 10.30, Maestría Industrial-
Casa Palencia. Arbitros,, señores 
Palacin I y I I . Anotador, señor 
Calderón. 

11,30, La Salle - O.-A. R. Ar
bitros, señores Palacin I y l i . 
Anotador, señor Calderón. 

11,30, Instituto - Desperdicios. 
Arbitro, señor Gómez. Anota
dor, X X . 

INFANTILES.^— Campo; L i 
ceo Castilla. 11,30, Maristas B. -
Delicias. Arbitro, señor Hermo-
silla I . Anotador, señor Hermo-
silla I I . 

11,30, Circulo - Instituto. Ar
bitro, señor Domingo. Anotador, 
X X . 

Campo: La Salle.— 11,30, Va-
dilles - Cid. Arbitro, señor Mar
tínez. Anotador, señor Palacios 

12,15, Maristas A. - Desperdi
cios. Arbitro, señor Martínez. 
Anotador, s jñor Palacios. 

[INCREIBLE, 
Araña 3 brazos, terminación 

de metal ... 75,00 Ptas. 
Araña 4 bra/.os, terminación 

da metal 93,00 Ptas. 
Araña 5 brazos, terminación 

de motai ... 108,00 Ptas. 

Gildas para pasillos, (ií),50 Ptas. 

i precios nunca vistos, podrá ysted n \ en 

N U E S T R A E X P O S I C I O N 

Z A R M A R T I N E Z 
laza José Anfonio, 17 - Wurcal: San Lorenzo, 3 - íeleícno 3388 - BURG05 

MAQUINAS TRILLADORAS ' WES 
T o t a l m e n t e g a r a n t i z a d a s 

• - • 

S S Í Í S S S 8 ! . C ? ^ f e \ n S l t ^ n ^ v ,a colaboración de H. § W. F R I T / L N de GOESl-F.LD (Alemania), so hallan para entrega 

CIÉ de Ffiii 

de G9.000.000 de pesetas nominales en 60,000 Bonos de Caja de 
1.000 pesetas nominales cada uno. 

A l 6 * 9 5 p o r c i e n t o d e i n t e r é s a n u a l 

con impuestos a cargo del obligacionista, excepto o í de t im
bre de negociación que será pagado por la Entidad emisora. 
Con cupones semestrales vencimientos 30 Septiembre y 31 
Marzo de cada año, siendo el primero a cobrar, integramen
te, el 30 de Septiembre próximo. 

m OE imm. 94 PO» [IEIITO o mmim m m rimo 
Estos bonos son amortizablcs en ocho años a partir del 

primero do Enero de 1960. Estos t í tulos serán amortizados 
al lipo de 110% y en el caso de que se aumenten los precios 
de abono de las localidades del nuevo Campo, existirá una 
prima suplementaria de amortización. 

REIIIH LlilDA: ilh por ciento talciMa ia prima de üoMfin 
B A N C O S Y E N T I D A D E S C O L A B O R A D O R A S 

Um DE SiTAlEli im DE P E » B PiS LÍ VEJE2 f BE 1110 
BAIO EEliliL 
U M POPIILi EMfll [AJA DE ADODBDÜ PDOIIIAL DE LA DIPOTAH 
BAlitO SOLEA f TOABA DE BABLELOM 
IBEDiTO f HHS [AJA DE ABOBAOS ¥ iOHTE DE PIEDAD 
en cuyas oficinas Centrales, Sucursales y Agencias, so reci
ben pedidos de suscripción desde el 

2 0 D E M A Y O D E 1 9 S 8 

Los Bancos y Cajas de Ahorro se reservan el derecho do 
cerrar la suscripción en el momento en que haya sido soli 
citada la totalidad de los títulos ofrecidos. 

Se gestionará la admisión de estes títulos en la Bolsa 
de Barcelona. 

Ciánica depoito semanal 

Aranda de Duero.—(De núes 
tro corresponsal). 

Ya en la crónica deportiva que 
por Radio Aranda so dio el dia 
9 se insinuaba o se preconizaba 
la derrota de la Gimnást ica en 
Astorga y así lo entendió la afi
ción, cuando so decía que el As-
torga estaba muy necesitado do 
los puntos y que a la Gimnást ica 
no le hacia falta. Por eso a la 
afición no le ha ext rañado el 5 
a 2, resultado del último encuen
tro de Liga do nuestro Club. 

Los jugadores hicieron el viaje 
on taxi, acompañados de un di
rectivo y las primerás noticias 
que sé supieron del resultado fue 
déc 3 a 1, ñero posteriormente so 
rectrficó con ol definitivo quo ya 
conocen nuestros leccoros. Aho
ra bien, cualquiera de los dos re
sultados anteriores daba lo mis
mo puesto que el Astorga se co
locaba en la clasificación defini
tiva por delante do nosotros. 

Muy bien quo so hubiera per
dido, poro se debió de procurar 
que hubiera sido por la mínima, 
como aquí y de esa forma por 
goal "average", nuestro equipo 
quedaría por deiante. 

Se han cumplido nuestros pro
nósticos del pasado viernes cuan
do deciamos que la Gimnást ica 
quedarla on 12 lugar, desde lue
go' no está mal en un Grupo do 
20 Clubs, poro consideramos que 
so ha debido de apurar el último 
cartucho para mejorar la posi
ción. 

Confiamos en que la próxima 
temporada,- aunque económica
mente hoy por hoy la Gimnást ica 
sea un sueño que llegúo a se
gunda División, no se conforme 
con una pósición cómoda, sino 
que trabajo para situarse en los 
primeros puestos y sobre todo, 
aunque la comooticion sea dura, 
en el supuesto de que descienda 
la Cultural, ha de procurar no 
perder n i un solo punto, sin con
fiarse en un& recuperación a cos
ta de los más débiles, por aque
llo do quo "mas vale pajaro en 
mano que ciento volando'*. 

Y ahora a descansar y a es
perar las perspectivas de la nue
va temoorada con eso rnterregno 
de los fichajes de los que tal vez 
no podamos hablar, a <io ser a 
título de rumor, hasta las postri
merías del mes de Julio o prin
cipios de Agosto. 

Mientras, la comisión nom
brada el pasado domingo para el 
nombramiento de presidente dé
la Gimnástica, sigue sus esfuer
zos para conseguirlo y parece sor 
que van por buen camino, pero... 
por lo que más quieran i que 
sea menos numerosa la Direc
tiva! 
NUEVO PRESIDENTE DE LA 

GIMNASTICA ARAND1NA 
Parece sor quo la comisión 

i k .riiM Mil.i t i j . i loiiilri^..i |.k.i-
ra designar el nuevu presidenu.-

do la Gimnást ica Arandina. ha 
visto colmados sus esfuerzos pues
to que el cargo ha recaído en la 
persona del doctor D. Nicolás Gi l 
y Gi l , entusiasta deportista. 

Cuando nos sea confirmada la 
noticia ciaremos cuenta más am
plia, así como de los colaborado
res quo para su gestión elige. 

J . S . J 

í 

i \ campo Zstoíre 
En panio corr 

al campeonato ¡uvenll 
Mañana comienzan en Eópaña las 

fases previas del campeonato na
cional juvenil de España, habiendo 
correspondido enfrentarso en Bur
gos al Deportivo San Juan y al ju
venil del Real Madrid. 

Partido éste que ofrece el máxi
mo interés, dentro de su categoría, 
ya que precisamente y por azares 
del sorteo, el campeón burgalés 
tendrá que vérselas con el rival más 
potente, el Real Madrid, on el cual 
militan varios muchachos que ol 
poderoso Club merengue tiene so
metidos a observación, por apun
tar magníficas cualidades. 

Esto obligará a los burgaleses a 
crecerse para buscar el triunfo, si 
es posible y, si éste no llega, para 
forzar un resultado discreto. Porque 
perder frente al Real Madrid, aun
que sea en su categoría juvenil, no 
supone ningún desdoro. Lo impor
tante es mostrarse dignos rivales. 

Hay que señalar al propio tiem
po que es la primera vez que en 
Burgos actúa un equipo del Tloal 
Madrid, con Iq que el acontecimien
to reviste una mayor importancia. 
Grata tarde la que ge ofrece partí 
el buen aficionado balompédico lo
cal, en esta jornada que los «mayo-
ii:-; han dejado en blanco, 

R e p r e s e n t a n t e 
Necesita fábrica fluorescencia, 

inireducido en ci ramo elcctri-
CD prefer.b'.e les que detallen 
toda la provincia. Escribid con 
(lcia*le, ;> I.UZYALVS, Pcñuelas, 
17. — MADRID. 

o c a r r e l B r o s 
Be v«'nden 24 ruedas dfl onrro 

colmpletartiente nuevns, 12 ejes, cen
ias para pescadores, correas (I« 
cuero y botes para miel o grawa. 
Infwmeti Alüterliileí» «i* < £ ó t i * t é \ W ' 
oí6n J. yaujijíii. Flüones, "i !>. 
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Cehcgin (Murc ia ) . — E l segun-
ilo equipo local do f ú t b o l iba a 
jugar un encuentro de c a t e g o r í a 
Pegional, E l arbitro y los jugadores 
forasteros acudieron a l campo, pe
po lo.s componentes del equipo lo
cal se marcharon todos a los to
fos y perdieron el encuentro por 
Incomparecencia. 

ll 

R e g ú l a s e la ( a b r i c a c i ó n y 

c o m e r c i o d e la m a n l e q u i l l a 

Madrid. - El "Boletín oficial 
del Estado", publicará mañana, 
entre otras, las siguientes dispo
siciones: 

Comercio.— Resolución por ia 
que sé regüla la fabricación y 
comercio de mantoquilla. 

Trabajo.-- Orden por la que se 
desarrolla el decreto de 25 do 
Marzo último, que regula con ca
rácter obligatorio ol estableci
miento de economatos laborales. 

Todos los años, el 15 de Ma
yo, tenia lugar en la Delega-, 
clon de Asuntos Indígenas de 
Teluán la ceremonia sencilla pe
ro emotiva de la entrega de tí
tulos a una nueva promoción 
de la Academia de Intervento
res. Añoro aquella escena a pe
sar de los años transcurridos, 
pero la per vivencia del pretéri
to es tan tuerte que parece co
mo si nada, en realidad hubiera 
pasado... 

El Servicio de Intervención es 
poco conocido en la Península 
y, sin embargo, extraordinaria
mente interesante en la totali
dad de sus aspectos, fue el úni
co medio para consolidar el 
prestigió de España en Marrue
cos y acercar los beneficios de 
la metrópoli al elemento indí
gena. El llorado coronel Capaz, 
conquistador de Chauen e Ifni, 
tras la campaña de pacificación 
del Protectorado, creó este ser
vicio para que fuera caja de re
sonancia de la obra misionera 
do España, transida de amor a 
la Justicia y vibrante calor hu
mano. 

Por tanto, es hora de aclarar 
conceptos confusos y olvidados 
sobre la acción de España en 
Marruecos, ejemplo de cómo de
ben efectuarse la Justicia y la 
Candad rectamente entendidas, 
mediante una administración, 
unas leyes y un plantel de téc
nicos puestos al servicio del pue
blo que se protegía. El inter
ventor de Asuntos Indígenas era 
él eslabón que unía a cristianos 
y musulmanes en una sana her
mandad. No fue una magistra
tura político-administrativa tras
plantada de los modelos metro
politanos, sino una- autoridad 
idónea para el buen gobierno de 
los territorios de la zona Norte 
marroquí. El Cuerpo Técnico 
de Interventores, en la Univer
sidad y en la Milicia, tuvo la 
mejor y más abundante cante
ra;" feliz fusión de las armas y 
las letras. Los interventores • de 
Asuntos Indígenas sabían her
manar el uniforme y el cora
zón, el deuor y la cordialidad. A 
la función de jefe sabían» unir 
sin menoscabó de la más exi
gente disciplina, la no menos al-

E L C O R O N E L C A P A Z 
Creador de los Interventores de A. I . 

ta de cariñosa hermandad con 
el musulmán protegido. Por eso, 
aquella nobilísima acción de Es
paña en Marruecos se afronto 
con ilusión, c o n espíritu de con
quista redentora en lo espiri
tual. Y asi corre como hilo de 
oro en el libro do los hechos pa
trios... 

A lo largo de una limpia tra
yectoria, culminada en la re
ciente entrega del Gobierno ma
rroquí a la zona Sur del anti
guo protectorado españolólos in
terventores do Asuntos Indíge
nas supieron demostrar la peri
cia y las buenas dotes de su en
tereza. Conservaron íntegras 
sus virtudes castrenses, cuando 
todo parecía hundido en aque* 
Abril del 56 y la tormenta na
cionalista alargaba hasta lo in
finito !a amargura de la noche 
marroquí. Pese al Contrapunto 
que pone a la acción de nues
tra Patria el fatigoso freno de 
las circunstancias, supieron 
mantenerse en su puesto, cuan
do todos alrededor habían . per
dido la esperanza... 
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Queda demostrado que 
fue autora, a l menos, de dos muertes 

j u i c i o q u e s e 
C h a r l e s S t a r k w e a t h e r " e l p e r r o l o c o ' 

Tjincoln ( N c b r a s k a ) . — E l j u i 
cio que se e s t á celebrando c o n t r a 
Char les S t a rkwea the r , «el per ro lo 
co», asesino convic to de diez per
sonas, h a venido a demos t ra r que 
C a r i l F ú g a t e , la muchacha de ca
torce a ñ o s que a c o m p a ñ ó a l asesi

no en su hu ida , es t a m b i é n au to
r a de dos muertes , a l menos. Ca
r i l , que se c o n f e s ó a u t o r a de la 
m u e r t e de su p r o p i a madre en u n a 
c a r t a encon t rada en poder de 
S ta rkwea the r , ha s ido a h o r a acu
sada i nd i r ec t amen te po r é s t e del 

I 

U M A C I E R T O : 

O T R O M A Y O R : 
exígiMo, E S P E C I A L 
"DEL NORTE' 

c o n IA GARANTI» Df CERVECERA Of£ N O R T E 
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L a "Lollo" y O r s o n W e / / e s 
ceñiros c í e ía atención en C a r m e s 

Cannes. — G i n a Lollo 'brígfida y Orson W c l l e s ocuparon el cen t ro 
de l a a t e n c i ó n en el F e s t i v a l i n t e r n a c i o n a l c i n e m a t o g r á f i c o que c o n t i 
n ú a c e l e b r á n d o s e en esta c iudad . 

L a a r t i s t a i t a l i a n a a s i s t i ó a un a lmuerzo en l a Napoule , l uga r cer
cano a Cannes. V e s t í a un a t r ev ido ves t ido y d i jo que esperaba que l a 
moda francesa del p r ó x i m o a ñ o le s e n t a r í a me jo r que l a a c t u a l l í n e a 
t rapecio , que e l la no se ha decidido a aceptar . 

E n el a lmuerzo se encon t raban t a m b i é n l a a r t i s t a i t a l i a n a V a l e n -
t ine Cortesa, su m a r i d o R i c h a r d Baschar t , asi como otros a r t i s tas de 
f a m a . 

R e c i é n l legado de I t a l i a , Orson Wel leg p r o v o c ó las consabidas aglo
meraciones de. f o t o g r a f í a s . Fue presentado a la audiencia antes de 
ciui.f/ .a r la p r o y e c c i ó n do la p e l í c u l a runo rica na «.The l o n g h o t sum-
morv, en la que a c t u ó de p ro tagonis ta . 

asesinato de L i l l i a n F e n c l , s i r v i e n 
t a en casa de u n r ico comerc ian te 
de L i n c o l n . 

S t a r k w e a t h e r d e c l a r ó d u r a n t e el 
j u i c i o que h a b í a a r ras t rado a L i 
l l i a n has ta una c á m a r a , con. el p ro 
p ó s i t o de ¡ m a n i a t a r í a y amorda 
zar la p a r a que no de la t a ra su pre
sencia. U n a - vez que l a s i r v i e n t a 
q u e d ó a m a r r a d a a los barrotes de 
l a cama, S t a r k w e a t h e r a b a n d o n ó 
la, h a b | t a . c l ó n y , poco d e s p u é s , en
t r ó en ella C a r i l con u n cuch i l lo . 
« E l perro loco» no c i t ó nada m á s 
on su d e c l a r a c i ó n que evidencia
r a el asesinato de la c r i ada por Ca
r i l , pero el hecho es que, s e g ú n 
sus palabras , l a ú l t i m a persona que 
estuvo con la s i r v i e n t a fue C a r i l . 
L a c r i ada a p a r e c i ó a c r i b i l l a d a a 
p u ñ a l a d a s . 

C a r i l F ú g a t e se encuen t ra ac
t u a l m e n t e somet ida a o b s e r v a c i ó n 
en u n sanator io m e n t a l . 
R E C O R D B A T I D O 

L o s Angeles . — U n Lockheed 
«F-104-A» «-Starf ire», a r e a c c i ó n , 
h a ba t ido el « r e c o r d » m u n d i a l de 
ve loc idad en cas i doscientas mi l l a s 
por hora , a l a lcanzar u n a med ia 
h o r a r i a de 1.404,19 m i l l a s po r hora . 
C A T A S T R O F E F E R R O V I A R I A 

E s t a m b ú l . — Doce personas h a n 
resu l tado m u e r t a s y cua t ro h e r i 
das de gravedad en el choqye do 
dos trenes o c u r r i d o ent re A y o n -
konya , en A n a t o l i a C e n t r a l . 

A V I O X A B A T I D O P O R U N A 
T O R M E N T A 
P a r í s . — Los tres miembros de 

l a t r i p u d a c i ó n de u n D a k o t a de 
carga, de la B E A , r e su l t a ron muer 
tos al estrel larse ol apara to cerca 
de P a r í s , en N e m o u r s , abat ido 
p o r una t o r m e n t a . 

E l i n f o r m e de la C o m p a ñ í a a ñ a 
de que el a v i ó n s a l i ó do Londres 
a p r i m e r a h o r a de la m a í m n n , r u m 
bo a R o m a , v í a Niza .—Efe . 

P o r R a f a e l A N D R E S L U J A N 
I n t e r v e n t o r c i v i l d e A s u n t o s I n d í r j e n a s \ 

La vida de cualquier inter- i 
ventor, prisionero de su voca- ! 
ción, vida seca, escueta, aven
turera, con todo el dramatismo, 
también, de su personalidad, no 
puedo quedar reducida a ser i 
una pieza más de museo o ar
chivo de glorias pasadas, sino el 
espejo que refleja la imagen del 
africanista de honor. 

Fidelidad y servicio a España 
caracterizan la obra del inter
ven lor, a más de un elevado 
sentido de la responsabilidad 
para con el mismo y para con 
el juicio de la Historia.. Las di
versas tierras de la Geografía 
marroquí recibían un hálito de I 
amor a través de la voz inter- \ 
ventora, que paulatinamente i 
iba transformando una sociedad 
medieval, en otra de amplios 
horizontes, promesa clara de un 
futuro feliz. La vida era dura 
en el campo marroquí. Y si el 
ánimo decaía había que levan
tarlo. No bastaba la vocación, 
era precisa la acción y el sacri
ficio. Había que tener siempre 
presente que nuestra conducta 
servía de módulo para valorar 
las virtudes y defectos de los do-
más españoles que en Marrue
cos vivían; y que si ora grande 
la autoridad moral sobre los mu
sulmanes, también lo era la res
ponsabilidad. El inlerventor hu
bo de actuar, condicionado por 
ei ambiente y circunstancias lo
cales, unas veces por encima j 
otras al margen do los precep
tos legales. En el campo ora la 
autoridad que estaba en contac
to inmediato con la población 
indígena y cuidaba de su patro- . 
cinio espiritual y material, al j 
mismo tiempo que del respeto a ; 
los sagrados derechos de ios mas 
débiles ante ol despotismo do 
íes más fuertes. Respetuoso con 
la personalidad del musulmán, 
en un ambiento las más do las 
voces hostil, al que había de 
convencer y no formar, tenien
do que luchar contra la resis
tencia indígena a incorporarse 
al mundo civilizado. El trabajo 
del interventor ora abrumador: 
recibía audiencias, incluso a las 
horas más intempestivas, quiza 
para someter a su discreción un 
problema" doméstico; hacía reco
rridos de muchas horas <i caba-
lie* por la agreste orografía r i -
foña, sobro senderos pizarrosos, 
donde ai cada instante estaba 
en juego, la vida; despachaba 
con las autoridades musulma
nas (el Caíd, el Kadi, con sus 
jalifas; los chiujs, los mokado-
mins y los yaris) o intervenía 
su justicia y actuación; atendía 
donür.cias y querellas, memo
riales, cartas particularísimas y 
visitas pmiorescas. Había de ar
marse do paciencia y muchas 
veces sufrir la animadversión vio 
los moros, por motivos religio
sos o porque, siendo la repre
sentación do la Autoridad, no 
era bien mirado por quienes es
taban sujetos a ella. 

El papel de los interventores 
en lo que so refiere al fomento 
de la Agricultura, Comercio, 
Justicia, Sanidad y Educación 
popularles sorprendente. Fue
ron los protagonistas de la am
biciosa empresa de incrementar 
lia potencialidad económica de 
la Intervención que gobernaban, 
pues al vitalizar las cábilas, so 
abrían campos nuevos al pro
greso en todos los órdenes, por
que las condiciones económicas 
y sociales, bastante precarias 
do Marruecos, se hallaban sola
mente on las primeras fases de 
su expansión. También hay que 
resaltar la decidida protección 
do Españá a los problemas de 
la vivienda marroquí, de la hi
giene, de la enseñanza y forma
ción profesional; y las grandes 
realizaiCiones de la repoblación 
forestal, por medio de los inge
nieros al servicio de Montos 
verdaderos apostóles del árbol 
on un país tan refractario al 
mismo. Estos ingenieros fueron, 
acaso, do los más eficaces co
laboradores do los interventores 
en esa sagrada misión de Espa
ña on las tierras del Rif. 

El Marruecos antiguo, medie
val en su arquitectura y cos
tumbres, con sus blancas mez
quitas y alminares, filigrana de 
pétreo encaje, ha dado paso al 
Marruecos moderno, claro y r i 
sueño, hecho por España, gra
cias a aquellos veteranos de una 
historia repleta de servicios, que 
mantuvieron la vigilia perma
nente de una guardia sin des
canso. Así fue esta autoridad 
española, cuyo perfil trazará 
Capaz que siempre ocupará ol 
puesto do honor en la acción 
de España en Africa,, al escribir 
tina de las páginas más román
ticas, más bollas y más soñado
ras de la España eterna... 

CU A N D O en un país clvilizudo 
se manifiesta una epidemia de 
las consideradas como plagas 

o azotes de la humanidad, el| Go
bierno reacciona de una manera 
enérg i ca sin detenerse ante trabas de 
orden legal ni mucho menos ante 
consideraciones personales. S i es pre
ciso, se incendian o se vuelan con di
namita barriadas insalubres p a r a 
acabar con los focos de la i n f e c c i ó n . 
No hay « d e r e c h o s del hombre ni del 
c i u d a d a n o » que valgan, ni menos i m 
pedimentos constitucionales. 

Se procede como en tiempo de gue
r r a y con razón , pues de u n a guerra 
se trata, ya que la amenaza de los 
microbios es tan terrible como la de 
cualquier pueblo enemigo. 

Merced a estos procedimientos sumarios e i lnclu-
so brutales, el Mundo civilizado defiende su salud 
contra los males p e r i ó d i c o s que le afligieron hasta 
el siglo ú l t i m o , y cuyos nombres han desapareci
do y a de l a e t i o l o g í a moderna. Como m u e s t r a evi
dente de lo que es capaz el hombre de nuestros 
d í a s puesto a l a defensiva de su salud, con ayuda 
de los poderosos medios que el adelanto de la cien
cia le suministra, e s t á el caso de Cuba, de cuya is
la extirparon los norteamericanos l a m o r t í f e r a fie
bre a m a r i l l a o v ó m i t o negro, en un plazo de me
ses. Hoy L a H a b a n a es u n a e s p l é n d i d a ciudad tan 
saludable como pueden serlo Washington o Miami . 

No es, s in embargo, el contagio de los males fí
sicos el peligro mayor que amenaza la existencia 
de l a actual c i v i l i z a c i ó n . H a y otra i n f e c c i ó n mucho 
m á s temible y ante l a cual sin embargo permane
cen cruzados de brazos, en u n a i n h i b i c i ó n suicida, 
ciertos Gobiernos responsables. Nos referimos a l a 
c o n t a m i n a c i ó n moral de las juventudes que si no se 
a t a j a en sus o r í g e n e s , .puede causar muchos m á s 
d a ñ o s a los pueblos que el c ó l e r a morbo que a n t a ñ o 
h a c í a su a p a r i c i ó n p e r i ó d i c a m e n t e . L o s brotes de 
esa peste moral se manifiestan en los p a í s e s m á s 
ricos del viejo y del nuevo mundo, como son I n 
glaterra, F r a n c i a y los E E . U U . norteamericanos. 

Quien firma esta c r ó n i c a p u b l i c ó hace a l g ú n tiem
po otra en que se t ra taba de uno de los aspectos-
de esta l laga de l a v ida moderna: el suicidio de 
n i ñ o s y adolescentes t o d a v í a en edad escolar. Pero 
a u n hay algo m á s t r á g i c o que recarga las t intas ne
gras del cuadro. 

Horrible es que u n n i ñ o se suicide, pero lo es 
tanto m á s que se convierta en ladrón y asesino y 
no por inconsciencia infantil , sino por perversidad 
precoz, por haber sufrido l a c o n t a m i n a c i ó n en l a 
a t m ó s f e r a desmoralizadora que resp ira desfle l a 
cuna . 

U n pueblo o u n a r a z a pueden ser diezmados por 
u n a de esas plagas que los antiguos l lamaban «azo
tes de D i o s » , y s in embargo sobreponerse a l es
trago, si es que los supervivientes conservan sana 
el a lma. Pero no hayv sociedad h u m a n a que res is ta 
el envilecimiento cuyo primer fruto son los n i ñ o s 
delincuentes. E l p a í s en que ocurre eso, e s t á irre-
miBiblemento perdido, sin que le s i rvan de defen
s a n i l a r iqueza acumulada ni l a cu l tura de sus po
blaciones n i los m á s poderosos armamentos y e jér 
citos. Con plantas de raices podridas s ó l o se pue
den agavi l lar cosccl ias de infortunios. 

luiiminuiiuiiiiiiiMiiimiiRiiiiiuiiiin^ 

P o r ¡ o s é d e l R Í O S Á I N Z 

Hoy la delincuencia de los p e q u e ñ o s es t 
c h a de aceite que se v a extendiendo sin q u * ma!J-
nada que l a detenga. Todos los d ías la T>r^ ha}a 
los E E . U U . re lata escalofriantes «hazañas» ^ ^ 
ñ o r e s de edad que asesinan a sus c o n i p a ñ ^ 6 tt,e-
estudio o a las personas mayores, como han 
que hacen los « g a n g s t e r s » del cine. Y lo n 
aunque en menor escala, porque t a m b i é n su^^'0-
d e m o g r á f i c o es menor, ocurre en F r a n c i a e t*"140 
térra , lo que hace suponer que se trata d &líu 
contagio contra el cual no se establecen com ^ 
sanitarios ni cuarentenas ni lazaretos. E l vir» ^ 
tador de las a lmas encuentra las fronteras n^ tI1̂  
y el paso libre. 

Y no es porque los focos de in fecc ión no 
bien a la vista. L a d e s m o r a l i z a c i ó n de la ¡n¿*á» 
tiene por principal agente l a amoralidad de sus^0'8 
genitores, y la d e s t r u c c i ó n del concepto cristf^ 
de la famil ia. E l e s c á n d a l o de las madres divo 0 
das hasta media docena de veces, y que uev c,a' 
v iv ir a los hijos de sus distintas uniones con n ' 
maridos de o c a s i ó n , pr iva al n i ñ o de las b a s e s ? 
mes que en l a sociedad cr i s t iana const i tu ían el f 
damento de sus vidas. Aleccionador es el casoUi 
esa «estre l la» de cine, de fama mundial, qUe _ 
rada de su marido, l l e v ó a u n a h i j a adolescente* 
a l que la p e q u e ñ a a c a b ó por matar. C a s i a la edad 2 
a l que l a p e q u e ñ a a c a b ó por matar. A la edad 01 
que las n i ñ a s de los matrimonios normales sé-vlstó 
en los pueblos cristianos el velo blanco de la prinier' 
c o m u n i ó n , é s t a de la que estamos hablando ha ¿ 
nido que comparecer ante los Tribunales para (iai 
cuentas de un homicidio. 

Otra de las causas de esta delincuencia es la i|, 
teratura l lamada «negra» , tanto en su forma escri 
t a como en el cine, en la que se glorifica el vicio 
el asesinato- y el robo y en la que el delincuente ocu, 
p a el lugar que en los antiguos cuentos infantilw 
se reservaba al in trép ido p a l a d í n que vencía dra. 
gones y desencantaba doncellas. No hace falta 
los n i ñ o s entren en las salas en que se destila i„, 
interrumpidamente ese veneno. B a s t a que 
ante sus puertas para que vean los tristes héroes 
de unos tiempos sin esperanza en gigantescos car. 
teles, bien armados de pistolas o cuchillos. 

S e r í a suficiente una simple medida de gobiern 
para desecar y sanear las lagunas pestilentes de la 
que brotan vahos m e t í f i c o s . Y sin embargo; íio s, 
adoptan. Se d i r í a que a nadie importa que las jó 
venes generaciones tengan por escuela el presidio 

. ' { C r ó n i c a ' d e 
L * " T a c h í n " e x 

c l u s i v a v a r a D I M I I O D E B U B -
G O S ) . 

Los periódicos madrileños coin
ciden casi plenamente en sus jui
cios acerca do la actuación de 
nuestros corredores en la Vuel
ta Ciclista a España. Leamos al
gunos párrafos. 

"Marca" escribe: "Llamar mi
serable'* (o,: mejor dicho, "mi-
serabelo") a Loroño, hacerlo res
ponsable de lo poco que han ga
nado los- demás, es notoriamente 
exagorado. A no sor que se quie
ra decir que Loroño es el me
jor, con mucho, de todos los co
rredores nacionales, ya que si su 
conducta era tan vituperable co
mo individual, y él solo, a tra
vés de ella, ha tenido éxito con
tra nueve, es que es un genio, y 
entonces tiene razón al querer 
los entorchados máximos. De 

/ n egoc /o 
compran una Quiniela por 
ci 
c o M n sólo ciento dos 

Yec la ( M u r c i a ) . — Cinco m i l pe
setas han cobrado M a r t í n Sor iano 
y F e r n a n d o M a r c o a l vender a u n 
i n d i v i d u o u n boleto de catorce 
acier tos de l a j o r n a d a pasada. T a n 
to el c o m p r a d o r como los vende
dores, a l a h o r a de l a t r a n s a c c i ó n , 
h i c i e r o n comparecer como test igos 
a o t ros ind iv iduos , entre ellos a l 
agente de las Apuestas M u t u a s 
D e p o r t i v a s ' B e n é f i c a s de Yec la , 
don N a r s i o G a r c ó n . L a t r ans f e r en 
cia se h izo con t o d a f o r m a l i d a d , 
f i r m a n d o los test igos. 

T a n t o vendedores como compra 
dor esperaban con i n t e r é s el r e 
sul tado del e sc ru t in io y su repar
to de p remios j u n t o a los recep
tores de rad io , y c u á l no s e r í a el 
desal iento del c o m p r a d o r y la satis
f a c c i ó n de los vendedores, al co
nocer que a los boletos de catorce 
a c i e r t o a í .^ólo iles c o r r e s p o n d í a l a 
m ó d i c a c a n t i d a d de c ien to dos pe
setas. 

E l hecho ha dado l u g a r a nume
rosos comenta r ios en t oda la po
b l a c i ó n . — A l f i l . 
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COMPRUEBE LA M A R C A 

otro modo, parece mucho más 
sencillo haber prescindido de él y 
con los hombres que quedaban, 
un equipó tan completo en nu
mero como el más nutrido de los 
extranjeros, halxr mantenido 
una unidad en el esfuerzo, de
jando al rebelde reducido a un 
papel auténtico de "tenebroso" 
aislado. Pero es mas sencillo el 
melodrama a pedalear en la gra
va y demostrar el movimiento, 
no digo andando, sino volando". 

En "Arriba" so dice: "Man-
zaneque repetía, ayer en el Re
tiro, a las dos y cuarto do ia 
tarde, que no había sido el ven
cedor ele la Vuelta por culpa ex
clusiva de Loroño. Pues bien, yo 
creo que ni tanto ni tan poco. 
Y es cierto que Loroño perju 
dicó a Bahamontes y Manzano-
que, cuando al principio y final 
de la Vuelta, por las carreteras 
norteñas, colaboro con sus "de-
marrages" a que Couvreur se 
acercara al toledano y Stablins-
ki —en Santo Domingo— a Man-
zañeque. Pero todo de una ma
nera muy relativa. Las verda
deras causas de que Manzaneque 
o cualquiera de los bicolores de 
Luis Puig no ganara la Vuelta 
y el equipo oí Premio de las 
Naciones, fueron que los corrodo-
res extranjeros les dieron una 
lección de bien correr, de co
rrer en equipo sin distinción do 
castas o de categorías; también 
de que en el llano ei mas mo
desto ciclista eiue nos trajeron 
del otro lado del Pirineo, fue 
siempre más rodador que los lla
mados "ases" españoles. 

El diario "Ya" escribe: "Ya 
terminó la Vuelta, y para nos
otros ha sido un fracaso rotun
do del equipo español. La impo
tencia ha sido total. En ningún 
momento hemos dado la batalla. 
Fará lo que han servido los co
rredores ha sido para hacer in
sensatas declaraciones. Uno, afir
mando que él no ayuda a nadie 
y que es superior a todos los co
rredores del Mundo. Mientras al
guno se queja porque la orga
nización se gasta dinero en traer 
grandes corredores extranjeros 
rruo le quitan el nan a sus hijos. 
Y no hablemos rio la estúpida o 
intolerable eiuorolla entre Loro-
no y Rahamontos, que ya huelo 
a viejo y a todos nos tiene har
tos . 

"Pueblo" opina que "llegará 
un momento en que la Federa
ción tendrá que prescindir de una 
de sus "vedettes" nacionales, úni
ca manera posible de que un 
equipo funcione como tal, a las 
ordenes de un solo hombro, ol 
que este mejor". 
rPa.ra descansar ya de tanta 

vuelta oigamos unas palabras de 
L-uis Puig: "Personalmente soy 
el mismo con Vuelta y sin Vuel
ta. Pero en el orden deportivo mo 
apabullan por todos lados. Du
rante cuatro años so me ha com
batido o so me ha ensalzado, y 
nunca me quejé, porque entendía 
que esa ora mi misión. Pero es
ta vez, lo resalto no por mi si
no por el daño que se hacía al 
ciclismo. Y así se ha visto en las 
llegadas a la meta de los compo
nentes del equipo español. A ellos 
se les ha silbado, desde luego in
merecidamente". 

NOTICIAS BREVES 

de laurel ante la estatua de 
Gonzalo, el "Cascorro". 

—Leído: "El cadáver prese; 
ba una sola herida, pero mtj 
de necesidad." 

& « & & & Mí « ¿ f f l 

y 
Madrid. — La Junta nacic 

de Hermandades de Labrad 
y Ganaderos ha convocado a 
presidentes de las Cámaras 
cíales Agrarias para el día lj 
actual en la sede central * 
Organización Sindical. Los te. 
que serán tratados incluirá' 
pr.ecio del trigo, problemas d 
producción de la patata, r& 
sos financieros y crédito 
cola, seguros sociales en la 
cultura, su financiación y 
clones fiscales para las C'aW' 
oficiales sindicales sindica.» 
Hermandades de Labradora 

Cada día nos 
motivo más de 

U n c o m e n t a r i o de «A^ 

Madrid. — Bajo el / j f t 
mercado del vino", el dian^ 
publica un artículo en 

Camino de Roma ha estado en 
Barajas durante media hora la 
selección argentina de fútbol. 

—Los jinetes y los caballos in
gleses han ganado las pruebas 
del Campeonato del Mundo 

-—Debido a la situación en Orán 
ha sido suspendido el servicio 
aéreo entre dicho punto y Ma
drid. 

—Ayer se depositó una corona 

cribe: "Cada día nos trae 
tivo más de asombro ei . 

mercado 
de los vinos comunes. ^ ljtr] 
21 pesetas grado y J ^ t t 

concierne al 
fcecto 

que se vendía en Lúcie ^ 
timo, se ha pagado en 
tual a una cotización 
entre 40 y 41 pesetas, se* t 
duación. Esta es la 01 pe
e n la región mancheg*. ^ 
otras, que se signinc*1 e3. 
por sus grandes produce^ £j,-
última cotización se 
corta." . ,-nc pr"' 

Agrega que los ^ « f f i 
tores se muestran ^ V 
aciertan a comprenoei 
de les ha llegado este' 
regalo, y que el alza e> ^ 
sistente que no ^ , . ¿ 1 0 ^ 
de asegurar que el P | v 
regirá mañana tanibie* te5 
el problema que se ^ adei> 
contratar partidas, Püldjfere!; 
do, que establecen ]oS pp 
muy importantes cou ^ re^ 
que rigen cuando va - dc (P 
el vino! y se, 
está la razón, ^^pect^ 
diario a señalar el M 
nómico a todas ] u C ^ á o ^ 
que presenta el 1TieV^-' 

M U J E R verán0* ., 9 ¿Quieres ver't"lona? j 
^ d e r . . . en P f ^ f i " ^ 
. . .nplido «1 Servlc» ^ 
tander... en 
ci 
tienes meno» 
fórmate, en 

de 


